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o TEMPO
- Pressão Atm<;Jsférica Média: 1014.4

rnilib�res. Te�pe�atura media: 25.8.° máxima in-
50la9ao 39,2.

o

rnrruma 15.5 (Média mínima in­
Planalto 06.7. ) Cumulus, Stratus,'Cirrus, de
claro a encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo no

Planalto: Com pequenas instabilidades esparsas
passando � bom. No Iltor.al: Bom durante o dia,
nevoeiros a noite. Previsão: A.Seixas Netto.

BASE AÉREA CHAMA CANDIDATOS - A Seção de
Relações Públicas da Base Aérea de Florianópolis, está
convocando os candidatos inscritos ao Concurso de

Admissão à EScola de Especialistas da Aeronáutica,
para comparecerem, naquela Base Aérea, na próxima
terça-Ieira. dia 2 de maio, às 8 horas, quando serão

lornecidas as intormaçóes complementares, referentes
aos exames que serão realizados nos dias 3,4,5 e 6 do
mesmo mês. Os candidatos deverão apresentar-se rnu­

nidos de Documentos de Identidade, Cartão de lnscri-
,

ção, lápis, borracha e prancheta da estudante .
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AUMi o SALARIAL SAI HOJE
E'DEVE SER .·SUPERIOR·A·40%,

M�s O 'Diee�e garante que para atender as necessidades do trabalhador, o salário
mínima deverie ter um aumento superior a .200%. (Leia pagina 16) ..

. \ ' Konder diz
"qué os céticos

não devem
confundir

<.h,arm:on;a 'com....

bajulação
Ao receber ontem em seu

gabinete 14 deputados da
bancada da Arena, o governador

. /

Konder Reis disse que existem'
os descrentes, os céticos e

os negativistas que. não
aceitam a convivência de ambos,

mas advertiu queessa
i ndependência jamais poderá ser

confundida com a indiferença, - - �-

�-o-� -�o;n a h-o�Ú'Hidãdé � q�e a

harmonia nunca poderá 'ser
sinônimo de subserviência e de

bajulação. Os.deputados que
integravam a comitiva defenderam

um maior estreitamento nas

'relações entre os Poderes

Executivo e Legislativo. (P. 3),' Os éatorze deputados foram recebidos ontem no Palácio dos Despachos com honras militares. Depois se avistaram com (I Governador Konder Reis.

Figueirense
vence Brasil

•

en1 nOIte

inspirada de
8alduino
A vontade com que' Balduíno
perseguiu os gols para

. melhorar a classificação
do Figueirense valeram as

emoções como neste momento,
em que marcou o primeiro dos
três que consolidaram a

vitória por 4 a 2 sobre o

Brasil, ontem à noite no
.

Scarpelli. O Figueirense fez
dois pontos e poderia ter

chegado ao terceiro. (Pág .. 8).

Samba, . choro, frevo
e baião, hoje

A Comissão Execw:va da Aliança Renovadora Nacional­
ARENA - tem a honra de convidar correJigionários e ami­

gos para a recepção de seu futuro Governador, JORGE
KONDER BORNHAUSEN - no .próximo dia 29, sábado às
17:00 horas no AeroportoHercílio Luz, em Florianópolis.

Senador Lenoir Varqas Ferreira
Presidente

CONVITE

...

a
.

.

. , .
.

noite no .gmasro
Charles Moritz.

o show "Sabor Bem Brasil", com João Bosco,
.

Altamiro Carrilho, Waldir Azevedo,
Luiz Gonzaga, Clara Nunes

e Caçulinha começa às 21 horas,
no Ginário Charles Edgar Moritz.
Preço dos ingressos: Cr$ 30,00

e Cr$ 60,00, à venda
no local. Trata-se de um resumo

da história da Música Popular
Brasileira, que vai do choro

ao samba de morro até o baião e o frevo. (P. 15)
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Francelino era um

estudante discreto,

dizem seus colegas
,

BelO' Hôrlzonte - Estudante bastante discreto, mas desde o

início vocacionado para a política, devido à sua habilidade em

fazer amigos., rapaz franzino, sempre doente e enfrentando gra­
ves dificuldades financeiras., aluno não. muito brilhante, mas
bastante aplicado, tendo exercido cargos de liderança nos dire­
tórios acadêmicos., rapaz de uma simplicidade franciscana.
Assim era o estudante Francelino Pereira dos Santos, segundo

depoimento de seus colegas da República em Belo Horizonte,
como o atual superintendente de relações industriais da Copasa­
Companhia de Saneamento de MinasGerais, Sr. Reinaldo Castro
"Pires, que com ele conviveu desde.a sua chegada a Minas, em
1943, vindo de Anqical.rno Piauí.
Segundo o Sr. Reinaldo Pires, o então estudante Francelino

Pereira, vinha de uma família bastante humilde, e, em Belo Hori­
zonte, enfrentou as maiores dificuldades para sobreviver e cus­

tear seus próprios estudos. "Não chegou a passar fome, mas
viveu, a princípio, uma vida muito difícil, com pouco dinheiro."
Depois de cursar o colegial do Colégio Afonso Arinos, France­

lino Pereira ínqressounaPaculdade l:1e Direito em 1945, quando,
juntamente com o Sr. Reinaldo Pires, o ex deputado federal Hugo
Aguiar e os atuais deputados estaduais João Navarro (Arena) e
Sebastião Mendes Barros (MDB), montou uma república, bas­
tante sui generes.

- Era uma república d.iferente das demais, pois era frequentada
'por moças da alta sociedade, apesar de nos vivermos uma vida
mais simples. Quando Francelino Pereira foi eleito presidente do'
diretório acadêmico da faculdade' de direita, em 1947,
oferecemos-lhe uma festa na própria República, a qual compare­
ceu inclusive o reitor dauniversidade federal de Minas, o profes­
sor Pires Albuquerque, e muitas pessoas da sociedade - informa
o Sr. Reinaldo Castro Pires.

Em 1945, o Sr. Francelino Pereira já era líder estudantil, tendo
combatido, ao lado de Reinaldo Pires e do atual vereador Obre­
gon Gonçalves, "uma chapa mesclada de comunistas que se

candidatara à diretoria da UNE", Segundo o superintendente da
Copasa, na reunião da UNE que se realizou no Rio, eles consegui­
ram derrotar a "chapa de comunistas" e eleger Paschoal Carlos
Magno. ,

'

Enquanto estudava, Francelino Pereira trabalhava como secre­
tário do diretório regional da UDN, recem organizado. "Foi aí que
começou a.tomar gosto pela política e se interessar em disputar a
Câmara dos Vereadores", informa o ex-udenista, jornalista, pro­
fessor e escritor Alberto Deodato, com quem o presidente da
Arena fez uma excursão ao norte de Minas, na campanha de 50.

Depois de ser vereador emBelo Horizonte, Chefe do \jabint�
do Secretário do Interior de Minas, o Sr. Oswaldo Plerucetti,
e assessor de assuntos políticos e municipais do 'então governa­
dor Magalhães Pinto, o Sr. Francelino Pereira elegeu-se depu­
tado federal em 1963.
Deputado mais votado da Arena em Minas, nas eleições de 74,

quando obteve 65 mil 754 votos, Francelino Pereira ocupou di­
versos cargos na Câmara. Foi membro da Comissão de Legisla­
ção Social, da Comissão de legislação e Justiça, tesoureiro da
Executiva Nacional da Arena na gestão do falecido senador Fi­
linto Muller, segundo secretário na gestão ,Petrônio Portela e,
atualmente, presidente nacional do partido. E votado em mais de
100 munlclpios.fendo suas maiores bases no vale do São Fran­
cisco, área mineira da SUdene, Jequitinhonha, Rio Doce e Belo
Horizonte.

.
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Castelo não esperava o

Governo. Queria o Senado
Brasília - O deputado João Castelo, indicado para suceder ao

sr. Nunes Freire no g,overno do Maranhão, vinha se preparando
há quatro anos para disputar as eleições parao Senado. Dois dias
antes da sua indicação para governador ele não escondia dos
companheiros:

- Só torço para o Sarney ou o Alexandre .no Governo. Um dos
dois sará senador i[1diretô. l'fE!ip.a:�� aeleiçã.9J!ireta e-quem quiser

" ,cor'lcorrer comigo 'qwe"se,al'Í'es€<mte: ", "vu • ._.., """ "" .-

Conhecido como "bom de urna:', Castelo foi o deputado mais
votado no Maranhão, em 1970, quando se candidatou pela pri­
meira vez. Em 1974 não repetiu o feito .porque, a ultima hora,
abriu mão de alguns colégios para socorrer companheiros
ameaçados.
Ainda assim foi o segundo mais votado, com mais de 42,míl

votos.
As eleições indiretas para governador, a partir de 1970, adia­

ram sua chegada ao Palácio dos Leões, porque já em 1974,
quando as eleições deveriam ser diretas - era mencionado para o
Governo e por isso seu nome constou das listas de 70 e 74 para
governador. Nas duas ocasiões, foi cogitado mais sempre ressal-
tou que abriria mão para o senador Alexandre Costa.

.

.

Quando o deputado Francelino Pereira assumiu a presidência
da Arena e resolveu rnrensmcar a nuaçao partidária no país foi
Castelo quem despachou um carreçamento.de fichas para o

Maranhão, indo depois ao interior comandar pessoalmente a

operação. Viajava de avião, automóvel e entre municípios mais
próximos locomovia-se de motocicleta. E conhecido como polí­
tico de prestígio junto às bases. Tem um baião composto por
Miguel Gustavo ("João Castelo é quem está com o povo/ Castelo

I égeI'te nova para um Maranhão novo ... ) com que faz festas e
forrd's no interior aonde chega.

.

Sua carreira política foi rápida: estava gerenciando uma agên­
cia do Banco da Amazônia do interior do Maranhão quando o

presidente Castelo Branco o recrutou, em 1966, para diretor de
Crédito Rural do Banco. O presidente Costa e Silva o deslocou
para a Diretoria do Crédito Geral. O presidente Médici o confir­
mou mas em julho de 70 o governador Sarney o convidou para
disputar as eleições para a Câmara Federal. Foi o mais votado.

Na Câmara foi vice-líder do Governo Médici e depois passou
ao trabalho das comissões de finanças, valorização da Amazônia
e Redação, tendo ainda sido suplente da mesa da Câmara. No
Congresso passou a se interessar particularmente pelos assun­
tos do Ministério da Aeronáutica. Seu trabalho nessa área resul­
tou em duas condecorações: Mérito Santos Dumont em 74 e

Mérito Aeronáutico (Comendador) em 76. Casado com Maria
Gardenia Santos Ribeiro Gonçalves, tem dois filhos: Gardenia
Maria (16 anos) e João Filho (10).

,

, '

Encargo, pará Buriti é
fazer a união da Arena

João Pessoa - Aos 38 anos de idade, o professor Tarcísio de
Miranda Buritl chega ao Governo da Paraíba com a responsabili­
dade de promover a união da Arena, já que líderes tradicionais
foram preteridos e ameaçam, embora veladamente, dificultar a
composição do partido com vistas às próximas eleições. Maa ele
está tranquilo. Diz conhecer muito bem o sr. João Agripino, faz
elogios a ele e garante que tentara de todas as formas obter sua
ajuda.

'

Formado em direito, o gQvernador indicado da Paraíba tem
também cursos de Sociologia (a nível de pós-graduação na Uni­
versidade de Poitiers, França) e qe doutorado em Ciências Políti­
cas (Instituto Universitário de Altos Estudos Internacionais, �e­
nebra, Suiça). "Acho que não existe a figura do técnico,
considero-me um político, também". Afirma aos amigos, contes­
tando aqueles que acreditam que a solução paraibana foi técnica
e não polltica.
Talvez por ter sido chefe de gabinete da Reitoria da Universi­

dade Federal da Paraíba, seu nome foi lembrado, uma vez, para
ser Reitor, porém o sr. Buriti afirma que nunca pretendeu este
cargo. Secretário de Educação do governo Ivan Bichara, declara
que não é fácil atuar nesta pasta, que exige de seu titular multo
senso político.

O futuro governador da Paraíba tem quatro trabalhos publica­
dos: "Direito e Fato na Ordem Ju rídica Internacional", "Mar terri­
torial brasileiro de duzentas milhas", "A Concepção Kelseniana
do Direito Internacional Costumeiro". E o presidente da Cultura
Franco-Brasileira na Paraíba e dos conselhos estl!duais de Cul­
tura e de Educação.
Todo pia, quando chega para o almoço, tem por hábito ouv�r '

música clássica, �\â. _:atica nenhum esporte e gosta de presti-
giar as manifestações artísticas do Estado. ".
Anteontem, quundo recebeu a comunicação do'governador

Ivan Bichara, a pril.::-' .: coisa que fez foi agradecer o apoio dele e
atendeu a dois telefonemas importantes: um, do general Antonio
Bandeira; e outro do ministro José Américo de Almeida, que não
poupa elogios ao futuro governador da Paraiba, considerando-se
um "rapaz de talento". O sr. Tarcisi� Miranda Buriti tem quatro
filhos: Tarcisio, Mauricio, Leonardo e'André. E é casado com a

sra. Glauce Buriti. Não fuma, acorda cedo. Seus escritores prefe­
ridos: José Américo de Almeida e José Lins do Re!:)o.

Consolado, Egydio estende votos I

a Natel e pede empenho da Arena,
São Paulo - O governador

Paulo Egydio Martins evi­
tou ontem qualquer con­

tato com a imprensa e, ao

fjnal da reunião de uma

hora e meia com seu secre­

tariado, divulgou nota ofi­
ciai em que deseja ao sr.

Laudo Natel"'os mais sin­
ceros votos de êxito em sua

nova missão" e pedindo a

todos os arenistas que se

"integrem em u:na arregi­
mentação que leve o

nosso partido a uma vitória
nas urnas".
O governador liberou

ainda todos os seus "com­

panheJros" de "qualquer
compromisso político que
mantenham comigo, quer

,

estejam quer não estejam
ocupando cargos de con­

fiança ou eletivos no Con­

gresso Nacional, na As­
sembléia Legislativa, nas

Câmaras Municipais ou nas

Prefeituras", afirmando

que seu objetivo é o de "dar

plena liberdade ao futuro

Governador, no sentido de

facilitar-lhe toda articula-

çãV?-ºlítica" (.

CONSOLO
-

A maior preocupação do
secretário da Administra­

ção, sr Adhemar deBarros
Filho, durante reunião do
secretariado com o Gover­
nador Paulo Egídio Mar­

tins, foi o de consolar o

chefe do Executivo, que
ainda se julga derrotado
com a, indicação do sr.

Laudo Natel. Enquanto o

sr. Paulo Egídio insistia em

dizer que havia sido derro­
tado no processo di! sua

, sucessão, o sr. Adhemar de
Barros Filho explicava que

"a figura do derrotadoj.no
meu modo de ver, é uma

figura subjetiva, que não

corresponde a realidade."
Antes da reunião do se­

cretariado, o governador e
o sr. Adhemar de Barros
Filho tiveram um encontro

reservado, mas nada trans­
pirou. Sabe-se que o secre­

tário da Administração
apontado como futuro pre­
feito da Capital- procurava
esclarecer ao governador
que só haveria derrota "se
fosse escolhido" para
sucedê-lo no governo do
Estado "um homem do
'outro partido". O sr. Paulo

Egidio, ao final, liberou
todos os seus secretários
para- futuras composições
políticas é deu a data de 5
de maio para que eles se

,

desincompatibilizem a fim
de disputarem eleições
para a Câmara Federal e

Assembléia Legislativa.
A reunião do secreta­

riado com o governo foi,
precedida de. clima carre­

gado, pois havia rumor de

que o sr. Adhemar de Bar­
ros Filho seria hostilizado
devido à sua coalizão com

o sr. Laudo Natel, o que não
ocorreu. "Todos nós sen­

timos, um clima quente
realmente, mas trata-se de

episódio normal face a al­

gumas colocações pes­
soais".
Afirmou o secretário da

Administração, numa refe­
rência ao seu colega da Se­
cretaria de Educação, sr.

José Bonifácio Coutinho

Nogueira, que não gosta
nem do sr. Adhemar de
Barros Filho e nem do sr.

. Laudo Natel.
A mágoa maior do go­

vernador é ter recebido um

telefonema na sexta-feira
de Brasília, de pessoa
ainda não identificada pela
imprensa, sugerindo-lhe
que dormisse tranquilo. No
mesmo dia, o chefe da Casa
Civil, sr. Afrânio deOliveira,
recebeu um outro telefo­
nema, igualmente do Dis­
.trito . Federal,
condenando-o por ter
"mudado de barco". O sr.

Afrânio de Oliveira apoiava
inicialmente o nome do
prefeito Setubal, passando
depois a apoiar d professor
Delfim Neto. Com o telefo­
nema, o chefe da Casa Civil
deduziu que o governador
escothido seria o sr. Olavo
Setubal, motivo pelo qual
saiu rápido e foi para a Pre-
feitura avisar o prefeito.de
que ele já era o sucessor do

, governador Paulo Egydio.
A partir desse momento,
houve gente na prefeitura,
que abriu champagne
i nadvertidarnente.

DEMISSÃO

Cinco dos secretários do
Governador Paulo Egydio,
Martins deverão pedir de­
missão de seus cargos até
o dia 5 de maio para con­

·correrem na Câmara Fede­
ral e Assembléia Legisla­
tiva. São eles: Adhemar de
Barros Filho, Rafael Bal­

dacci, Jorge Maluli Neto,
Rui Silva e coronel Erasmo
Dias (este ainda em dúvida
se concorrerá ou não à
Câmara dos Deputados).

A data-limite (5 de maio)
foi escolhida pelo gover­
nador na reunião de ontem
com o secretariado. O sr.

Adhemar de Barros Filho,
embora venha sendo cogi­
tado para a prefeitura da

Capital, disputará a Câ­
mara Federal, porque sua

densidade eleitoral é

grande naArena, também o

sr. Baldacci, que deverá ser
aproveitado na composi­
ção do governo Ido general
João Batista Figueiredo,
disputaria a reeleição pelo
mesmo motivo.

O secretário de Segu­
rança, coronel Eramos

'Dias, ainda não decidiu se

se candidatará a deputado
federal, embora o pedido
para que se candidate
tenha sido feito pelo presi­
dente regional do partido,
Cláudio Lembo. Os outros­

Jorge Meuli Neto e Rui
Silva - se candidatarão à
Assembléia Legislativa,
embora o segundo esteja
sendo pressionado pelo
partido para se candidatar
também à Câmara Federal.

O sr. Rafael Baldacci,
que chegou a propor ao

general Figueiredo que ele,
e os srs. Laudo Natel, e Ad­
hemar de Barros Filho,
saíssem candidatos ao Se­
nado, mas'eleições diretas,
como forma de evitar a vo­

tação maciça que espera
ter o sr. Franco Montor

(MDB), afirmou que "não
mais aceitarei minha can­

didatura'ao Senado", mas
não afastou a possibilidade
de aceitar uma possível in­
dicação pela via indireta.

Maciel ácha divergências positivas
.mes com uniêio nas decisões tomadas

Recife - Entendo que a que, depois de tomada de- política de desenvolvi­
opinião do governador terminada decisão, todos mento brasileira. Nós nos
Paulo Egydio Martins, se unam em torno dela. convertemos, noespaçode
quando se referiu à sua Mas considero a plurali- uma década, numa nação
saída da Arena, não deve dade de tendências e opi-. urbana, uma vez que mais
ser adotada e espere 'que niões dentro de um partido de 50 por cento da popula­
ele possa.rnum fuuJI;o. pró- ,J.om ;umlatoréposlti'{d para

-

ção :Se êl'f€óritra' nas cida­
ximo, retormutáda. e assim oxigenação da agrb:11ia- des, um terço das quais nas
contribuir para uma vitória ção". áreas metropolitanas.
do partido. nas eleições", O deputado Marco Ante- Penso que temos de dirigir
disse ontem o futuro go- nio Maciel declarou-se os nossos esforços para os
vernador de Pernambuco, preocupado com a votação centros urbanos e adotar' quase que urbana. Mas as
Sr. Marco Antonio Maciel. da Arena nos centros urba- duas grandes mensagens migrações para as cidades

- "Nem sempre as solu- nos, onde o MDB consegUe para a campanha: a pri- devem ser o resultado da
ções encontradas conse- maior número de votos. meira será dirigida a uma própria política de desen­
guem atender :a todas as "A concentração popu- política de transformações votvimento; que repre­
aspirações e desejos" - lacional nas cidades - fri- sociais com vistas inclusive senta, até certo ponto, uma
continuou o deputado are- sou o parlamentar - é talvez a melhorar a qualidade de racionalização da agricul­
nista - "importa considerar o traço mais importante da vida nas cidades, que está tura que libera braços".

aquém do que desejamos.
A segunda mensagem,

continuou o deputado Ma­
ciel, é ligada ao programa
do futuro governo, ao III
PND e aos pro�ramas que
"08fgôvernCiÍs estacuáts de­
senvolvem. A tendência é
nos convertermos, até
1980, em uma comunidade

Na escolha do vice, promessa a pagar
Recife -' Com a cheqada

do futuro governador de
Pernanbuco, deputado
Marco Maciel, a esta capi­
tal, ontem, crescem a es­

pectativa em torno do pos­
sível anuncio do nome que
ocupará o cargo de vice­
governador, 'e que nos úl­
timos dias está tendendo
fortemente para o, sr. Ro­
berto Magalhães, que já em
1974 havia disputado o go­
verno com o sr. Marco Ma­
ciel em Pernambuco, no úl-

timo fim
de-semana, não' pôde fazer

os contatos potíticos que
pretendia já que as visitas
foram muitas para
cumprimentá-lo. Numa
Jnica entrevista o futuro
governador afirmou que só
escolherá seus auxiliares
depois das eleições.•

O nome do sr. Roberto

Magalhães, ex Secretário
da Educação do Estado e

irmão do ex-prefeito de Re­
cife Geraldo Magalhães,
não estava sendo lem­
brado, preterido que era

por outros mais fortes
corno Marcos Vinícius Vi-

laça ou mesmo Valter
Costa Porto. Segundo os

cornantários nos meios po­
líticos desta Capital ambos
teriam sido convidados e

não aceitaram.
.

Há menos de 15 d ias o sr.

Roberto Magalhães come­

çou a ser cotado, e há
.

mesmo quem diga que a

sua indicação para vice­
governador nada mais será
do que o pagamento de
uma promessa que teria
sido feita entre ele e o sr

Marco Antonio Maciel.
Quando ambos concor-

(

riam ao governo do Estado,
em 1974, viram surpresos
que o nome do sr Moura
Cavalcanti havia sido esco­
Ihido logo depois teriam
combinado que aquele qUE
saísse governador primeiro
chamaria o outro para a

vice-governança: acima do
pacto; existe também a

grande afinidade entre os

dois além do. sr Roberto
Magalhães contar com o

'apóio do ex-governador
Nilo Coelho, que é um

grande padrinho político
do sr. Marco Maciel.

Supremo aprecia denú.ncia contra

desembargadoresr Só aceita uma.

Brasília - Por três votos a um

o Supremo Tribunal Federal

rejeitou a denúncia da

Procuradoria-Geral da Repú­
blica feita contra os desem­

bargadores José Fernandes de
Andrade, Heládio Toledo Mon­
teiro e Juscelino José Ribeiro,
do Tribunal de Justiça do Dis­
trito Federal. E por dois votos a
um recebeu denúncia contra o

desembargador José Júlio
Leal Fagundes, que no. mo­
mento exerce a presidência
desse Tribunal. Os quatro
foram denunciados ao STF por
crime de prevaricação.
O exame de denúncia se ini­

ciou no dia 5 último, quando
votou apenas o relator, mi­
nistro Cordeiro Guerra,
racebendo�a contra os quatro.,'
nesse dia pediu vista dos autos
o ministro Soarez Munhoz,
que ontem proferiu seu voto

recebendo à denúncia apenas
em relação ao desembargador
Leal Fagundes: Votaram ainda
o ministro Cunha Peixoto re·

jeitando a denúncia em rela-'

,ção aos quatro, e o ministro
Leitão de Abreu rejeitando-a

qual é relator exatamente o

desembargador Leal Fagun­
des, está "engavetada". O de­

sembargador encontra-se com
seu serviço rigorosamente em

dia. Todas as apelações cíveis
de que é relator foram-lhe dis­
tribuldas neste caso, exceto a

3.805 que é de 19 de fevereiro

,de 1975.

em relação apenas aos de­

sembargadores José IFernan­
des de Andrade, Juscelino
José Ribeiro e Heládio Mon­

teiro., quanto a Leal Fagundes,
pediu vista dos autos.

,A denúncia recebida em re­

lação ao desembargador Leal
Fagundes tem base na acusa­

ção de que ele, no dia 29 de

fevereiro de 1975, f.oi sorteado
relator da apelação cível nO Decidindo a ação em pri-
3.805 e a "engavetou" para meira instância, o juiz Irajá Pi­

que não corra uma ação penal rnentel determinou a extração
contra o réu José Garcia Ri- de certidões do processo para
beiro. Este réu, portanto, esta- encaminhá-Ias ao Ministério.
ria sendo beneficiado por uma Público, por ter verificado que
"manobra" do desembarga- o autor, José Garcia Ribeiro, a
dor. Pelo menos esse é o sen- requerera com base em doeu­

tido do recebimento da de- manto falso. O Ministério PÚ­
núncia. blico denunciou o autor da
A ação penal' contra José ação e a denúncia foi recebida.

Garcia Ribeiro está paralisada Contra a sentença do juiz (na
desde o dia 11 de júnho de ação civel), José Garcia Ri-

1975, quando a 28 turma do beiro 'reçorreu' ao Tribunal de

,Tribunal de Justiça, aprovando Justiça e sua apelação (a de nO
voto do desembargador Leal 3.805) foi distribuida ao de­

Fagundes, determinou que, sembargador Leal Fagundes,
essa ação só pOderia ter an- que meses dep�i� lhe daria o

damento normal quando fosse "habells corpus" pra trancar

julgada a apelação civel nO a ação penal enquanto não
3:805. Mas ocorre que esta, da fosse julgada a apelação civel, .

da qual é o relator.
O ministro Cunha Peixoto re­

jeitou a denúncia entendendo
que o juiz Irajá Pimentel havia

julgado a ação de José Garcia
Ribeiro "procedente"., e ainda
fez critica ao juiz por ter'''jul­
gado procedente" a ação re­

querida com base em docu­
mento falso; disse que o juiz,
primeiro, deveria examinar o

problema da falsidade do do­
cumento. Afirmou que pen­
sava ter ocorrido "um erro de

datiloçraâa", mas em outra

'peça do processo verificou

que realmente a ação tinha
sido "julgada procedente".
O "erro de datilografia"

ocorreu na denúncia da

Procuraderia-Geràl da Repú­
blica., mas em verdade a ação
foi "julgada improcedente" e

não "procedente", ou seja, em
sentido oposto ao que serviu
de argumento ao ministro
Cunha Peixoto. O erro foi iden­
tificado depois do julgamento
e

!

não se Sabe ainda se. o mi­
nistro Cunha Peixoto fará alu­
são a ela quando o julgamento
for retomadO'.
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Ulysses acha que
,. .

processo sucessorio
.....--==

fortaleceu o MDB I
,

. ,

Brasília - o Presidente do MOB, deputado Ulisses Guimarães i
falando ontem sobre o processo de indicações de governadores',
disse acreditar que, em tudo isso, o seu partido saiu fortalecido"
"pois a Oposição constituiu-se no canal existente no País par�:
manifestar a sua indignação, a sua inconformidade com esse !Ué.:
todo".

. \

- Nós constatamos, atônitos, a decisão que foi tomada a desig.:
nação de governadores para os Estados. E já estamos sabendo da '

reação da população, não aceitando a, sua marginalização desse;
processo. Por isso acredito .que a Nação, através das umas, vai;
manifestar o seu protesto, apoiando o MOB. Assim, iremos forta.·'
lecer nossa luta - frisou. ;

O deputado Paes de Andrade (CE),membro do diretóriOl1acio-�
nal do MOB, assim comentou a escolha de governadores,
- O espetáculo já terminou. A escassa platéia dos pretendentes"

angustiados retira-se cabisbaixa, muda. Não há 'devolução de bí, ,;
lhetes.. Todos saem, em fila indiana rumo ao caminho de casa. F,irn

.

de festa. Fim de carreira.

Fonseca pede a Ulysses'
/

convocação do partido
"

I Brasília _ O deputado Genervlno Fonseca (MDB-GO) dirig,u-se:
ontem da tribuna da Câmara ao presidente nacional de seu par- ,

tido, deputado Ulisses Guimarães, no sentido de que defer:tda a;
convocação urgente de uma convenção nacional e lidere a vota- ;
ção para impedir a participação do-MDB no processo sucessório'
do Estado do Rio de Janeiro.

,

Na sua opinião, se a decisão da convenção for desrespeitada,
os responsáveis deverão ser expulsos do partido, pois "no nosso

programa não existe eleição indireta e se o MDB participar deste
imoral processo, estará traindo os nossos postulados e perderá o

direito de pedir o seu apoio nas eleições que .se aprOXimam;
porque traidores não têm direito a reivindicar nada".

Lembrou o parlamentar que o presidente Ulisses Guimarães,
. rnanltestando-se sobre a participação ou não do MDB na eleição
indireta do Estado do Rio, defendeu 'a autonomia de ação dos �
órgãos regionais, "enquanto declarou-se radicalmente contra a

, indicação do sr. Laudo Natel, por ter sido escolhido em Brasília,:
no Palácio do Planalto, o que refutava uma usurpação e que o:
povo paulista é que deveria escolher o seu governador". " 1

- Nomear o governador e o senador do Estado do Rio de'
Janeiro, não será usurpação, deputado Ulisses Guimarães? :
No mesmo horário da sessão, o pequeno expediente, o depu- ,:

tado Alcir Pimenta (MOB-RJ) defendew posição contrária, di-.'
zendo que "laboram em deplorável equívoco os que advogam a ;
não participação do MDB nas eleições indiretas de 1978". ,

- Se a razão invocada � o programa do partido- dlssa-, motivo;
não há também para que estejamos a exercer o mandato parla-;
mentar, cuja origem se assenta em legislação revolucionária que'
extinguiu os partidos de outrora e criou os atuais. Aceitando, de'
início, as reg rasdo jogo, sabidamente contrárias, à programática
partidária, convalidamos o estatuídocorn a nossa simples prs-.
sença no Congresso Nacional, o que não significa conformismo
ou adesão aos princípios revolucionários.

Baiano diz que é contra

o MDB no governo do Rio �
Salvador - O vereador Newton Macedo Campos, candidato ao

senado pelo MDB da 'Bahia, como' delegado da Convenção Na·'
cional do Partido.rantaclpou, ont�rt.i, seálvoto na poss'r\,el con'Vá-

.

cação e.xtr�grgin(l.ria, que está sendo examinada pelo comaAdo,
partidário, para decidir a participação da oposição do Estado do'
Rio de Janeiro na escolha indireta do governador. :
Ó ex-deputado da oposição afirmou que votará contra, porque.'

entre outros motivos, "essa eleição indireta contraria o programa,
partidário". Na opinião do sr. Newton Macedo Campos, "a elei· ,

ção vai desgastar o partido e não vale pagar um preço alto pelo sr. �
Chagas Freitas, que quer o governo em nome do MDB quando \

não é oposicionista"..
'

- Sobretudo depois do pacote de abril, quando oColégio Elei·
torai nos estados foi ampliado para impedir que o partido oposl-:
cionista elegesse, mesmo indiretamente, os governadores de:
São Paulo, Rio Grande do Sul, Amazonas e Acre, não se justifica:
que o MDB aceite eleger indiretamente um governador, enfatizou:
o vereador. t
Frisou o sr. Newton Macedo Campos que o governo "só deixou

a oposição com possibilidade de eleger o governador do Rio de
Janeiro porque o sr. Chagas Freitas merece a confiançado po­
der. Ele não merece é a confiança do partido, ao qual voltou para:
desmoralizar a oposição no Brasil".

'

Além de examinar a conveniência da eleição indireta do gover·:
nador do Rio oe Janeiro, disse o vereador que a convenção
extraordinária poderá já traçar a estrategia do MDB nas eleições.
Segundo afirmou, a primeira questão não é apenas um problema
do diretório regional da Oposição, "mas da aqremiaçáo em ter.
'mos nacionais".

�

Certeza para Palmeira
,. . - ,. .,

so veio com o anuncio
Brasília - O deputado Guilherme Palmeira teve certeza de sua,

escolha apenas na hora do.anúncio oficial de sua indicação do '

governo, de Alagoas. Até momentos antes, segundo dectarou :
,

vivia ainda uma ténsa expectativa, apesar de. ser constderado o

mais forte dos nomes. O que mais pesava contra sua indicação'
'

segundo ele próprio- era o fato de ser irmão do ex liderestudantil
Wladimir Palmeira, hoje vivendo no exilio, argumento que foi

largamente usado pelosseus adversários políticos e chegou a

sensibilizar alguns setores do Governo.
- Minha vida política esta aí, a mostra, e quem me conhece sabe'

que sempre divergi das idéias de meu irmão - disse o deputado
Guilherme Palmeira, respondendo às cr.íticas de seus adversá- I

rios políticos. Ele, acredita que sua escolha se deve principal· :
mente ao seu ,empenhp pessoal do governador Divaldo Suruagy I

que, conforme declarou, não vetava nenhum dos nomes mas via:
com simpatia o deGuilherme Palmeira "por ser o candidato com'
mais apoio politico em Alagoas, ter demonstrado capacidade '

administrativa na presidencia da�ssembleia Legislativa e, além
disso, ser meu velho amigo", disse o governador.
Na hora 'do embarque do governador Divaldo Suruagy e do .sr;.}

.Guilherme Palmeira o aeroporto estava cheio. de amigos qu�
foram cumprimenta-los. Os dois viajaram ontem para o Rio e

,

seguel)1 hoje para Maceió. As informações que chegavam dos

políticos alagoanos no aeroporto era que "Maceió está em

festa".
O deputado Guilherme Palmeira, 39 anos, é filho do senador

Rui Palmeira, da extinta UDN, e advogado, está exercendo o

terceiro mandato de deputado estadual e foi o mais votado do
!
partido na última eleição. Tem sua base eleitoral principal em
Maceió, com grande votação de jovens, segundo disse. Defende
a extinção do AI-5, "o mais depressa possível- substituindo-o por
instrumentos legãis para-dêl� do cidãCiãO: E li favor de eleições
diretas para governadQres, mas pelas indiretas para presidente
da Republica e defende o fortalecimento do Poder Legislativo.

- Sou contra anistia geral, sou a favor da revisão das punições
revolucionárias. Não posso. aceitar que o contestador seja equi·
parado ao terrorista. ,Entretant6, evita fazer ligações com. a situa'
ção de irmãQ, preferindo emitir opinião sobre o geral.

.

A participação politica dos l!studant�s na vida nacional é vista
pelo deputado Guilherme Palmeira como "importante para re,no'
vação dos quadros partidarios". Acha quê o estuqante pode
discutir politica na Universidade mas praticá-Ia nos partidos polí'
ticos. É a favor da maior participação dos operarios na vida do

,

Pais, entretanto tem duvidas sobre a oportunidade de voltar o
.

pleno direito à greve, acha que as lideranças sindicais aind_a
precisam de mais amadurecimento.
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Konder leva última mensagem à Assembléia

o governador Antonio Carlos leu a parte introdutória da mensagem aos deoutedos .. ,

O governador Konder
Reis afirmou ontem, ao
ler na Assembléia Legis­
lativa o preâmbulo de
sua derradeira mensa­

gem, contendo as ativi-
, dades desenvolvidas
pelo seu Governo no ano
que passou, que do

ponto de vista político, o
ano de 1977 foi um ano

de "definição", visando
permitir o desenvolvi­
mento político indispen­
sável à "plena realização
do projeto político do
Presidente Geisel, que
visa estabelecer, sob a

égide dos atos de abril, o
regime de liberdade com
responsabilidade". O
presidente da Assem­
bléia, deputado Waldo­
miro Colautti, ao agra­
decer a presença do Go­
vernador, que pela úl­
tima vez foi à Casa ler
.sua mensagem ,ªauàt
disse que "nesses três
anos de administração,
esta Assembléia Legisla­
tiva e o povo barriga­
verde verificaram que a

preocupação de Vossa
Excelência foi
conduzir-se, como Go·

.. .que compareceram incorporados ao Palácio, em seguida, para retribuir sua visita anual ao Poder Legislativo, sendo
recepcionados no Salão Nobre após recebidos com a guarda de honra da PM.

vernador, dentro da O Chefe do Executivo
admi- Estadual, de forma so-

rável linha de pensa- Iene e voz pausada leu a

mento que o desenvol- síntese da mensagem,
vimento econômico em que destaca que do
deve ser considerado in- ponto de vista adminis­
timamente ligado à fun- trativo o ano de 1977 "foi
ção social".

'

caracterizado por ações
Konder Reis compa- de consolidação",

receu à Assembléia acrescentando que "for­
ontem à tarde, e em ses- talecido e estimulado
são solene; às 15 horas, pelo apoio popular, o

fêz a leitura do preâm- Governo, cujo Partido, a
bulo de sua mensagem Arena, alcançou, nas

anual, enfeixada em eleições de 1976 vitória

quatro volumes, com um em 83% dos pleitos para
total de 1.886 páginas. Prefeito Municipal e 93% .

Além de oito Secretários para representantes às
de Estado, estiveram Câmaras Municipais,
presentes ao ato os Co- promoveu, à base do II

mandantes de Unidades -Serninário de Avaliação
Militares aqui sediadas, do Desempenho da Ad­
o Arcebispo Metropoli- ministração Estadual a

tano e o �ice- chamada "compactação'
Governador. Da ban- administrativa".
cada da Arena, dos 22 Do ponto de vista eco­

deputados, 19 compare- nômico destacou
cemm ao plenário, en- , Konder. Reis -,,,ampa-
'quanto qO'ª a Oposição rado pelo esquema de
se fez presente apenas fomento ao desenvolvi­
com nove deputados, mento integrado, co­

tendo, inclusive, alguns mandado pelo Governo
assinado a ata de pre- da União, estimulados
sença e antes do início pelos'mecanismos de
da sessão se retirado do apoio criados na atual

plenário. administração � Pro-
.

cape, Badesc, Codesc, grama habitacional ul­
Empasc e a Codisc - e trapassou os obietivos
engrandecido pelo es- propostos e se consti­

forço constante, dedi- tuiu num fator positivo
cado e corajoso de sua do desenvoivimento

to rça de trabalho, Santa olobat da comunidade
catarinense.

Catarina cresceu e se Ao concluir a leitura,
.

desenvolveu satisfato- Konder Reis observou
riamente. O nosso pro- que no ano de 1978, e até
duto interno bruto - fri- 15 de março.de 1979, se
sou - alcançou, em V8- a Providência Divina nos
rores absolutos, a pre- amparar com os dons da
ços correntes em 1977; saúde, do amor ao tra-
67 bilhões e 994 milhões balho e da disposição
de cruzeiros, e cresceu, para a luta "iremos
em relação ao ano ante- prosseguir, sem o pro­
rior, na razão de 9,8%. A pósito de, para satisfa­
renda "per capita" do ção da nossa vaidade,
catarinense atingiu o julgarmos possível e ne­

valor de Cr$ 19.134,09 cessano concluir. A
no ano de 1977". nossa obra administra-
o Governador, do tiva-finalizou-foi se­

ponto de vista social, quência do esforço dos
lembra o empenho nos que nos antecederam,
setores da educação, com a preocupação
saúde, promoção social, única de aperfeiçoá-Ia, e
pouttca comunitária, .. .bá de ser até o último dia
amparo, proteção, for- , 'á' manifestação dó pro->
mação, educação e ins- pósfto de tornar possí­
trução de menores ca- vel, e até mesmo neces­

rentes, aprimoramento e sário, que o nosso su­

treinamento de mão- cessor tenha o que e

de-obra, realização de como prosseguir na
tarefas de valorização' promoção do bem
do trabalhador e o de-

-

comum da gente catari­
senvolvimento do pro- nense".

Instala-se o

encontro de
presidentes
das Cohabs

"Um Pais que aspira ao estabele­
cimento de um regime de liberdade
com responsabilidade. e a autên­
tica justiça social, não tem outro

.

caminho a seguir senão criar as

condições indispensáveis para que
todo aquele que queira ter um lar
possa tê-Io, para o bem estar de sua
famflia", A afirmação foi feita pelo
governador Konder Reis ao presi­
dir, ontém pela manhã, na soleni­
�ade de abertura do Encontro Na­
cional de Presidentes (le Cohabs,

, nesta clI_P,ital.
O enc&'ntro, promovido pela As­

sociação Brasileira de Companhias
Habitacionais (ABC) e Banco Na­
cional da Habitação (BNH), tendo
Como anfitriã a Cohab/SC, sucede
o simpõsio sobre barateamento de
construção, realizado recente­
mente na Bahia, Durante os-três
dias em que estarão reunidos, os
dirigentes de Cohabs debaterão di­
versos aspectos que envolvem a

construção de núcleos habitacio­
nais, sempre com o objetivo princi­
pal da troca de experiências e cor-

reção de erros cometidos.
/

Logo após a abertura do en­

contro, feito pelo presidente da
ABC, João Batista Drumond, sau­
dou as autoridades e participantes
do conclave o Sr. José Celestino
Burru, destacando que o Encontro
permitirá o "exame do que de bom
Vem sendo feito, pelas diversas co­
!rmãs, neste. nosso Pais Conti­
nente, para imitação, para assimi­
lação dos proced imentos adotados
nas realizações bem sucedidas e,
também, para ver o que de mau

,lenha sido executado; para conhe­
Cimento das experiências infelizes,
Para detecção dos erros a serem

evitados".
Na sequência, o diretor da Car­

teira de Natureza Social do BNH,
Hélio Salles Lopes -:- represen­
tando o presidente do BNH -disse
que "nossa presença neste En­
Contro tem por finalidade dar um
testemunho da importAncia que
emprestamos ao programa de ha­
bitação popu lar". Referindo-se à
ação do atual governo catarinense,
Hélio SaUes L.tpes enfatizou o slo­
gan "Encurtar 'DistAncias", vem

sendo adotado com muita proprie­
dade, pQis Konder Reis efetiva­
mente tem "encurtado as distãn­
cias entre governantes e governa­
dores, num diálogo permanente,
sempre visando o melhor para o

Povo, e isto nAo somente no plano
IIsico".
Por último falou o governador

Konder Reis, �....ltando o "grato
Prazer e o privilégio de acolher os
Presidentes de Cohabs de todo o

Brasil, que aqui lvêm conhecer,
sq�açionar e buscar soluções para

�
o grave problema que o Pais en­

frenta no a.etor de habitação, espe­
Cialmente no de habitação popu-
lar".' .

Arnaldo faz balanço dos três

anos de atividades ,da Erusc�
o presidente da Companhia de

Eletrificação Rural do Estado de
Santa Catarina (Erusc), Arnaldo
Schmidt Júnior, reuniu ontem a

imprensa para informar a res­

peito do desempenho da Com­
panhia, que hoje completa 3
anos. A Erusc foi criada, disse
ele, "a partir das respostas conti­
das nos questionários adrninis­
trativos distribuldos por Konder
Reis antes de assumir o governo.
Nestes questionários eram solici­
tados 10 mil qultômetros de li­

nhas de eletrificação rural. A par­
tir dai constituiu-se em uma das

prioridades de Konder Reis, que
estabeleceu esses 10 mil km
como meta a ser atingida nos

quatro anos do seu gov,:rno. ",�
vamos ultrapassar asse numero ,

afirma, otimista, o presidente da
Erusc.
Apesar dele ser candidato a

deputado federal ("já estou em

campanha, mas formalmente s6
serei candidato depois da con­

venção"), Arnaldo Schmidt Jr.
afirma que a Erusc não tem feito

discriminação de partidos ao de­

terminar a instalação desta ou

daquela linha. Mas admite que "a

prõpria existência da Erusc e do

programa de eletrificação rural é
um fato politico e quando você
faz uma linha você está fazendo

politica, ao mostrar que ela está
sendo feita pelo governo".
DESEMPENHO
A Erusc foi criada a partir do

patrlrnônio e da .estrutura admi­
nistrativa da extinta CEE (Com­
panhia Estadual de Energia Elé­

trica) e trabalha com dinheiro do

governo federal (dO, �EE�,
Grupo Executivo de Eletnflcaçao
Rural e Cooperativas), que s6
fornece dinheiro para ser apli ..
cado através de cooperativas, do
governo estadual e das próprias
cooperativas de eletnflcação ru­

ral.
Há três anos, Santa Catarina

possula 3.054 km de linhas insta­

ladas, a maioria 'no sul, onde já
existiam 22 cooperativas. Hoje a

Erusc instalou 6.911 km de li­

nhas, as cooperativas (atual­
mente 38) instalaram mais mil km
e a Celesc também mil. A Erusc
executa as linhas-tronco e as

coeperativas fazem as ligações.
Já há cooperativas que assumem
os riscos de executar projetos in­
teiros, com financiamento do go­
verno. Mas em gerai o custo é
assumido em 80"k pela Erusc e 08

20% restantes pelos cooperati­
vados. a instalação nacesaárla
nas propriedades também pode
ser financiada em bancos oficieis
a juros de 15% ao ano, com dois
anos de carência e dez anos para
pagar, com toda a tramitação bu­
rocrática sendo feita pelas coo­

perativas.
Arnaldo Schmidt Júnior desta­

cou alqurnas peculiaridades do

programa catarinense: 83% das

propriedades rurais do Estado
são minifúndios com área média
inferior a 15 hectares; e é o único
Estado onde o governo participa
com 80% do custo.
Hoje existem em Santa Cata­

rina 32 mil propriedades atendi­
das, beneficiando segundo cál­
culos da Erusc a 250 mil pessoas
com quase 11 mil km de tinhas.
OS USOS
Respondendo' às críticas que

dizem ser a eletricidade utilizada

apenas para iluminação dá resi­
dências, influindo menos dd que
deveria no aumento de produti­
vidade rural, o presidente da

Erusc citou uma pesquisa feita
ano passado pela empresa. Na
área de três cooperativas no

oeste catarinense, exatamente
um ano após ter sido ligada a ele­
tricidade a 5.061 propriadades,
foram visitadas 10% destas pro­
priedades. E foi constatado que
naquele ano aquela população (
numa projeção para o número
total de'consumidores'e utili­
zando preços minimos), gastou
Cr$ 49 milhões 164 mil e 50 para
adquirir os seguintes bens: ferro
elétrico (existente em 82% da

propriedade pesquisada); gela­
deira (75%); rádio (62,6%);
bomba d'água (57,5%); chuveiro
elétrico (48%); máquina de lavar

roupa - modelo mais simples, de
madeira (37,3%); televisor

(23,7%); estufas para pintos e

leitões (14,4%); serras circulares
(6,5%); liquidificador (3,9%); bal­
cões frigorlficos (3,7%); motores
diversos de 1 a 10 HP (40,3%) e
outros aparelhos sem especifi­
cação (8,89%).
OS CUSTOS
Para atender as obras realiza-

,'das ou em realização em 189 mu­

niclpios, a Erusc Qastou, com
execução e custero. Cr$ 408

milhões, 938mil e231. Neste total
o governo federal participou com
Cr$ 70.178.395,95; o governo es­

tadual com Cr$ 313,627.205,27 e

as cooperativas com Cr$

. Para comprovar sua afi rmação,
ele enumerou uma série de pro­
blemas que podem causar de­
mora,na entrega de uma linha:
"para energizar uma linha são
necessáriosde4 a6 tiposdiferen­
tes de transformadores, que não
existem para pronta entrega no

mercado, as indústrias que os fa­
bricam fornecem primeiro de um

tipo, depois de outro e assim por
diante. Então eu tenho tudo
pronto 'em uma linha e não posso
ligar até que receba todos os

tipos de transformador. Eu posso
ter mil transformadores em esto­
que, se não tiver de todos os tipos
necessários, não adianta nada"..
Há linhas prontas que estão
aguardando apenas a instalação
de uma cabina de madição, ou
linhas que dependem de postes
("de eucalipto autoclavado, que
não existem em número sufi­
,ciente no Estado, precisa vir de
outros Estados").
Os critérios que, segundo Ar­

naldo Schmidt Júnior, decidem
que linha será feita primeiro, são
os segjJintes: densidade demo-,
gráfica ("nós estamos -ten­

dendo em média 5 propriedades
por km de linha, quando a média
nacional é de 2 propriedades/
km"), uso da energia ("se exis­
tem projetos de empresas rurais
ou indústrias")) e participação da
comunidade ("há comunidades
em que a Erusc só fez o projeto e

eles arcaram com 100% dos cus­
tos".
A solicitação, assim mesmo,

continua grande: "nós paramos
d� tabuêar quando chegamos a

15.100 km de linhas solicitadas,
hoje eu acredito que as soücíta­
ções já estejam por volta de 20
mil km". Ele está otimista com as

__ .. - declarações de ênfase ao setor
GarantiMO que "houve uma primário feitas pelo general Fi­

coincidência que o inicio do atual gueiredo, próximo presidente da
programa coincidiu mais _ou República: "acho que o destaque
menos com a época das elelçoes à eletrificação rural vai ser ainda
municipais, mas nenhuma obra maior". E cita, para destacar o

que tivesse sido iniciada antes da trabalho realizado em Santa Ca-
_ tarina, um dado do I PND, se-

eleição deixou de ser terminada gundo o qual existiam, em todo
depois das eleições", o presr- pais, naquela época, 11 mil km de
dente da Erusc pretende, este linhas de eletrificação rural: "o
ano (também um ano eleitoral) /governo AntÔnio Carlos, em 3 anos,
energizar (por em tunctona- fez 8.911 km",
mento) um grande número de Falando sobre sua candidatura
obras que estão prontas mas que à CAmara Federal e sobra as eléí-
ainda não foram ligadas. "Diz-se ções de novembro o Presidente
que estarlamos esperando a pro- da Erusc comentou: "vamos ver
ximidade das eleições, mas isto se de fato o programa de eletrifi-
não é verdade", cação rural foi importante".

Schmidt: candidato

25.132.630,40 mais cerca de Cr$
21 milhões que as cooperativas'
ainda devém recolher corres­
pondentes a este programa em

execução.

As cooperativas de eletrifica­
. ção rural é que se encarregam de
operar e manter as linhas, além

..

de adquirir a energia da \Celesc
para distribuir aos seus associa­
dos. As dificuldades, explica o

presidente da Erusc, "su rgem no

inicio, quanto ao pagamento
mensal pelos cooperativados,
eles não estão habituados a ter

este compromisso e além disso a

renda do agricultor, do pecua­
rista é sazonal, mas depois o pa­
gamento se normaliza".

,

AS DEMO.MS

Deputados em Palácio falam
do estreitamento de' relações
Retribuindo a visita que o governador Kon- Ao final, disse que o Poder Legiferante

der Reis fizera poucos minutos antes na As- sempre deu ao Estado o que ele necessitou e,

sembléia,14deputadosdabancadadaArena, em nenhum momento, faltou a colaboração
tendo à frente o presidente Waldomiro Co- do governâdor. "Nessemomento.- concluiu
lautti, estiveram no Palácio dos Despachos, - manifestoverdadeira e fundada confiança
onde foram recebidos no salão nobre daCasa em QUe' os Poderes Executivo
da Cultura pelo Chefe do Executivo, vice- e LegislatiYo continuarão a dar a Santa Cata-.
governador Marcos Henrique Buechler, se- rina, as medidas para cumprir o seu destino,
cretários e assessores do governo. Ao agra- em tempos de tão grandes transformações,
decer a visita do governador, o deputado para que o seu povo possa viver em paz e

Waldomiro Colautti afirmou que os deputa- liberdade".
dos presentes àq�ele encontro representa- Ao agradecer a saudação do presidente do
vam o estreitamemto mais profundo entre os Legislativo, o governador Konder Reis disse
Poderes Executivo e legislativo. que recebia os parlamentares de braços aber-
- Em nosso Estado - assinalou - autô- tos com tranquilidade de consciência e com a

nomos e independentes, como determina a certeza de que "estamos e vamos continuar
Constituição, os poderes que dirigimos se juntos, cumprindo o nosso deverde construir
identificam. E essa identificação é cada vez Santa Catarina, de promover o seu desenvol­
mais nítida, cada vez mais forte e firme e se vimento econômico e o seu bem-estar".
realiza, não só através das mesmas idéias, Mais adiante, o governador fez uma breve
mas, principalmente, pela nossa convivência, alusão a sua vida voltada pari! o campo polí­
pelo diálogo, pela troca de opiniões e pelo tico, dizendo ter adquirido experiência na As­

respeito recíproco. sembléia, Câmara Federal e no Senado para
Depois de observar que o Poder Legislativo que um dia pudesse governar o Estado e des­

como instituição do Governo Representativo, tacou a necessidade de se' manter entre o

fundamenta sua existência no fato de ter sido Legislativo e Executivo a independência e se

até hoje a voz do povo e o estuário de sua promover a harmonia. Admitiu a existência
ânsia de participação, o presidente da As- dos descrentes, dos céticos e dos negativis­
sembléia lembrou que nunca foi possível tas que não aceitam a convivência de ambos,
dar-lhe substituto capaz de, com igual auten- advertindo que essa independência jamais
ticidade, "veicular aspirações e interesses _ p_qd�rá ser 99.nfundlda com a indiferença-ou
soctalte individéíalménte legitimos, e com a hostl,Il(!i�c;j��e'l'lue, a,harmonla. nunca
conciãá-tos em um padrão geral de conduta". poderá _ser smorurno de subserviência e de

- A cultura nos diz também que onde quer bajulação.
..

I que o homem brasileiro se organize para re- ('<o tlnal, Konder Reis manifestou sua ale-
solver coletivamente seus problemas, re- gna pela pr�sença d?s parlamentares em pa­
corre, com naturalidade, à palavra e à razão, lácio, que sao os leg.ltlmos representantes do
nos moldes fixados para a vida parlamentar, a pOV? ca�?rmense, dlzend� que através deles
fim de obter decisões válidas para todos - enviava uma palavra cheia de fé e de espe­
declarou o parlamentar. rança à Santa Catarina e à sua nobre gente".

Tribunal Regional Eleitoral
: inaugura novas instalações

Foi realizada ontem, às 17h30min, a inaugu­
ração da nova sede do tribunal Regional Eleito­
ral 'do Estado de Santa Catarina, localizada à
rua Tenente Silveira. Ao ato, compareceram o

Governador do Estado e o Ministro do Superior
Tribunal Eleitoral, José Geraldo Alkimim.

Inicialmente, falou o vice-presidente do .IRE"
desembargador Euclydes de Cerqueira Cintra,
o qual afirmou que "esta data será considerada

marcante na história do'TRE, pois abrimos as

portas para o trabalho, num ambiente que,
desde a sua criação almejado e parecia um

sonho conseguir. Morando, precariamente a

princípio, num antigo prédio que fora outrora

um cfube náutico, depois do velho sobrado do

extinto partido republicano. parecia impossível
que dalí saíssemos com vida para novas insta-

lações".
O desembargador lembrou os esforços feitos

pelo presidente do TRE, desmbarqador João
, de Borba, na busca para conseguir uma nova

sede, mais condigna com os trabalhos desen­

volvidos pelo Tribunal. "O Presidente e isso

consta em ata, tomou ,o compromisso solene

de não deixar a sua presidência, senão num

prédio novo, que seria o ponto alto de sua vida

funcional" .

Por sua vez, o presidente do TRE, desembar­

gador João de Borba, que está encerrando sua

gestão a frente dos destinos daquele órgão,
disse que "aqui estou para vos entregar nossa

nova casa e ao mesmo tempo, para apresentar
minhas despedidas".
-E só poderia fazê-lo, a amigos tão dedica­

dos, sem que a tristeza me confrangisse a alma

e me impedisse de dizê-lo, num dia tão espe­
rado como o de hoje, num dia de alegria, no dia
em que a Justiça Eleitoral se engalana, por
poo .r apresentar em instalações condignas
com a sua austeridade e com a sua importância,

O desembargador João de Borba lembrou,
. que não foi simples nem fácil, dar aquela justiça
especializada, um lugar onde pudesse, corrrpleni­
tude entregar-se aos trabalhos que,�he são atetos.
"Lembro-me bem do con!)!�angi­
mento que me assaltou no momento em que,
há quatro anos atrás, assumi minhas funções
neste colegiado e muito embora a resignação
dos funcionários - os maiores prejudicados
com aquelas condições - imaginei que minha'
missão seria a de dar melhores condições ma­

teriais de funcionabilidade ao TRE".

O presidente João de Borba agradeceu a co­

laboração que encontrou, por parte de todos

que com ele conviveram no Tribunal durante a

sua gestão e afirmou que do TRE somente le­
vava saudade, "aqui deixou grandes arnlqos e

parto com a certeza de que nunca houve mo­

tivo para agastamentos".
A nova sede do Tribunal Regional Eleitoral

ocupa do 7° ao 12° andar do prédio, mas foi

alugada der terceiros. O atendi�ento ao pú­
blico está sendo feito r.á sobre-leia, onde foram

instalados os setores de alistamento eleitoral e
demais serviços com títulos eleitorais. No 12°

andar, estão localizados os gabinetes das pre­
sidências, Procuradorias e Corregedoria. Os
Cartórios Eleitorais estão instalados no 8°
andare os demais serviços administrativos nos
pavimentos restantes,

. COMUNICADO

O Diretório Municipal da Arena comunica aos correligionários e
amigos que, dia 29do corrente, sábado, a pa�tir da� 14:00 hor��,
estarão à disposição, em trenteà sua sede, Junto a Assembleia

Legislativa, div�rsos ônib�s, destinad�s à locomoção até ao

Aeroporto Hercílio Luz, a fim de recepcionar o futuro Governa­

dOJ do Estado JORGE BORNHAUSEN.
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Dependência
COLUNA DO CASTELLO I ESPECULAÇOES' com largos gestos - foi a de

pedir que se transmitisse uma
"mensagem de confiança e de
gratidão" aos correligionários
e amigos que se mantiveram
solidários à, sua candidatura
ao Governo do Estado.

-O Sr. Jorge Bornhausen
nem bem ainda se refez das
emoções do anúncio de sua

indicação e Já se começam a

fazer especulações sobre o

seu futuro Governo. Ontem,
corriam estas nos meios poli­
.ticos.
• O Secretariado quecome­
çar o Governo não resistirá
dois anos. A-criação de novos

partidos acarretará a necessi­
datl� de composições e, nes�
sas águas, haverá a necessi­
dade de se reformular deter­
minadas posições na adminis­
tração.
• O presidente do BESC
não será, necessariamente, o
presidente daCodesc. Omais
provável é que cada institui­
ção tenha o seu presidente
próprio.
• A maioria dos atuais ocu­

pantes de cargos do primeiro,
segundo e terceiro escalões
continuará participando do
Governo, ainda que não nos

mesmos cargos.
• Serão revistas as atribui­
ções do futuro Vice-
·Govemador. .

• Dos seis deputados fede­
rais que não apoiaram a can­

didatura do Sr. Jorge Bor­
nhausen, pelo menos três não
se candidatarão à reeleição.
Mas, até o início do próximo
Governo, haverá defecções
no grupo. )

• Não serão chamadas pes­
soas de outros Estados para
participar do futuro Governo,
embora dos que aqui estejam
deva permanecer pelo menos

a metade.
• A Capital merecerá espe­
cial atenção e, entre as gran­
des obras a serem inaugura­
das, destaca-se o estádio es­

tadual.
• O Sr. Jorge Bornhausen
procurará nas próximas elei­
ções eleger bancadas com­

postas em sua grande maioria
por parlamentares de sua in­
teira confiança, tanto no

plano estadual como no.fede­
raI.

de petróleo dos produtores inter­
nacionais.
O Governo tem procurado ado­

tar medidas que visem a economia
de combustíveis derivados do pe­
tróleo, sem se utilizar do remédio,
extremo que seria o racionamento.
A exploração mais racional do ear­

.

constitui nóva oportunidade de o vão como fonte energética serve

País reduzir sua dependência ex- como exemplo para demonstrar o
terna desse produto. Sem ferir a quanto a União procura fazer para
legislação que estabelece o princí- diminuir a dependência brasileira
pio do monopólio estatal, os cha- do mercado externo.

'

mados contratos de risco poderão
representar um dos instrumentos
mais importantes para 'o País vir a
possuir quantidades suficientes
de petróleo para suprir todas as

suas necessidades desse produto.
Tais, possibilidades, entretanto,

não se conc-retizarão de imediato.
O trabalho de pesquisa e prospec­
ção exige tempo e atê que co­

mece a render os frutos esperados
o Brasil ainda terá que dispender
imensas quantia�com a aquisição

neiro em
ó

utr as
-

regiões,
abregrandes perspectivas para- o'
aumento da

I produção brasileira
de petróleo. Ao mesmo tempo, a
permissibilidade de exploração,
por empres-as estrangeiras, das
possíveis reservas. existentes,

A maior fatia do bolo das reser­
vas monetárias do País, ninguém
desconhece, é destinada à aquisi­
ção, no exterior, de produtos deri­
vados do. petróleo, dos quais a ga­
solina é o mais consumido. Os'
elevados preços desses produtos
levaram' a economia nacional a

uma situação dificil, com o ba­
lanço de pagat:Dentos acusando
preocupantes deficits e-compro­
metendo os esforços, que visam a

acelerar o. desenvolvimento na­

cional.
A produção petrolífera brasi­

leira está bastante aquém das ne- .

cessidades do País. Existem pro­
missoras possibilidades de, num
futuro talvez não muito distante,
vir o Brasil a tornar-se autosufi­
ciente dessa importante matéria­
prima, sem a qual nenhuma nação,
por mais poderosa que seja, tem
possibilidades de sobrevivência.
O trabalho que a Petrobrás vem

realizando no litoral do Rio de ja-

RECEPÇÃO
Um veto ao nome de A Comissão Executiva da

Arena já expediu telegramas
a todos os diretórios munici­
pais do Partido e aos prefeitos
eleitos .sob sua legenda
convidando-os a comparece;
amanhã a Florianópolis para
recepcionar o Sr. Jorge Bor­
nhausen no aeroporto.

**.

São esperadas delegações
de todos os municípios.

Chagas Freitas

Os governos estaduais, por decisão de quem pode,
estão aparentemente compostos e, salvo acidentes, de­
finitivamente compostos. Todos os titulares,menos um,
estão escolhidos. Poder-se-ia presumir que o Rio de

Janeiro, Estado ao qual o regime reservou o privilégio
de ter um governo segundo o senso da opinião pública,
aguarda a realização da convenção do' MDB para que
democraticamente se dispute ali a preferência dos con­
vencionais.

Ora, sabe-se que isso não é verdadeiro. A secção do

MDB, da antiga Guanabara, sempre funcionou .como
linha auxiliar da Arena e do Governo e a reboque das

instruções do comando militar. Sob esse critério se de­
finiu a titulariedade do último Governo do extinto Es­

tado, sagrando-se oGovernador que, além de controlar a

máquina partidária, teve a referendar suas pretensões o

apoio do Ministro da Guerra da época, o General Or­
lando Geisel. O Sr. Chagas Freitas foi um Covernador
do sistema e como tal se comportou durante o seu pe­
ríodo de Governo. Ele chegou o ponto de negar pousoI

à caravana do Sr. Ulisses Cuir arães e do Sr; Barbosa
Lima Sobrinho, anti-candidatos do seu Partido a Presi­
dente e a Vice-Presidente da Isepública.

-

Não está ao nosso alcance julgar o Governo do Sr.

Chagas Freitas, do ponto de vista administrativo.Mas
tanto como se submeteu a regras do jogo dominante,
deverá ele agora sofrer o revês imposto pelas mesmas

'regras. Subindo aoGoverno, em nome daOposição,mas
sob o patrocínio deum general todo poderoso, ele está
com seu caminho barrado agora pelo mesmo método e

pela 'sucessão de poder .na esfera �ilitar. Se o Genéral
Orlando CeíselJhe abriu. o caminho do Palácio da

GlJ.l!J;wbar� de�m ,,\fe.z·,fJJg<t,-iu-mSiVI!·m ,g "S�I!.�!:W }?,�� .
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Palácio das Laranjeiras. . ".: ,

Não foi sem sentido que o Almirante Faria Lima ten­
tou articular uma candidatura da Arena-apoiada por uma
cisão do MDB. Seria uma maneira de contornar o veto e
de encaminhar a solução. O Governo não poderia, con­
tudo, naquele momento comprometer-se com um es­

quema que 'admitia a escolha de governadormediante a

legalização do votopartidário dissidente. Isso equivale­
ria a legitimar a campanha do Sr. Magalhâes Pinto de
buscar apoio noMDB paracornplementar os.votos que a

Arena lhe negasse. A sugestão do Almirante­
Governador foi rejeitada, embora a idéia sobreviva no

limbo da política fluminense.
O mesmo Sr. Chagas Freitas, continuando com o

mesmo domínio das bases partidárias, reforçado por
.uma aliança com a direção oligárquica do extinto Estado
do Rio.vaspira a voltar ao Governo. Desta vez, porém,
não conta com o respaldomilitar,muito embora o pacote
de abril tenha preservado a hipótese da sua recondução
ao Governo, como uma enganadora compensação ao

MDB. Esse partido, na medida em que alguns de seus

membros se mantém fiéis à vocação oposicionista, não
aceita sem discussão a sua candidatura. O Senador Sa­
turnino Braga yai enfrentá-lo na convenção, embora o

Sr. Chagas Freitas ainda não se tenha declarado candi­
dato nem tenha acenado os seus eleitores com uma

programação de ação e com um ideário democrático;
A situação no Rio de Janeiro torna-se assim inespera­

damente estranha. Preservada como área do MDB -

numa aplicação remota do princípio que fundamenta a

chamada Lei Afonso Arinos -, o candidato que mere­

ceu a honra dessa exceção se acha sem condições de
candidatar-se. Por estranho que pareça é possível que o

MDB termine por eleger um governador oposicionista.
Um general da reserva, de quatro estrelas, convidado,
para aceitar sua candidatura pela Arena com a garantia
de votos doMDB suficientes para lhe assegurar amaio­

ria, repeliu o convite, considerando-o indecoroso. Tal­
vez tenha sido este, na'atual sucessão, o único gesto
moral a registrar, sem falar, no dos governadores que
tiveram a hombridade de discordar das escolhas presi­
denciais, feitas à sua revelia e contrariamente ao seu

parecer.

Ignoramos qual esteja sendo o comportamento do Sr.

Chagas Freitas diante do inesperado veto de um setor

do qual se julgava um aliado bastante confiável. Ele, no
entanto, tinha lá seus pressentimentos. Lembro-me de

que, meses atrás, num encontro cordial na casa de um

amigo comum, perguntei-lhe se ele iriamesmo voltar ao
Governo. Ele respondeu-me profetivamente: "Deus só

ajuda a gente uma vez na vida". Tudo indica que desta

vez, tal como preventivamente ele intuia, Deus não o

está ajudando. E Deus não o ajudando, é óbvio que o
Partido também não o ajudará por mais ampla que seja'
sua influência e seu poder de ele-ter deputados não só
na sua legenda como nas legendas alheias.

Se o veto à sua recondução ao Governo persistir, o Sr.

Chagas Freitas, com seu peso específico, poderá ser

uma peça a mais, e importante, no jogo ,polítjco que se

arma na cena nacional e com desfecho ainda imprevisí­
vel. Como diria o Sr. Armando Falcão, reproduzindo o

major Amilcar Dutra de Menezes, o futuro a Deus per­
tenctl·

, Sem a compreensão e a colabo­
ração' popular, entretanto, muito
pouco se conseguirá, de imediato,
com vistas à redução do consumo

de gasolina. A campanha de redu­
ção da velocidade nas estradas, se
de início rendeu os resultados es­

perados, hoje já começa a ser es­

quecida. t preciso um esforço
gerál pois, só assim, o País reto­
mará o mais breve possível a trilha
do desenvolvimento econômico,

CORTEJO

Os 14 deputados da.Arena
que retrfbuiram ontem à
tarde a visita que o Governa­
dor fizera pouco antes à. As­
sembléia, tiveram uma re­

cepção de gala no Palácio dos
Despachos. Depois de per-

.

correrem os quase três qui­
lômetros que separam as

sedes dõ Legislativo e Execu­
tivo, em cinco automóveis
precedidos de dois batedores
da PM, com sirenes abertas,
os visitantes foram recepcio­
nados por uma guarda de
honra. formada por cavalaria-

o sucessor
nos.

***

Ao contrário do ano pas­
sado, desta vez nenhum de­
putado do MDB integrou a

comitiva da visita protocolar.

Não terá constituído motivo de

surpresa para a expectativa pública
,

a escolha do sr. Jorge Bornhausen
para sucessor do Governador Kon­
der Reis.
Desde as primeiras horas de mo­

vimentação do problema político
sucessório, o nome do agora indi­
cado candidato circulava como o

que reunia maiores probabilida­
des, com franca simpatia generali-
·zada.

.

A confirmação dessa expectativa,
recebida agora com total agrado
pela opiniâo popular do Estado,
não significa, pois, somente o'

acerto duma previsão comum, mas

.""," a eyi�,êlJcia �mã soluçâo, espon­
tânea, ao encontro de, sentimentos
e esperanças acalentados pela
consciência majoritária dos catari-:
nenses mais interessados no curso

da existência política de Santa Ca­
tarina e nos destinos que todos.
buscamos para o futuro de nossa

terra.

As' palavras .pronunciadas pelo
Governador Antônio Carlos Kon­
der Reis, ao ter conhecimento da

indicação do Sr. Jorge Bornhausen

para candidato arenista ao cargo de do problema sucessório, que, tudo
Chefe do Executivo Estadual, fo- o indica, assegura o prossegui­
ram, sem dúvida, a exata conclusão mento da ação desenvolvimentista,
do que ocorria quando salientou a por força da qual o Estado se alteia
origem espontânea do pensamento a nível permanentemente honroso

coletivo dos catarinense em favor entre as unidades mais avançadas
da vitoriosa indicação. Na verdade, do Brasil nesta gloriosa ofensiva
o candidato não surge de laboriosas nacional.
negociações políticas, nem força, Como o acentuou o Secretário

'siquer de leve, qualquer resistên- Salomão Ribas Júnior, ao aludir à

da, mas, ao contrário expressa sin- candidatura de Jorge Bornhausen,
gela e simplesmente, as aspirações a indicação deste para sucessor de
do povo catarinense, fielmente KonderReis, recaiu sobre uma in­

captada pelo critério partidário e dividualidade que tem dado fartas
amparado em realidades criadas no demonstrações de .êlarividência
ambiente político -do Estado pela política nas atividades .de Presi­
atual orientação governamental. ãente Regional da Arena e de Ca-

Preserva�j).se a harmoni� e a� _ 'paci�a_dl� ei%�((!(t:p�.�f;?,nto adrninis- >

. ordem estabelecidas em tóqas'"as trãtivos, C�tWtI?,rgy,adQs na sua. v.ida .

regiões ceatarinenses, ao mesmo pública e ultimamente na Presi­

tempo consolidando as conquistas dência do Grupo Financeiro
ligadas aos ideàis renovadores, BESC.

preconizados pela Revolução, a es- Tranqüiliza-se, assim, acerca dos
colha de Jorge Bornhausen para a destinos futuros do Estado, a co­

Chefia do Governo de Santa Cata- munidade catarinense.
rina se faz continuidade lógica das

diretrizes progressistas postas em

'prática na administração estadual.
Natural, portanto, é que a nossa Gustavo Nel'PR

\
gente' se' haja por feliz na solução

PRECAUÇÃO

A idéia inicial era reâlizar
no aterro da Baía Sul ii 'con­
centração de amanhã em ho­
menagem ao Sr. Jorge Bor­
nhausen.· O Governador
Konder Reis, entretanto,
'posicionou-se contraria­
mente.

*.*

Por certo pára que não fos­
sem pisoteados os belos jar- .

dins idealizados por Burle
Marx.SILÊNCIO

A única resoluçãc tomada CUMPRIMENTOS
pejos seisdeputados federais � __ .: -,�",Í' . '.' i
que se opuseram à càndida- O Sr. Jorge Bornhausen
tura do Sr�'JofgêBoinhausen passou amaior parte do dia de
foi manter silêncio, ainda que ontem na agência do BESC.
por alguns dias, em tomo da Lá continuou recebendo
indicação do 'presidente do cumprimentos. da colônia ca­

BESC, por entender, inclu- tarinense radicada no Rio e

sive, que o processo sucessó- de amigos cariocas. Entr-e os

-rio ainda não está esgotado. �,que o foram felicitá-lo estava
rOntem, o Deputado Ade- o ex-Ministro Mário An­

mar Ghisi evitou pof ída- 'dreazza.
mente o contato com a im-

prensa, esclarecendo, porém, NO RIO

que seu silêncio não configu-
rava propriamente um sinal O General João Baptista de
de 'contestação à candidatura Figueiredo está desde ontem.
vitoriosa, mas sim uma posi- no Rio, onde deverá perma-

'

ção de expectativa. A única necer até segunda-feira. Não
manifestação a que se permi- foi informado o local onde
tiu o parlamentar - e essa está hospedado.

CARTAS
De ecologias e desastres

Mourão -,

hospedada em sua residência (Ave- telegrama ao historiador. sr. Hélio
nida Atlântica n.? 3.210, 4.0 andar) e Silva. Aproveito a oportunidade para

A peixinha havia desovado nas cabeCeiras de um riacho. e lá se ia ela
nadando, muito da fogueira, corrente' abaixo, rumo ao mar. .

Aconteceque um peixe muito maior que ela estava por ali, dando
sopa, mordisca aqui, mordisca ali. quando viu a peixinha. Abriu a t
bocarra, fechou os dentes e triturou a peixinha que, antes de sumir
goela adentro, ainda disse: "Mas que é isso? Somos da mesma espé-
cie. Onde já se vi. ..

" "Nada disso", disse o peixão, agora para si mesmo,
já que a peixinha havia desaparecido, "você é uma mera tacidia minus­
cua" enquanto eu sou um "carnivorus vorax", e,.ademais. tenho que
manter o balanço ecológico".
Consciente do dever cumprido, e da barriga cheia, ainda por cima,

nadou ele rapidamente para o mar.
, Na foz do rio, resolveu dar uma olhadela numa toca muito da engra-
çada. .

Foi quando duas longas trombas negras o abraçaram, seguidas de
mais duas outras, que o puxaram para o fundo da toca.
"Qual é?", perguntou d peixão, "desde quando polvo come "cami­

vorus vorax"?"
"Sou uma espécie ainda não catalogada e como de tudo. Además

hay que cuidar do equiHbrio ecológico".
-

Muito do bem alimentado, o po�o decidiu-se a dar uma caminhada e
movimentar suas oito pernas, conforme lhe recomendara seu médico:
"faça sempre uma pequena éarmnnaca oepors oe uma reterção pe­
sada".
Vai cau, vai daqui, aparece-Ihe em pleno mar, um tubarão azul. primo

daquele do filme, e dos que costumam comer um iate como aperitivo.
O polvo, ao vê-Io, filosofou lá consigo. "Bem que o médico me disse

que só fizesse uma pequena caminhada. Andei .demals. Agora, entrei
bem. Mas lembrando-se dos muitos polvinhos que já gerara, ainda
disse antes de ser engolido "seja tudo pelo equuíbno ecolóçlcc!"

O tubarão, engolido o polvo, para ele uma mera azeitona, partiu em
busca de um alimento mais suculento.
Foi quando avistou um peixe enorme, muito do estranho. primeiro,

porque não nadava, boiava; segundo, porque os bichos que ele, com
certeza. havia comido, não estavam escondidos na sua barriga, mas
locomoviam-se, às vistas, nas suas costas, Eram umas criaturas sem

barbatanas, mexendo-se em cima de duas espinhas finas e agitando
outras duas noar.'

.

.

O tubarão azduUicou por ali para ver que bicho dava. E, ignorantfs- (
simo, como to os os que apelam para a força bruta', passou a zangar
em volta do tal peixão, buscando um jeito de atacá-lo. Para o tubarão
azul aquilo era um negro mistério. Mas negro mistério, a gente come,
Mas não era peixe nenhum, e sim pescadores que, sem mais nem

menos, atiraram uma coisa luzidia e redonda para dentro do mar.
A tal coise luzidia estourou, Era uma bomba de dinamite. o tubarão

morreu; o polvo morreu duas vezes; o peixão, três vezes e a peixinha.
quatro.
Acontece que junto com eles morreram milhares de outros peixes

que nada tinham a ver com a estória e que também não serviam para os
homens do barco.
Os pescadores estavam esperando que os peixes mortos começas­

sem a boiar de barriga para cima. a fim de escolherem os melh'ores e

depois, de recolhidos, levá-los para o mercado de Hiroxima.
'

Nisso, um dos pescadores deu um grito. Os outros, espantados,
olharam em direção ao braço estendido, acompanhador do grito.

.

Uma nuvem brilhante, na forma de um cogumelo, formou-se no céu,
Violentamente avermelhedo. Segyndos depois, estavam todosmortos.
O equilfbrio ecológico, tão pacientemente mantido pela cadela de

devorações, também entrou bem. ,

A humanidade, muito da.despreparada. tinha achado mais um brin­
quedo que, a partir de então, a poderia mandar inteirinha, mas aos
pedaços, para um outro planeta qualquer, onde não haverá nermum
problema ecológico. Pois ecologia, lá, nem existe.
A isso chamamos progresso da civilização.

Após ter lido hoje, dia 18, aqui em
Nova Iorque, notícia de que o sr.

Hélio Silva pensaria publicar, dentro
de dois meses, um livro sobre a Revo­

lução de 1964, baseado nos arquivos e

documentos de meu pai, General­
de-Exército Olimpio Mourão Filho,
desejo prestar as seguintes declara­

ções: .

I - a senhora D. Maria Tavares Bas­

tos', por não ter sido esposa legítima de
meu pai, não teria, a meu ver, autori­

dade nem qualquer direito legal para
conservar e muito menos dar acesso
aos arquivos de meu pai a qualquer
pessoa, salvo a mim, única filha legí­
tima viva do General Mourão Filho;
2 - a menção, no mesmo jornal, de

que meu pai feria entregue os arqui­
vos ao senhor Helio Silva' durante a

internação na Casa de Saúde Dr. Eiras
não parece corresponder aos fatos
reais. Desde o momento em que so­
freu o derrame cerebral e foi inter­
nado naquele hospital - e, até seu

falecimento -, meu pai perdeu não

somente o uso da palavra, como ficou
completamente paralisado e, aparen­

temente, sem lucidez, como podem
atestar os doutores Ackermann e

Paulo Niemeyer, seus médicos;
3 - durante toda a doença, estive

posso afirmar que os arquivos perma­
neceram no lugar de sempre, sem

terem sido tocados por ninguém, até
sua morte.

Agradecendo de antemão a genti­
Professores

apresentar a Vossa Excelência meus

protestos de estima e consideração.
Laurita Lourdes Linhares Mourão de

Irazabal.

leza de publicar este meu telegrama,
desejo acrescentar que desaprovo
veementemente a publicação do ci­

tado livro de memórias, cuja docu­

mentação, desde o momento em que
faleceu meu pai, deveria ter vindo às

minhas mãos. Este meu protesto
prende-se apenas e tão somente a raz­

ões de ordem moral, pois não consi­
dero o texto divulgado- e a julgarpor
ele o resto do livro - como intérprete

. fiel do pensamento de meu pai, revo­
lucionário que foi desde as primeiras
horas. Estou ceNa de que meu pai, se
tivesse tido a oportunidade de divul­

gar suas memórias, jamais consentiria
em ver publicadas, com sua assina­
tura, críticas aos seus co'mpanheiros
de tantas lutas em defesa da democra­

cia, da liberdade e dos valores crist­
ãos. Se discordâncias houve, foram
elas motivadas pelo ideal comum de
bem servir o país; não seria, portanto,
justo retratá-las fora do contexto cons­
trutivo onde surgiram.
Estou encaminhando cópia deste'

• 1

Senhor Diretor: Antes de tudo é bom
lembrar que a única preocupação do
Estado é a escolha do futuro instru­
mento da política maior.
Esta carta tem a intenção de escla­

recer duas situações imediatas.
A primeira é com respeito ao paga­

mento dos professores concursados
em dezembro do ano passado e que
até agora a Secretária da Educação
(sic) não nomeou ninguém. Há dois
meses e em vias do terceiro que nin­

guém vê a cor do dinheiro.
É evidente que o Banco (sic), viu

fututo, não quer saber se n&s recebe­
mos ou não, quer é cobrar juro, o que
altamente rendoso e que certamente

saberão usar nas próximas eleições,
para enganar mais o povo, que já está

esgotado. Isso também vale para a Ce­
lese e Casan.
I

A segunda colocação é com respeito
ao concurso propriamente dito.

Quando o M. M. (M2) vai nomear o
pessoalP, ou ainda está entregando

, medalhas alusivas à Semanà de Tira­
dentes sem barba. Ademir Rosa
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Transporte aumenta preço
das, frutas e verduras

Brasilla - o presidente da
Compànhia Brasileira de

Alimentos (COBAL), Sr.
Mário Vilela, disse que o

custo de transporte chega
a encarecer em até 68 por
cento o preço dos hortifru­

tigranjeiros comerdaiiza-
9_os no Rio de Janeiro.

Ele falou na Comissão de
Saúde da câmara dos de­
putados no simpósio sobre
alimentação e nutrição,
onde afirmou que nem a

COBAl, nem o INAM são
rei paternalistas pois não têm

como objetivo fazer distri­
buição gratuita de alimen­
tos, e que a COBAl não
comercializa nas Ceasas. A
afirmação foi feita em res-

posta a criti�a do deputado
Pedro Lucena (MDB-RJ),
que a?usoLJ_"as, Ceasas de'
encarecerem os produtos
agricolas, além de "oficia­
lizarem a intermediação
predatória que o Governo

afirma combater".
O sr. Mário Vilela expli­

cou que a COBAl não co-
.

mercializa produtos horti­

frutigranjeiros nas Ceasas,
mas sim incentiva a comer­

cialização que é feita pela
própria iniciativa privada.
Sobre a deficiência nutri­
cional da faixa de popula­
ção de renda mais baixa, o
presidente da Cobal disse

que o problema mais grave
está na falta de empregos.

No debate, os deputados

levantaram a questão do

estoque regulador de

carne. O sr. Mário Vilela

explicou que o Governo

não controla o mercado 60

produto 'porque faltam re­

cursos para fazer estoque
regulador por cinco anos, a
exemplo do que é feito nos

Estados Unidos, o que real­
mente condições de con­
trole de mercado.

Sobre a cebola, ele rea­

firmou que houve no ano

passado superestimação
da safra do Vale do São
Francisco, calculada ini­
cialmente em 120 mil tone­
ladas. Na realidade, se­

gundo ele, a produção foi
de 70 mil toneladas.

EletrosuI assina contrato de
97 milhões com a Westinghouse
Um contrato no valor de

US$ 6.009.724 (seis milh­
ões, nove mil e setecentos e

vinte e quatro dólares) -
aproximadamente noventa
e sete milhões e seiscentos
mil cruzeiros - foi assi­
nado entre a Centrais Elé­
tricas do Sul do Brasil S.A.
(ELETROSUL) e a WES­
TlNGHOUSE S.A. da Es-,
panha.

O Contrato refere-se ao

fornecimento de sete (7)
Autotransformadores de
200MVA - 500kV e quatro
(4) Autotransformadores
de 100MVA - 500kV, que
serão destinados ao Sis­
terna de Salto Santiago e

funcionarão nas Subesta­
ções de Cu ritiba e Areia, no
Estado do Paraná.
Na solenidade de assina-

tura do Contrato, realizado
nodia 19deabril, estiveram
presentes o Sr. Telmo

Thompson Flores, Presi­
dente da ELETROSUL, e Sr.
Roberto Leite Schulman,
Diretor de Suprimentos da

Empresa. A WESTING­
HOUSE da Espanha, esteve
representada pelo seu

Chefe de Exportações,' Sr.
Jesus Lopez-Huerta Berlin.

Ministério da Agricultura
, promove curso de mestrado

O Ministro daAgricultura
está oferecendo um curso

de mestrado em desenvol­
vimento agrícola destinado
à formação de técnicos,
docentes e pesquisadores,
a ser executado pela Es­
cola de Administração PÚ­
blica da Fundação Getúlio

Vargas, visando o aperfei-'
çoamento dos recursos

humanos envolvidos no

setor agrícola nacional.

,I As inscrições podem ser
'h

feitas nas diretorias esta-.
duais do Ministério da

Agricultura e Comissões
Estaduais de Planejamento
Agrícola, CEPA'S até o dia
11 de maio próximo. A se­

leção será mediante a reali­

zação de exame nacional
nas seguintes cidades:
Porto Alegre, Brasília, São
Paulo, Rio de Janeiro, Re­

cife, Fortaleza, Salvador,
Belém e Manaus e constará

provas de teoria eeonô­

mica, economia brasileira,
matemática e estatística,
dissertaç,ão e inglês.

; _ _ ....�._,..l'

l1fB1G;

A SUDESUL mantém um

convênio com o Ministério

da Agricultura para a im­

plantação do planejamento
agr.ícola nos Estados da

Região Sul, através da cria-

ção da Unidade Regional
de Supervisão Sul que
coordenada' as atividades
das CEPA'S do Rio Grande

�Sl.
"

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa de Valores do Extremo Sul
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
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Professor diz que governo
. abandona pequena lavoura

londrina - O presidente da Compa­
nhia de Desenvolvimento de Londrina e

professor de História de Economia da

Universidade Estadual na mesma cidade,
Sr. Hélio Duque, criticou a política do go­
verno na Agricultura, qualificando-a de

"estratégia de modernização conserva­

dora". Explicou que essa estratégia pro­
cura elevar a produtividade sem alterar a

estrutura agrária do País.
O economista - que falou a propósito

da crise de produção agrícola em conse­

quência da longa seca - acusou o go­
verno de ignorar as pequenas proprieda­
des, ao apoiar e incentivar unicamente as

lavouras de exportação que estão centra­
das nos grandes latifúndios. "O governo
tenta ignorar que a 70 por cento da pro­

dução de alimentos como arroz, milho,
mandioca, feijão, e café provêe de pe­
quenas propriedades cujos im�veis vão

ao máximo de 100 hectares" - disse o

economistas. Afirmou que a política agrí­
cola de submetimento da produção ao

mercado externo provocou a importação,
em 77, de 48,4 milhões de dólares apenas
em alho, acrescentou que esse submeti­
mento causará, apenas neste ano, um de­
ficit em conta corrente do Brasil de 4 bilh­
ões de dólares. Responsabilizou a política
do modelo exportador pela dívida externa
superior a 30 bilhões de dólares e pela
atual situação da distribuição de rendas
onde "apenas 5 por cento detém 40 por

cento da renda acionai que obviamente,
inválida a possibtlldade de um ampio
mercado interno" - disse.

Afirmou que a mecanização intensiva,
"dentro do processo de modernização
conservadora, tenderá sempre a gerar
uma situação de cada vez maior militante
miséria-no meio rural" e que a atual estru­

tura de terra precisa ser modificada para
"ao invés de expulsar a mão-de-obra,
absorvê-Ia". Disse que "ao lado da rigidez
da estrutura fundiária interna, a moderni­

zação conservadora abriu o leque para

grandes projetos internacionais, que

"calcula-se, dom).na 30 milhões de hecta­

res atualmente em nosso país, ou 10 por
cento do território nacional". Criticou o

INCRA de "mostrar-se incompetente para
encaminhar algo mais duradouro", in­

formando que aquele instituto entre 1965

e 1976, expediu "apenas 96.094 titulas de
propriedade rural, enquanto que a própria
FAO-órgão das Nações Unidas para as­

suntos de alimentação e agricultura -

preconiza que o Brasil necessitaria de

uma reforma fundiária que dlstrlbuaterra
a 250 mil famílias por ano, para atingir 5
milhões em 20 anos". O economista para­
naense concluiu que "o próximo governo
vai herdar a premente necessidade de

uma reforma agrária e de uma eficiente

legislação trabalhista mais justa para 7

milhões de bóias-frias".

Ex-Se,cretário defende a

descentral"iiação econômica
governamentais, como no setor da pecuá­

, ria",
Ele defendeu uma melhor adequação

dos instrumentos do sistema financeiro a

realidade em que atuam, para evitar as

distorções que, afirmou, estão ocorrendo
no momento: "Atualmente, a gente fa­
brica o remédio e depois sai correndo,
procurando os doentes em que aplicá-los,
quando deveríamos ter remédios ade­

quados ao que se quer conseguir com
eles".

de' Geise'l contra a seca
PortoAlegre-A Comissão Especial do

Trigo da Assembléia Legislativa Gaúcha
enviou ontem, telex ao presidente Ernesto
Geisel, pleiteando maior parcela dos re­

cursos destinados aos estados afetados
com a seca, liberação de faixas de crédito
especiais às cooperativas de consumo e

seus cooperados, indenização total- do
Proagro, em época de emergência para
estimular o plantio, e financiamento total
a juros subsidiados para as duas próxi­
mas lavouras (trigo e soja).
Presidida pelo líder da bancada da

Arena na AL, deputado Hugo Mardini, a

Comissão reuniu dirigentes de cooperati­
vas rurais e de federações agrícolas para
uma análise dos prejuízos dos produtores
frente a prolongada estiagem que ocorre
no Estado. Para o deputado Hugo Mar­
dini, há necessidade imediata de um "so­
corro aos produtores e às suas famílias,
por uma questão de sobrevivência. São
precisas faixas de crédito especiais para
que os agricultores mantenham sua famí-

lia e que possa custear sua próxima la­
voura",
Nos depoimentos dados pelos dirigen­

tes de cooperativas rurais (Carazinho:
Frederico Westphalen, Encantado) fOI
destacado que muitos produtores cujas
lavouras foram atingidas pela seca, estão
com "dificuldades de sobrevivência, e as

cooperativas de consumo já não .podem
vender fiado". O aqricultor, segundo um

dirigente, "deve para o armazém, para o

açougue e não tem como saldar suas dívi­
das, pois as perdas foram muitas".
O deputado Adolfo Puggina, também

da Arena e integrante da Comissão lem­
brou que as medidas especiais decididas
na reunião do CMN, só beneficiaram os

grandes produtores e além disso, "0 Go­
verno só considerou no Rio Grandedo Sul
uma perdade 23,5% para a soja", Além da

quebra já ter atingido a 40%, houveram
quebras também nas lavouras de milho,
trigo (no ano passado) e há preocupação
com relação às pastagens de inverno.

ED Petroclnto de C;garro� Continental

Presidente da GE

quer liberdade de
mercado no Brasil

São Paulo - O presidente da General Electric do Brasil,
Sr. Thomas Romanach, defendeu ontem a liberdade de
mercado. para instalação de novas indústrias na área de

bens de capital no Pais. "A empresa que tem competência
não sofre o li'mpacto com novas indústrias. Quem não tiver

condições de competitividade, realmente não terá condi­

ções de sobreviver", afirmou.
- Dentro de uma economia de liberdade, e num país em

desenvolvimento como o Brasil, permanecem no mer­

cado apenas os 'mais capazes. Nós temos em algumas
áreas excesso de fabricantes, como na de locomotivas,
pois há três fabricantes no País, enquanto nos Estados

Unidos existe apenas um. Logicamente não posso gene­
ralizar a questão, mas realmente em alguns setores, há
sintomas de pulverização, concluiu.

'

Para o presidente da Associação Brasileira para o De­

senvolvimento das Indústrias de Base, Sr. Carlos Villares,
entretanto, "em tese a defesa da liberdade para instala­

ção de novas empresas é válida, mas não numa economia

que funciona à base de incentivos como a nossa. Nesse

caso não se pode pensar em seleção natural. Digo com

convicção que a seleção natural não é empregada nem

em países industrialmente desenvolvidos. Quem entra no

Japão para fabricar bens de capital, ou nos Estados Uni­

dos?".
A Associação Brasileira para o Desenvolvimento das

Indústrias de Base, ABDIB, em documento enviado ao

Finame, Agência Especial do BNDE, reconhece que "há

uma pulverização em diversas áreas de fabricação de

bens de capital". Esse doumenta foi enviado ao Sr. Sérgio
Assis, da Finame, demonstrando através dos quadros
comparativos, o processo de atomização de alguns seto-.
res de equipamentos pesados. No de turbinas, por

exemplo, enquanto existem 4 fábricas instaladas no Bra­

sil, são 2 apenas na Alemanha, 1 na Suíça, 1 na França, 1

nos Estados Unidos, 3 no Japão e assim por diante.'
No documento a ABDIB insiste quanto a expectativa do

setor de bens de capital em torno da urgência da implan­
tação de uma política industrial para a área de fabricação
,de componentes de instrumentação.

Secretário baiano
.nega existência de
crise na Usiba
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I HÁ UMA SEMANA I • 0,26 I �AIXARAM I ,

�UM M�S I - 3,35 I ESTÁVEIS I ,
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Porto Alegre - Ex-secretário da Fa­
zenda do Estado, atualmente assessor de
Planejamento do Banco Regional de De­
senvolvimento do Extremo Sul, o Sr. José
Hipólito Campos, em conferência na'
seção local da Associação dos Dirigentes
de Vendas 00 Brasil (ADVB), defendeu a

descentralização da política econômica
do País, por considerar que "o setor fi­
nanceiro transformou-se de meio em fim
de processo de desenvolvimento brasi­
leiro".
Na sua opinião, "não se faz. desenvol­

vimento na base de privilégios e sim com Acrescentou que a restrição dos meios
uma política realista pois os privilégios e' de pagamento "é correta, como medida
os subsídios trazem ganhos em alguns global, para conter a inflação, mas ao

momentos e prejuízos em outros". Se- nível das empresas pode gerar distorções
gundo disse, "nem mesmo o limite má- pois na medida em que os bancos, com
ximo de 20 por cento para a correção mo- menos dinheiro disponível, começam a

do SLii;Sa-nta -Catarina e
netária pode não se constituir em subsí- selecionar os seus cfientes, eles podem
dio para os setores em que os preços não destinar os recursos a setores não tão

Paraná. Um dos objetivos atingem este índice, devido a decisões prioritários ou não tão carentes".
fundamentais do sistema é, r

a formação de recursos
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Salvador - O secretário da Indústria e Comércio, Sr.
Emanoel Vargas Leal afirmou, ontem, que não há crise na

cisina Siderúrgica da Bahia - USIBA - em decorrência
do aumento de 120 por cento pleiteado pela Petrobrás

para fornecimento do gás que funciona como redutõr no
processo de laminação da empresa. "E um problema uni­
camente tecnológico, que terá uma solução com a adap­
tação de um novo tipo de 'redutor", completou.
As declarações do Sr. Emanoel Vargas foram feitas a

propósito de uma notícia divulgada na edição de quarta­
feira no jornal da Bahia, segundo a qual a USIBA estaria com
dua viabilidade financeira comprometida, assim
como aSiderúrgicaPiratini, devido ao alto custo do inves­
timento e a capacidade ociosa de um laminador".

Segundo informou o secretário já estão sendo proces­
sados estudos entre técnicos da Empre� e da Petrobrás
-'-'!que'teria'também'interesw-namodifioação dp sistema
de redução - para a descoberta de um redutor que se

adapte bem ao seu processo. Informou ainda o secretário

que o Ministério da Indústria e Comércio e o Ministério
das Mi nas e Energia também estão fazendo estudos neste
sentido.
- Contudo, enquanto não for viabilizado um novo sis­

tema de redução, acredito Que a melhor fórmula no mo­

mento, para não alterar o trabalho da empresa, seria se

pleitear, junto a Petrobrás, uma redução no aumento que
foi proposto", disse.
A diretoria da USIBA negou-se a fornecer qualquer es­

clarecimento a respeito da notícia divulgada, alegando
um problema hierárquico. Segundo o diretor financeiro
da empresa, Sr. Gilberto Zarife, somente o presidente, Sr.
Syleno Ferreira da.Costa, poderá prestar qualquer escla­
recimento.

Industrial vê na

desconcentração caso

de segurança nacional
Curitiba-o presidente da Federação das I nd ústrias do

Estado do Paraná (Fiep), Sr. Altavir Zaniolo afirmou ontem
que a necessidade de desconcentração industrial não é

apenas "uma questão de distribuição do poder econô­
mico, mas também de segurança nacional". Como argu­
mento, ete diz que "em caso de paralisação da indústria

paulista, por qualquer adversidade, o País estará comple­
tamente anulado".
Ele participou de um encontro com a diretoria da Con­

federação Nacional da Indústria, no Rio de Janeiro, onde
foi debatido o tema "desconcentração industrial". O Sr.
Altavir Zaniolo diz que "a medida que a concentração se

acentua, os inconvenientes superam os interesses estri­
tamente econômicos, prevalecendo então os de ordem,
social' e ambiental",
"Se é difícil viver em um ambiente subdesenvolvido,

também o é no super-desenvolvido", afirma o presidente
da Fiep. Defende ainda a intervenção do poder político
"para conduzir a solução dos problemas e oferecermeios
para a desconcentração", ressaltando que para tanto,
deve haver uma prévia "conscientização no sentido de des­
caracterizar o clima de disputa inter-regional meramente
econômico".

BB fecha câmbio para
exportação de café

São Paulo - ACartei ra de Comércio Exterior do Banco
do Brasil - Cacex, já reqlstrou no corrente mês fecha­
mento de câmbio para exportação de 321 mil885 sacas de

café, sendo 284 mil 242 em grão e 37 mil 643 da forma de

solúvel. As remessas de café em grão importam em US$ 47
milhões 953 mil 236,71, o equivalente a Cr$ 809 milhões

579 mil 414,61, e as de solúvel em US$ 5 milhões 931 mil

458,80, o que corresponde a Cr$ 100 milhões 277 mil

620,31.
Os Estados Unidos continuam liderando as compras na

praça deSantos, com 76mil sacas de café em grão e 35 mil
724 de solúvel. Entre as principais destinações de café em
grão, figuram ainda 46 mil 786 sacas a Alemanha Ociden­
tal, 31 mil750 aSuécia, 22 mi1499, a Tchecoeslováquia, 18
mil375 a Itália, 15mil175 a Suíça, 15 mil158 a Dinamarca,
14 mil 827 a Noruega, 9 mil 750 ao Japão e, 9 mil 705 a

França.
A Bolsa Oficial do Café registrou anteontem alta de Cr$

4,02 por saca no mercado a termo. As medidas por dez
quilos passaram a.ser estas, no disponível: estilo Santos
mole, Cr$ 332,22, e, sem .descrlçáo, Cr$ 316,00.
Para o mercado a termo as novas bases foram as se­

guintes: abril, 4.345,00; maio, Cr$ 350,00; julho, Cr$
360,00, setembro, Cr$ 370,00; Dezembro, Cr$ 400,00; Ja­
neiro de 1979, Cr$ 405,00; e março de 1979, Cr$ 410,00.
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Crime do Paquera:
polícia começa a ou�_ir .

homem qu_e foi baleado.
Balneário C��ri� (Su,.cursaJ de ltajaí) - Caso consil1_8_ autori­
zação da direção do hospital Santa Inês, o delegado Hermtnto
Pereira pretende ouvir hoíe o comerciante Dorvalino Helnzen, 71
anos, desquitado, natural de Tubarao, q':!_e se.ellcontra Intemado
no local desde o último dia 19, quando rol baleado por um masca- ,

rado que invadiu sua residência na rua 1950 com intenções de
assaltá-lo.
Na ocasião foi morto a tiros pelo marginal Célio Becker, o

popular "Paquera", 31 an ...-s, que no momento se encontrava em
sua residência.

. O delegado Herminio Pereira declarou que até agora não foi
possivel tomar o depoimento de Dorvalino Heinzen pelo fato do
mesmo não ter condições de falar, mas foi informado no dia de
ontem Que' lá existem possibilidades de iniciar o processo o que
se dará hoje à tarde, dependendo da autorização da direção do
hospitaL'. .

O delegado não quis adiantar nada com relacão às circunstân­
cias do fato; devendo dar seu parecer oficialmente somente após o •

inicio do inquérito, não sabendo informar se foi homicídlo ou

crime passional. .

.

M
Emboraa própria comunidade tenha várias versões para o fato, \i \'

Hermlnio Pereira procura não falar muito sobre o assunto decla­
rando apenas-que "já efetuamos o 'levantamento no local 'do
crime, e o trabalho terá seqüência com o depoimento de Dorva­
lino Heízen, além de familiares de Célio Becker".
Após isso, então é que a policia deverá emitir seu parecer sobre

as verdadeiras causas da ocorrência.
'

.

St. Marys, Virgínia - Pelo que não havia 'mais de 40 no Belo Horizonte - Ao. reivindicar quarta-feira, nesta capital, a .

, menos 45 trabalhadores mor- andaime". saída dos oficiais de exército dos cargos de secretários de Segu- TENTATIVA DE HOMiCíDIO
reram quando um andaime de O administrador municipal rança dos Estados e a volta dos bacharéis, o deputado Jesus
metal que circundava a torre Gliford CLinnicgham disse que Trindade Barreto (Arena MG), ex-delegado de policia e ex-juiz Acompanhado de advogado apresentou-se ontem na deleg'a�
de esfriamento de uma em- 40 a 50 homens estavam traba- federal, afirmou que o desconhecimento das leis levou esses cia de policia de Balneário Camboriú, o operário Dilmar Pedro
presa elétrica desabou de uma Ihando em várias partes do an- secretários a substituir a força da ética pela força flsica. Vieira, que no último domingo no interior do "Bar dos Amigos"
altura de 45 metros. "Caíram daime, numa altura entre 45 e "Não quer dizer que eu seja contra o exército - frisou - o localizado na praia de Estaleiros, tentou matar a tiros Fernando
às pencas", disse urna teste- 60 metros, quando ocorreu o parlamentar - "mas que as secretarias de segurança sejam por Souza, quando este se encontrava com amigos no [nterlor domunha, e ouviam-se seus gri- acidente. eles restituidas aos homens que conhecem o direito, já que a estabelecimento.

.

tos lancinantes antes do final Acrescentou que a autori- atividade por eles exercida é colocada nas normas jurldicas." Na ocasião o indiciado atirou duas vezes com uma pistola
da queda". .

dade foi chamada ao local do O sr. Jesus Barreto responsabilizou os militares pela crise calibre 22, contra a vítima que foi internada no hospital SantaPouco depois do acidente, desastre, que fica perto desta permanente em que se encontra a policia e pela violência poii- Inês, onde ainda se encontra em recuperação.
21 cadáveres envoltos em povoação do Rio Ohio, no no- oral vigente no pais, citando como um "verdadeiro absurda o Tato Dilrnar Pedro Vieira declarou que atirou contra a vitima em
mantas foram colocados em roeste de Virgínia Ocidental. de o secretário de segurança de São Paulo, CeI. Erasmo Dias, ter legitima defesa, e que há cerca' de 15 dias havia brigado com
fila na rua, nesta Tocalldade "Pediram todo o equipa- chegado ao ponto de se ver sentado no Banco dos Réus". Fernando Souza, num bar em "Mato de Camboriú", quando
sobre o Rio Ohio, no setor no- menta de emergência que "Pelá natureza dá atividade policial, calcada que é' nas normas .eate prometeu vingança da próxima vez que o encontrasse.Johannesburgo, Africa do Sul - Funcionários mi- roeste do Estado. temos no povoado", disse jurldicas, o cargo de secretário de segurança deveria ser entre- Temendo que F,ernando cumprisse a promessa passei a andar

23
.

-

Harry Moran, chete dós Clinningham, acentuando que gue a um bacharel e não aum otlctat do'exérclto. O militar vem de armado. e dornlnqo encontrei a vitima em companhia de amiaosneiros disseram optem que. neg!os continuam
bombeiros, confirmou que a o andaime rompeu-se provo- fora do Estado, não conhece os seus problemas e nem mesmo-a. e com. medo de ser agredido, já que ele se encontrava embria-soterrados numa mina de ouro depois de um tremor sede de sua corporação era cando a queda de 40 a 50·ho- polícia que irá comandar. Se é necessário que o cargo seja entre- gado, atirei apenas para assustar, disse. _ t.

de terra. usada como necrotério provi- mens. . gue a um militar, que este seja, pela menos; bacharel em direito" HOje Fernándo Souza, que deverá obter alta do nospttat sera ? �

sório, mas se negou a dizer Lyle K. Corder, diretor de re- afirmou o vice-presidente da Assembléia Legislativa de Minas. ouvido, juntamente com mais quatro "testemunhas que presen- :Um dos mineiros foi resgatado quarta-feira, mas" quantos cadáveres haviam. lações públicas da empresa Como exemplos dos problemas criados pela presença de ofi- ciaram o fato.
morreu no hospital, elevando para cinco o número, Perguntado. sobre se alguém' "Monongahela Power Com- ciais nas secretarias de segurança, o sr. Jesus Trindade Barreto Na terça-feira o inquérito deverá ser remetido ao [ufzo da co- •

\ havia sobrevivido à queda, pany", encarraqada da cons- lembrou que, em Minas "os quatro últimos secretários falharam marca.de mortos. disse não acreditar. truçãodatortedeesfriamento, completamente como administradores, gerando uma crise per-

dOs funcionários disseram que 13 dos soterrados Phillip Coco, diretor de co- disse que o andaime estava a manente na poucta, Terre"ioto saco e o. municações da empresa Re- uma altura de 45 a 60 metros Ele citou também o "fracasso do coronel Erasmo Dias como
e , eestão vivos. O acidente ocorreu quarta-feira, search Cotrell, firma sub- quando despencou. Secretário de Segu��nç� de ��o Paulo, pois chegouase sentar terr.tor.o peruano "Iasquando um túnel ruiu durante um sismo na mina de empreiteira que constrói a Acrescentou que os operá- .no banco dos réus. � a Infehcld'Jde de uma recente declaração à

•• • A _

- torre, disse que "deveria haver rios trabalhavam para a sub- Imprensa do secretário do Paraná, general AICI!)dO Gonçalves,
d
'Buffelsfontein, perto de Stilfontein, a 80 quilôrne- 45 ou 50 pessoas no local mas empreiteira "Research Cot- segundo a qual, ele próprio comandaria um sequestro, se fosse a apenas U"i SUS.to.tros a Oeste de Johannesburgo. Os mineiros ficaram estamos bastante seguros de

-

trell". ,.

'

necessário.

_-------�--�--------_--�/---------�-------��---� Uma-Um�r�m�oc�oepi��mfuic�ool�onaretidos a 2 mil, 458 metros de profundidade.
área do Pacífico, sacudiu ligeiramente ontem esta capital.CASO LETELIER

I
'

O instituto Geofísico do Peru informou que o tremor.

EUA admitem.que p'olícia secreta também a,__ giu ocorridoàs8h20m registrou umaintensidadede5graus
- na escala de Richter. -

\
.

. 'IV T - americanoqueviveunoChile O promotor Eugene.Prop- O' t toi l I' d 122k ao sul desta capitalWashington - O governo caso, Michae ernon own
. 'per disse que a quantia de- epicen ro aloca iza o a m ,

norte-americano insinuou ley, de 35 ano.s, de consp.irar �urante a malar parte dos úl-
masiadamente alta se justifi- no Pacífico, frente à província, de Canete. Fontes do instl-

que a oollcía secreta chilena para assassinar Leteller, tlmos?5a�os,folacusadode. T ley"era tuto disseram que na-o houve prejuízos nessa área,'" A' d conspiraçao ao comparecer cava porque own
participou no complo que apo�tan_ o-o como agente

"

. um agente do serviço-chileno Em Lima o terremoto foi sentido como um movimentoculminou com o assassinato d� direção na�lona.1 da Inteli- �n������ ante o JUIZ Henry de' inteligência", organiza- suave e prolongado. A intensidade foi calculada de. do, is ado diplomata desse país Or- gencla do Chile, Dina. . Y·. . ção que poderia dispor de
d L I· 'O Departamento de Jus- O acusado fiCOU detido . três graus.

-

\.Ian o ete ler, que morreu VI-
.

_

I
.

sem fiança enquanto amplos recursos se quisertimade umatentado a bomba tiça, no entanto, nao a egou, ,

que o indiciado venha res- A defesa civil disse que não tinha notícias de possíveis1976 uma rua de Was- diretamente que Townley aguarda o andamento do
d re!," n

houvesse atuado cerno processo, o governo pediu pon er ao processo e� 1- danos na zona d<;> epicentro.hinqton.
'agente da Dina no assassi- que lhe fosse fixada uma b�rda�7:' Propper explicou,O governo acusou rorrnat- nato. fiança de cinco milhões de ainda. estamos preo�upa-

mente um suspeito-chave no Townley, cidadão norte- dólares, _ dos por sua segurança .

Ex":agente come<:a a "dar
o serviço" às autoridades
Washington - Segundo fontes ligadas à investigação, Michael Town­

ley começou acooperar com as autoridades sobre a possivel confabu­
lação internacional que levou ao assassinato do ex-chanceler chileno
Orlando Letelier.
Letelier morreu quase instantaneamente de uma hemorragia ao per- Santiago _ A mulher do cidadão

der as duas pernas numa explosão no carro em que viajava. Ele havia norte-americano Michael Town-
se tornado o centro de uma tribuna de oposiçâo ao regime do presi- ley vai iniciar a ação nesta cidade
dente Augusto Pinochet. contra as pessoas que permiti-
"ThsWashington Post" informou ontem, sem darmais detalhes, que ram a expulsão do seu marido

"fontes do FBI dizem que Townley esteve envolvido em outros atenta- para os Estados Unidos onde

d agora enfrenta uma acusação dodos à. dinamite, na América Latina, dirigidos contra opositores o
governo federal por confabula-

regime chileno."
. ção no \ assassinato do ex-

Fontes ligadas aos investigadores afirmaram que se considera que a chanceler chileno Orlando Lete-
extinta potícia politica chilena (Dina) ordenou a morte de Letelier; que lier.
como agente da Dina, Townley foi encarregado de encontrar os exila- \ Segundo se informou, a ação
dos cubanos' dispostos a executar o crime, e que um número não será feita �el�.expulsão de Town-
determinado deles participou na operação. le� do Chile antes que se curn-

A impressão de que TownJey estaria colaborando com os investiga- "F�I:�ea�aP�!!g�1!t�Un�:����a�sdores se baseia em-que ele foi acusado formalmente de uma s6 Viola-
"Se quiz envolver subalternos,

ção maior das leis· da conspiração contra o ex-chanceler chileno. A porém se esquecem que eles so-
polícia não admitiu ainda a possível colaboração de Townley esteja mente cumprem ordens. por-
sendo feita em troca de absolvição em casos menores.' tanto, meu advogado realiza a In-

Além disso, o juiz Henry Kennerly resolveu manter a detenção de vestigação a fim de esclarecer

Townley sem direito a fiança sem explicar essa 'decisão, que foi ado- exatamcenllt� oSd faTtos, dllsse Ma,

f h d t
..

dvogado nana a ejas e own ey.tada depois de uma reunião a portas ec a as en re o IUIZ, o a Igualmente reiterou que seu
de defesa Saymour Glanzer e as autoridades.

_
. marido está disposto acolaborar

As fontes informaram que as autOridades estao tentando persuadir para aclarar o assunto em que
Townley de que ele foi abandonado por seus aliados chilenos. e que os está envolvido.

,

cubanos presumivelmente implicados têm razões para \Ião deixá-lo Townley foi expulso dia 7 de

confessar,

falecilTientos.
Estas são as pessoas que faleceram ontem nos

hospitais ou em suas residências:
Adelina Carolina de Souza, 69 anos, solteira, resi­
dente em Florianópolis.
Libório Cunha, 63 anos, casado, residente em Ita­

jaí.
Mário da Silva, dois dias, de Florianópolis.
Ilda Pedreira da Gama Lobo Bessa, 85' anos,
viúva, residente em Florianópolis.
Olga Pereira Posick, 49 anos, casada, residente em
Florianópolis.

ITAJAÍ

Antônio Evaristo de Souza, 62 anos, casado, resi­
dia à rua Pedro José João, Parque Dom Bosco,
Itajaí, Faleceu na quarta-feira, no Hospital Ma­
rieta Konder Bornhausen.

23 ljIegros continua"i

soterrado$ numa "iina

de o,uro na África

,

,

Presidente wiexicano

"ia'nda Exército·ajudar as

víti"ias das inundações
Tijuana - México - o presidente José Lopes

Portillo determinou o envio, por avião, de soldados
da Força Especial de Assistência do Exército para
prestar ajuda a umas 10 mil pessoas abrigadas em

tenda de campanha, próximo do aeroporto.
A multidão de refugiados ficou desabrigada em

consequência de inundações, sendo obrigadas a

abandonar seus casebres na planície do rio Tijuana, '

uma vez que as autoridades temiam que novos'

aguaceiros varressem toda a região.
Os soldados prestaram serviços médicos, sanitá-

,

rios e de s.egurança aos flagelados.
O chefe de Estado. decidiu convocar o exército,

após ter recebido protestos violentos das,2.300 fa­

mílias, que estão há meses vivendoem barracas.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO

EM SANTA CATARINA

AVISO
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 02/78

A Comissão de Licitações designada pelo Delegado Re­

gional do Trabalho em Santa Catarina comunica que fará
realizar às 10.00 horas do dia 16 de ma.io de 1978, Tomada
de Preços 02/78, cujo Edital assim se resume.

1 - Objeto da Licitação
Serão licitados preços para a prestação de serviços de

vigilância ostensiva para o Edifício Sede da DRT/SC, sito a

rua Victor Meireles, 44.
2 - Edital e Especificações

O Edital e os esclarecimentos necessários poderão ser

obtidos diariéilmente na Sede da DRT /SC, sito à rua Victor

Meirelles, 44, no horário das 13,00 às 17,00 horas.
3 - Cadastro e Caução

Poderão participar da licitação os interessados cadas­
trad0s na especificação supra, na Delegacia Regional do
Trabalho em SC, mediante caução de C:r$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros).
Florianópolis, 28 de abril de 1978

Odilon Silva
Presidente

,

MINISTÉRIO DO TRABALHO
DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO

EM SANTA CATARINA

AVISO
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 01/78

A Comissão de Licitação designada pelo Delegado Re­
gional do Trabalho em Santa Catarina comunica que fará
realizar às 10,00 horas do dia 15 de maio de 1978, Tomada
de Preços 01/78, cujo Edital assim se resume.

1 - Objeto de Licitação
Serão licitados preços para a execução de serviços de

limpeza, manutenção e conservação nas dependências do
Edifício Sede da DRT/SC.

2 - Edital e Especificações
O Edital e os esclarecimentos necessários poderão ser

obtidos diariamente na Sede da DRT ISC, sito à rua.Victor
Meireles, 44, no horário das 13,00 às 17,00 horas,

'

3 - Cadastro e Caução
"

Poderão participar da licitação os interessados cadas­
trados na especificação supra, na Delegacia. Regional do.
Trabalho em SC, mediante caução de Cr$ 10.000,00 (Dez
mil cruzeiros),
Flo�ianópolis, 28 de abril de 1978

Odilon Silva
Presidente

Operários descobrem esquel�to
debaixo da casa de ex-delegado
Joinville (Sucursal) -

Dois 'operários encon­

traram na manhã de
ontem um esqueleto to­
talmente desarticulado,

Tayares, número 38. Ao
tomar conhecimento do
fato, Luiz Soares, levou
os ossos à Delegacia de
Polícia que irá abrir in­
quérito policial. Não foi
possível identificar o

sexo, idade e o tempo do
corpo, embora a polícia
acredite que ele tenha
mais de 30 anos. O ex­

delegádo reside no local
há mais de urn ano.

quando estavam refor­
mando o assoalho de
uma casa, onde residia o

advogado e ex-delegado
de São Francisco do SI,II,'
Luiz Soares, situada na

rua Coronel R�inaldo

Tragédia nos Estados

Unidos. Andaime desaba
matando 45 operários.

Junto ao esqueleto foi
encontrado um martelo
totalmente enferrujado,
que acompanhou os
ossos levados à Delega­
cia de Polícia de' São
Fr�.nGisco do Sul. O
corpo estava na superfí­
cie quando foi encon­
trado. Vários populares
se concentravam na
manhã de ontem no
local do achado. Uns

atribuiam o fato a um
crime ocorrido há 20
anos atrás, cujo assas­
sino teria escondido o

corpo sob o assoalho.
Outros, entretanto, ale-,
gavam suicfdio. A polícia
afirmou que dentro de
alguns dias terá condi­
ções de apurar todos os
tatos ligados ao esque­
leto.

Deputado arenista quer
. volta dos bacharéis como

secretários de segurança

Mulher do.principal

envolvido vai à Justiça
março passado por permanecer
irregularmente no país. Nesse
mesmo dia se apresentou ante a

polícia civil a requerimento de
um tribunal provincial, devido a

um processo que o envolve
desde 1973,
Sem que terminasse o prazo de

24 horas que lhe permltia apelar
da expulsão, foi tirado do quartel
policial e conduzido ao aero­

porto, onde foi entregue a "duas

pessoas com sotaque estran­

geiro" que o colocaram num

avião que o conduziu aos Esta­
dos Unidos.

Versões jornalisticas assina­
lam que a mulher de Townley de­
clarou anteontem por duas horas
em um tribunal que entrará com

ação por "delito de desterro arbi­
trário" representando em seu

nome contra "os presumíveis
funcionários do FBI que tiraram

Townley do Chile" e identifica­
dos' como Patrick Carter Cornek
e Robert Scherer.

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMERCA DE SÃO JOSÉ - SC.

PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENS�N
EDITAL OE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO

PRAZO DE DEZ (10) DIAS
VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 10 do mês de

maiodoano em curso, às 10:00 horas. (valor superior
ao saldo devedor que é de Cr$ 891.201,82).

, LOCAL: Edifício ForumDr. Mario Rocha, Praça
Arnoldo Souza, n? 38, São José, Estado de Santa

Catarina.
SENS: "Uma unidade residencial de alvenaria,

com a área construída de 133,4& metros quadrados,
na 06 e respectivo terreno, designado por lote nO 75,
da quadra nO 05 do Loteamento Santo Antônio nesta

cidade, com área de 360,00 metros quadrados, sito
no distrito de Barreiros nesta Comarca, com as se­

guintes confrontações e medidas: Frente, em 12,00
metros, com a Rua "C"; Fundos, em 12,00 metros,
com o'lote n083 de DejandirDalpasquale, ladodireito
com 30metros, com o lote n076davendedora, y' lado

'esquerdo, em 30,00 metros, com o lote �o 74 d?
vendedora, devidamente matnculado sob n 1.46�, a
fls. 088, do Livro 2.1".

'

•. PROCESSO DE EXECUÇÃO na 2.928/78, em qU,e
é credora SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILlA­

RIO S/A., e dévedo'res NORTON RAMADA DE

, CASTRO e sua mulher NANCI HERNANDES DE

CASTRO.
'

FICAM os devedores intimados da praça acima

designada,.por _se encontrarem em lugar incerto e

não sabido;
São José, 14 de abril de 1978,

WILSON JENSEN
escrivão

WILMAR PHILlPPI
Juiz de Direito

(

ESTADO DE SANTA CATARINA

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE ,SÃO JOSÉ - SC.·

PODER JUDICIÁRIO '

Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE ilRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO DE DEZ (10) DIAS

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 10 do mês de maio
do ano em curso, às 11 :00 horas. (valorsuperioraosaido
devedor que é de Cr$ 894.266,39). '

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça
Arnoldo SOUZq, nO 38, São Jo�é, Estado de Santa Cata­

rina.
BENS: "Uma unidade residencial de alvenaria, com

a área de 138,90 metros quadrados, na 02 e respectivo
terreno,·designado por lote na 74, da quadra nO 05, do.
Loteamento Santo Antônio, com a área d� 450,00 me­

tros quadrados, sito no distrito de Barreiros, nesta Co­

marca, ·com as seguintes medidas e confrontações:
Frente, em 15,00 metros, com a Rua C, Fundos, em 15

metros, com o lote nO 82, de Dejandir Dalpasquale, lado
direito, com 30,00metros, com o lote na 75, dacreditada,
e, lado esquerdo, em 30,00 metros, com a Rua "A",
devidamente matricu'lado sob na 3;�85, à fls. 058, do
Livro 2. Q". "

PROCESSO DE EXECUçAo nO 2,930/78, em que é
credora SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO
S/A., e devedor NERY GLlSSOR VIEGAS MOURA.

FICA o devedor inti'mado da praça acima desig­
nada, por se encontrar em'iugar incerto e não sabido.

São José, 14 de abri I de 1978 '

WILSON JENSEN
ESCRIVÃO

WILMAR PHILlPPI

Juiz de Direito

_______�__._, ._..J.'- -,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
_ -ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE
� •.n .

SANTA CATARINA

,

AVISO

TOMADA DE PREçoS H.o 002178

A Comissão de Lícltação, constituída pela Por­
taria n.O 50, de 17 de Abril de 1978, do Diretor da
EJEFESC, torna público, para conhecimento dos
interessados, que às 09:00 horas do dia 18/05/78,
receberá propostas de firmas habilitadas prelimi­
narmente (parágrafo 2.0 art. 127 e 131 do Dec. Lei
200/67) para fornecimento de equipamentos para
os Laboratórios de Metrologia e de Resistência de
Materiais desta Escola, situada à Av. Mauro Ramos
n.o'150, nesta cidade, onde esclarecimentos neces­
sários, serão prestados em sua Seção de Compras. ,

Florianópolis, 26 de Abril de 1978.

ZULMAR JOÃO QUADRO
Coordenador de Planejamento

LtDAS 101.1

-. _,.
,

"

r LAJE P�É-MOLDADA 1íl'PUIA"'"
<líÍíí�

PARA FORRO E PISO
MaIOr rapidez. Econ'omia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade\.Atendemos todo °

estado com assistência técnica'
. 22,6,�'''_' ;

22-42jt-'

22-4002�
REG, CREA. N.o 5.17�i ' 10.0 Região.

\..:'ENDAS: Rua Emílio Blum. 27 ' Florianópolis, SC

�------------------------------------------_,;

CGC n.O 83.568.162/0001-58
ASE'EMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

HOTEL ALVORADA S.A.
:
,

São convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária a realizar-se no dia 13 de maio de 1978,
às 10 horas, em sua sede social, sita na Rua do

Comércio, n. ° 128, na cidade de Concórdia, Estado
de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberé\rem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Homologação,do aumento do capital social, em
dinheiro, de Cr$ 12,000.000,00 (doze milhões de
cruzeiros) para Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões
de cruzeiros), mediante a emissao de 1.500.000
(hum milhão e quinhentas mil) ações ordinánas e

1.500.000 (hum milhão e quinhentas mil) ações pre­
ferenciais, sem direito a voto. do valor nomiTlal uni"
tário de Cr$ 1.,0" :'"'-::rn cruzeiro), subscritas e inte­

gralizadas,dE,:� '10 com o deliberado pela Assem­
bléia Gerai Ordinária e Extraordinária de 25 de

março d é 197'<'

b) Alterações estatutárias co:rsequentes,
Concórdia - SC 20 de abril de 1978

j

,Attilio Fra;l\;iscO xavier Fontana
Diretor Prf"'o-:dpnieI
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CAMPEONATO ESTADUAL

.Contra apenas oito

jogadores o Avai 'não

passou de 2 a 1
sucursais e Correspondentes - O Avai venceu sua primeira par­
tida no campeonato estadual, no estádio Aureo Vidal Ramos,
contra o Internacional, que jogou desde o inicio da partida com

apenas oito jogadores.
O placarde2 a 1 bem demonstra as dificuldades que o Avai vem

encontrando para tornar-se uma equipe capaz de obter uma boa
, classificação no estadual. Antes do jogo o próprio Tião, reconhe­

cia que não seria um jogo fácil, mas não esperava enfrentar um
, adversário inferiorizado numericamente. O Internacional não

conseguiu a 'liberação de seus jogadores para jogar ontem à

noite e com três elementos expulsos contra o Marcílio entrou em

campo apenas com oito atletas.
O primeiro tempo terminou empatado em um gol. Zé Paulo

marcou para o Avai, mas não significava um domínio dentro do

gramado. Por isso mesmo, o Inter reagiu e conseguiu chegar ao
empate. Já no segundo tempo a partida não apresentou grandes
lances, mas o Avai desempatou através de Joãozinho.

JARAGUA DO SUL

Depois de um primeiro tempo sem gols o Juventus venceu por
2 a 1, no estádio João Marcatto, ao Operário.
O Juventus pressionou bastante durante toda a primeira etapa,

mas encontrou pela frente um Operário totalmente retrancado. O
,

primeiro gol aconteceu aos 14 minutos do segundo tempo,
quando Gomes cobrando uma penalidade máxima marcou para
o Juventus. Aos 24, Lara dilatou o placar para 2 a O, chutando
forte de fora da área. E Marinho descontou para oOperário aos41
minutos.

•

Os times: Juventus - Celso, Odilon, Gomes, Zé Carlos e Nilo;
Reinaldo, Moacir e Lara; Pelezinho, Nelo (Mancha) e Zequinha.
Operário - Carlão, Marinho, Osvaldo, Pão Velho e João Carlos;
Gile, Nelinho e Quincas; Luiz, Chiquinho e Paulo (Gucho). Juiz:
Pedro Luiz Basso, auxiliado por Carlos Muller e Ademir Solki.

Renda: Cr$ 11.000,00.
DEMAIS JOGOS

; Em São Miguel O'Oeste, Guarani O x 3 Palméiras. Bráulio acs 22

; do primeiro tempo, e Luiz Everton aos 12 e 29 minutos do
,

segundo. Juiz: Francisco Simas, auxiliado por Fabiano Jankoski

e João Batista Seidenfus. Renda: Cr$ 9.340,00.
Em .Caçador: Caçadorense O x O Concordiense. Juiz: Gerson
Carlos Demaria, auxiliado por Geraldo Daunecke e Oscar
Schmitz. Renda: Cr$ 8.600,00.

.

Em Joaçaba, Joaçaba O x O Carlos Renaux. Juiz: Dalmo Bozzano,
auxiliado por João Keller e Arlindo de Oliveira.
Em Brusque, Paysandu 1 x O Marcílio Dias. Gol: Mário Sérgio, aos
31 do segundo tempo. Juiz: José da Silva Mello, auxiliado por

Dircey da Cunha Estácio e Edson Vieira. Renda: Cr$ 17.560,00.
Em Rio do Sul, Juventus 2 x 1 Criciúma. Gols: Laerte, aos 4 do

primeiro, para o Criciíuma. Mauro, ao 14 do segundo, e Vieira,
aos 37, para o Criciúma. Juiz: Pedro Zimmer, auxiliado por Getú­

lio da Silva e Sílvio Teodoro. Renda: Cr$ 19.645,00.

SELEÇÃO
Contra os

gaúchos: l!I.aisl'
um teste ou

uma guerra?
A Seleção Peruana de

Futebol chegou ontem ao

Rio, onde; segunda-feira,
faz um amistoso com a Se-'
leção Brasileira, como

parte dos preparativos para
a Copa do Mundo. Vieram
19 jogadores, o chefe da

delegação, Carlos Nal­
varto, além do chefe de

equipe, massagista, prepa­
radar físico e o roupeiro,
além' do auxiliar técnico,
José Fernandez, uma vez

que o treinador, Marcos
Calderon, só chegaram à
noite. Ere está na Europa,
onde foi assistir ao jogo
entre a Escócia e a Itália.
A equipe peruana treina

às 16 horas no campo, do

Flamengo, e está hospe­
dada no hotel Plaza.

Amistoso -Beira-Rio

Aparício Viana e Silva, o
. treinador do combinado
gaúcho que enfrentará a

Seleção Brasileira no pró­
ximo dia 25, garante que
não haverá violência na

partida programada para o

Beira-Rio, mas reforça a

opinião de Falcão no sen­

tido de que não será ape­
nas um treino.
- Eu não admito loco

: mole, assim como não
: quero ninguém dando
! pntapé. Nós vamos exigir
: muito da Seleção Brasileira
,

e tentar uma vitória. Deixa-
remos de ser brasileiros
Por duas horas para torcer
Por nosso time, Mas, de­
,�ois do jogo, ninguém será
Ião brasileiro quanto os

gaúchos - garante.
Embora a convocação do

Combinado gaúcho esteja
prevista apenas para o dia
18 e nem mesmo o técnico
tenha seu posto assegu­
rado, Aparício garante que

. convocará Tarciso, Fal­
cão, Caçapava e Eder, "os
quatro jogadores despre­
Zados. pela CBD".
- Estes quatro t3m lugar

Certo no time, como obser­
yador da CBD, eu

Indiquei-os para a seleção.
Acho que nada do que eu

,disse foi aceito, mas no

meu time eles vãod'ogar­garantiu.Ã &:nimosi ade da
torcida gaúcha contra a Se-
leção Brasileira, em decor­
rência do corte de Tarciso,

.

ue não é vista por Apa­
rícío Viana e suva como um
Problema,

Vencedores receberam

troféus do Veleiros

Os trofeua Adhemar Nune. Pire. e Jornal "O Estado" foram comemorados.

o Iate Clube de Santa Ca­

tarina entregou ontem à

noite, aos vencedores das

regatas realizadas no úl­

timo fim de semana, os tro­

féus Adhemar Nunes Pires
e Jornal "O Estado".

Na sede social do Velei- ,

ros da Ilha o ambiente era

de muita festa, quando
iniciou-se a entrega de

prêmios. Primeiramente

foram chamados os jovens
velejadores da classe Op­
timist para receberem o tro­

féu Jornal "O Estado". Em

primeiro lugar classificou­
se Sérgio Araújo, campeão
brasileiro do ano passado,
e promissor esportista. Em
seguida, Ricardo Michel e

Paulo Schaeffer, respecti­
vamente segundo e ter-

.;..)c COMUNICADO

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - FILIAL DE SANTA
CATARINA, sita à Praça XV de Novembro, 30 - Florianópo­
lis - SC., comunica os mutuários abaixo relacionados a

comperecerem, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a con­
tar desta data, para saldarem seus compromissos nas

áreas de Habitação e Hipoteca, sob pena de execução
judicial. .

I

.

01. Agenor Salvador - contrato nO 11.646
02. Alfredo Campos Neto - contrato nO 14.060
03. Álvaro Cesario da Silva - contrato nO 13.640
04. Álvaro Nelson Selbach - contrato nO 11.403
05. Antonio Batista Neto - contrato nO 12.400
06. Antonio de Farias - contrato nO 11.221
07. Antonio Ibanez - contrato nO 11.603
08. Arduino Mora - contrato nO 4.680
09. Armando José Polli - contrato nO 11.319

.

10. Arnobio José Marques - contrato n? 11.667
11. Ayrton Aguiar Furtado - contrato nO 6,574
12. Carlos Flávio de Souza - contrato nO 13.107
13. Claudio Carioni - contrato nO 9.706
14. Dieter Wagner Stofler - contrato nO 13.974
15. Dilma Born Machado --,- contrato n? 7.320
16. Doila Silva Martins - contrato n? 12.795
17. Edson Altino Perei ra - contrato nO 12.096
18. Eduardo Sponholz Jr. - contrato nO 12.535
19. Gabriel João Collares Neto - contrato nO 14.030
20. Geraldo Castro Correa - contrato nO 13.573
21. Guida Magnani - contrato nO 9.326
22. Heinz Meinicke - contrato nO 5.362
23. Hélio dos Santos Correa - contrato nO 11.247
24. Hesio Luz - contrato nO 11.639
25. IIza Firmina Natividade - contrato nO 4.477
26. Issacar Leonidas Leal - contrato nO 7.431
27. Irineu Jardino Alexandre - contrato nO 5.909
28. Jaime José Platt - contrato nO 11.791.
29. Jaime Pierre da Silva - contrato I'l0 4.820
30. João Augusto de Mello - contrato nO 12.455
31. João Augusto de MeUo Saraiva - contrato nO 12.496
32. João José Schmidt - contrato nO 5.232
33. Joarez Feix - CONTRATO N° 12.544
34. Joel Camargo Veiga - contrato nO 11.209
35. Jorge Pereira da Motta - contrato nO 5.602
36. José Antonio da Silva - contrato nO 10.851
37. José Carlos Netto de Campos - contrato nO 11.151
38 . José Tadeu Viana Bento - contrato nO 12.836
39. Luiz Otávio Olinger - contrato nO 13.789
40. Luiz Paulo Peixoto - contrato nO 11.546
41. Luiz Rodolfo Richter --' contrato nO 12.450
42. Manoel Vidal Pereira - contrato nO 12.098
43. Mario Angelo A. Wildener - contrato nO 3.193
44. Mario Cesar dos Santos -- contrato nO 12.808
45. Nelson Bess - contrato nO 11.408
46. Neusa Costa Patrícia - contrato nO 14.068
47. Newton de Mendonça Barbosa - contrato nÓ 11.775
48. Ondina Pereira Bossle - contrato nO 14.076
49.0svalqo Duarte Braga - contrato nO 4.298
õüPaufo Celso Pamplona Silva - contrato nO 8.678
51. Pedro Carlos Martins - contrato nO 11.208
52. Ramiro Pedro Werlang - contrato' nO 11.468
53. Rene Mukenberger - contrato nO 5.140
54. Rogerio Luiz de Souza - contrato nO 10.844
55. Roland Colin - contrato nO 7.471
56. Ronaldo Teixeira D. da Silva - contrato nO 11.274
57. Ruy Vladimir Soares de Souza - contrato nO 14.042
58. Sérgio Albano - contrato nO 14.056
59. Sergio Gomes Mattos - contrato nO 12.027
60. Silvino Schroeder - contrato nO 8.168
61. Silvio Batista Varela - contrato nO 11.670
62. Ulysses Serra Negra - contrato nO 11.602
63. Valdir dos Santos - contrato nO 11.368
64. Valdir João da Silva - contrato nO 5.141
65. Veronica Fagundes Nobre - contrato nO 11.721
66. Vespasiano Zandavalli - contrato nO 12.196
67. Visvalde Feldeberg .: contrato nO 4.791
68. Vitor João Soares - contrato nO 8.435
69. Walmor Alves Maciel- contrato nO 14.049
70. Walter Alves Pinto - contrato nO 13,157
71. Zilma Gomes Knabben - contrato nO 12.25p
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GERÊNCIA DE HABITAÇÃO E HIPOTECA

ceiro lugares, que recebe­

ram suas premiações. Pela
ordem de classificação
também foram premiados
os jovens Edson Araújo Jú­
nior e Caio de Souza, en-

foram Edmar Nunes Pires e

Paulo Souza, e Saul Da­

miani Filho e Tycho Fer-

nandes Neto.
'

Na classe Hobie Cat, Tro­
féu Jornal "O Estado", o

vencedor foi Álvaro Fon­

seca Júnior, seguido de'
Carlos Leite, Guilherme
Leite e Nelson Alves.

cerrando os velejadores
masculinos. O destaque da

noite foi para a jovem Ke­

rina Araújo, que mereceu o

primeiro prêmio feminino,
com uma boa atuação na

regata da classe Optimist.

Antonio Dondei recebeu

o troféu JornalrO Estado"

por sua vitória na classe

Laser. Nessa regata
classificaram-se em se­

gundo e terceiro lugares
respectivamente os veleja­
deres, que também con-,
quistaram troféus, Luiz Be­

renhauser, Paulo Bere­

nhauser, Rogério e Hamil­

ton Vasconcellos.

no Estado" promove

O troféu Adhemar Nunes

Pires oferecido à classe
Snipe foi conquistado por
Valéria e �au ro Soares. Va­
léria dessa for rna con­

quista pela terceira vez

consecutiva o troféu em

disputa.,Outros premiados

Torneio de Pesca

Com a finalidadededifundire incen­

tivar ainda mais a prática desse es­

porte, rJ Jornal ,''O Estado" promoverá
neste domingo, o Torneio de Pesca

"Aderbal Ramos da Silva", com o sul

da ilha de Santa Catarina sendo deter­

minado pelo late Clube como a zona de

competição, tal aqualidadedaáguaea
abundância de peixe no local.
A duração da competição será de

oito horas, com o início marcado para
às 8 e término às 16, quando será reàli­
zada a contagem e pesagem das peças
na sede dos Veleiros. A comissão, en­
carregada de esclareéer todos os deta­
lhes da prova, afirmou ontem que so­

mente será permitido um tipo de pesca,
a de fundo, com a embarcação total­

mente parada, sendo proibida, nó

caso, a captura com lanchas em movi­

mento, além de carriço, caceio ou ou­

tros tipos semelhantes de pesca.
Para evitar problemas posteriores, o

Veleiros deixou bem claro que so-

mente poderão ser utilizadas iscas
mortas, como sardinha, bonito, lula,
camarão, etc, sendo vedado o uso de
iscas vivas ou artificiais. A não obser­
vância desde item, implicará na des­

classiticaçáo do infrator.
As inscrições, que se encerrarão

somente amanhã na sede do Veleiros,
já têm núme'ro bastante acentuado,
principalmente de gaúchos e pescado­
res da capital -. A composição das

duplas será feita através de sorteios e

para a prova, será permitida a inclusão
, de um marinheiro para o manuseio da

embarcação, sendo proibida a sua par­
ticipação na pescaria. A contagem de

pontos obedecerá ao seguinte critério:
2 pontos por peça capturada e 1 ponto
por cada 100 gramas ou fração, A pre­
miação é esta: à guarnição: a dupla que
somar maior número de pontos;
ao pescador que obtiver maior número
de pontos e ao pescador que capturar a
peça mais pesada.

--., ••• I .-. ��-

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA

ANIBAL NUNES PIRES
.

A família do Professor Anibal Nunes Pires, ainda consternada
com seu falecimento ocorrido na segunda-feira, dia 24, agra­
dece sensibilizada, a todos quantos os confortaram no doloroso

I

transe por que passou e convida os parentes e amigos para
assistirem à Missa de 7.0 Dia que será celebrada no sábado, dia
29, às 17 horas na Capela do Colégio Catarinense.
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co
NOVA

DE ,TELEX

Isso vai
dinamizara

.

comunicacão entre
.

....

as suas agencias
.' no Brasil.

o Bradesco está inaugurando sua nova
Central de Telex EDX, totalmente comandada
por computadores,
Trata-se de um moderno sistema de comunica­
ções automático, que interiigará 550 agências.
A nova Central, de uso exclusivo do Bradesco,
está interligada à Rede Nacional de Telex
da Embratel e conta inicialmente com
1 000 íerrnlnas, podendo sua capacidade ser
ampliada até 4000 terminais,
Ela se acrescenta ao Complexo de Comunicações
Bradesco, quê já opera 115 canais de
microondas da sua Rede de Teleprocessamemo
e 156 canais exclusivos de rádio, em locais,
ainda não servoos por telex.

.

Central de Telex EDX Mais uma iniciativa
pioneira do Bradesco, no ano de seu
359 aniversário de confiança no Brasil.
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Ainda não sei se a derrota diante do Joinville serviu para

afastar Joél Castro Flores do Atlético Paranaense. Ele
completou a quarta partida sem vitória e isto, infelizmente,
no futebol brasileiro e num time demassa é inadmisslvel. A
degolá de técnicos segue uma sequência natural, idéia
enraizada na cabeça de dirigentes e torcedores, nada sen­
slveis, às vezes, para entender certas particularidades que
decretam resultados negátivos. É mais fácl}, por exemplo,
demitir ou dispensar um, no caso ó treinador, do que
afastar três a quatro jogadores que estejam minando um
trabalho quase sempre feito com sacriflcio e dedicação.
No dia da partida com o Caxias, conversei muito com um

amigo, o preparador flsico Júlio Espinoza e respondi, sem
vacilar, quando ele perguntou sobre as possibilidades da
Chapécoense. "Vocês não ganham hoje", disse a ele.
Nada de premonição, apenas um palpite baseado em

obervações que fiz neste tempo Que acomoanho o time
agora treinado por Lori. E não só o resultado mostrou que
minhas conclusões estavam certas, mas também o anda­
mento da partida. Como explicar, afinal de contas que, do
dia para a noite, os jogadores da Chapecoense ganharam
um invejável condicionamento tisico? O preparador Jacob
Belincanm não é mágico e o novo técnico não teve tanto
tempo assim para que a equipe assimilasse a esquemati­
zação tática porele implantada. Aliás, o Lori Sandri queme
desculpe, mas não vi nada de novo (e nem esperava ver) na
Chapecoense, a não ser um time correndo barbaridade o

tempo inteiro, mostrando uma energia incomum para um

grupo que a menos de uma semana atrás fora abertamente
adjetivado de "mal preparado fisicamente". O Áu reo Man­
liverni, já de volta a Florianópolis, não deve estar surpreso.
Mais do que ninguém, ele entende a reação dos jogadores
da cnapeccense quarta-feira à noite na. vitória sobre o

Caxias, último invicto do Grupo A. E também, nunca mais
vou esquecer o que ouvi do zagueiro Décio, loqo.apés a
derrota para o Figueirense em Florianópolis. "Tem gente
rebolando no nosso time". Naturalmente, neste embrulho
todo, o justo pagou pelo pecador a, como disse Décio,
"quem se queimar nesta parada é porque não está com a

consciência tranquila".
'

A vontade de vencer prevàleceu aos errQs

I

o ataque do Figueirense pressionou constantemente'a defesa do Brasi .

Com Carlos Afonso, Terezo, Fernando, Gritti e Casa­
grande; Toninho Moura, Newton Braga (Otacilio) e Bal-

,

duino; Neguinho (Sebinho), Anderson e Flexa, o Figuei­
rense venceu por 4 a 2 o Brasil de Sérgio, Tadeu Menezes,
Renato, Donga e Zé Maria; Sommer (Adãozinho), Cacau e

Enio Costa; Luisinho, jací e Delmar (Djair), A arbitragem
foi do paulista José Luis Novaes, que expulsou Luisínho e

deu cartão amarelo à Flexa. Seus auxil'iares toram Yolandó
Rodrigues e Roldão Borja Netto. Os gols foram de Donga
(contra) aos 15, e Balduíno aos 23; 46 � 84, para o Figuei­
rense, descontando Jaci aos ;)4 e 4U. A renda somou 86mil
615 cruzeiros, para um público pagante de 3.016 especta­
dores.

área, e este cabeceou a

Balduino que emendou de
direita marcando o ter­
ceiro.
Com isso a equipe subiu

de produção e, jogando
com o meio de campo mais
próximo ao ataque, passou
a criar constantes situa­
ções de perigo para a de­
fesa do Brasil. As principais
.surqirarn .de um arremate
de Flexa de fora da' área, e
de uma jogada individual
de Anderson, em que a bola
bateu na 'mão do zagueiro
Renato, sem que o penalti
fosse marcado.

O time ainda ganhou
mais força com a entrada
de Otacilio em lugar de
Newton Braqa, a0S 18 mi­
nutos, e mais tarde com

Sebinho substituindo a

Neguinho, que havia pas­
sado à meia cancha. Tanto
que o Brasil passou a

preocupar-se praticamente
só com a defesa e não teve
mais chances na partida.
O Figueirense, por isso,

fez por merecer o quarto
gol, aos 39 minutos: Otaci­
liorecebeu um iançamento
pela' direita, centrou da
linha de 'fundo para trás,
Flexa chutou para a defesa
parcial de Sérgio, mas Bal­
duino, sempre presente
nas jogadas de área, estava
bem colocado para apro­
veitar o rebote, chutando
para o gol.

•
Clemente:elogia Balduino falou

sáveis pelo Capoeirão.
Longo. cireuíto, digo eu,

, pois, não se justifica tanto

tempo-para um reparo sim­
ples como este.

Faz mais de mês que o

sistema de iluminação do
Ginásio de Esportes de Ca­
poeiras pifou., Curto cír­
cuíto, explicam os respon- .dedicação dos

em vitória da
• iogadores

.-

garra e umaoAlguns jogadores foram preteridos na lista de convoca­
ções de Cláudio Coutinho, mesmo mostrando serviço no

.

período em que a seleção esteve fora doBrasil, Roberto
que, dizem, recuperou-se da má fase, foi chamado nova­
rriente. São critérios do Heleno Nunes, numa flagrante
contradição às afirmações de Coutinho. E o Reinaldo,
apesar dos pretextos bobocas que inventaram para cortá­
lo, continua lá. Salve .a seleção.

,

Sintético em seus comentários, o treinad�r
Antonio Clemente fugiu a qualquer análise
sobre a partida e preferiu apenas elogiar seus
jogadores, "pelo comportamento, dedicação e

espírito profissional". Ele também foi muito'

elogiado por Anderson, que após a partida
disse que "o novo esquema, com meu aprovei­
tamento pelo meio, ajudou e rendeu melhor,
graças aos ensinamentos do professor".
O presidente Valdir Vieira, que foi ao vestiá­

rio cumprimentar o técnico e aos jogadores,
disse que a vitória veio de "uma luta tre­
menda". Para ele, a defesa facilitou ao final do
primeiro tempo, quando surgiram os gols do

Brasil, mas se recuperou para a etapa final,
tranquilizando o time:
-Foi o que Clemente pediu na preleção do
intervalo. Para 'a zaga ter mais atenção. E assim
ela se recuperou e deu tranquilidade no tempo
final.

-A vitória sobre o Brasil rendeu um bicho de
mil cruzeiros: Os únicos problemas-para a par­
tiali contrà o Jolnvitle, no domingo, são Newton
Braga, que sofreu estiramento muscular mi

.
coxa direita, e Flexa, que ontem recebeu o ter­
ceiro cartão amarelo neste brasileiro, e está

suspenso automaticamente.

. rou de cabeça, Flexa arre­
matou contra o. corpo de
Sérgio, e no rebote 8al­
duino chutou de esquerda
para as redes.

'

Ainda aos 28,.0 Figuei­
rense chegou ao terceiro
gol, por Neguinho, mas o

árbitro anulou marcando o

impedimento de Anderson
no lance anterior. E após, o
Bras!l começou a reagir
explorando falhas de mar­

cação.da defesa, chegando
ao empate com gols de
Jaci. O primeiro surgiu aos

3:4, quando ele foi lançado
por 'Lulainho e Fernando'
rebateu errado, o segundo
aos 40, 'quando Oelmar
centrou da esquerda e

Gritti furou em bola.
O Figuei'ret'lse, porém,

conseguiu reaqir as falhas
em tempo. Logo no ';"Iri­
meiro minuto da etapa fi­
nal, Tereza recebeu a bola
na intermediária, lançou
Anderson dentro da grande

. A incrível facilidade com

que o ataque do Figuei­
rense penetrava na defesa
do Brasil de Pelotas desde
os primeiros momentos da
partida de ontem à noite,
no Scarpelli, dava a clara
impressão de que final­
mente o time de Antonio
Clemente conseguiria

, marcar três pontos e volta­
ria a alimentar esperanças
de classificação. Tanto que
com apenas 23 minutos de
jogo, o time vencia por 2 a O
e dominava amplamente a

partida.
.

Aos 15, com um arremate

quase despretensioso, An­
derson iniciou o primeiro

, go,l: a bola bateu nas costas
de Oonga, picou no gra­
mado enganando o goleiro
Sérgio, e o próprio Oonga
marcou contra, tentando
salvar a situação de car­

rinho. E aos 23, após um

centro de Neguinho, surgiu
o segundo: Anderson apa-

A saída de Balduíno do campo, depois dos
três gols feitos contra oBrasil, foi uma festa para

.

os torcedores, que não se cansavam de aplaudi­
lo. Por isso ele se emocionou e lembrou mais do
acordo pelo qual foi emprestado ao Figueirense
do que propriamente de seus gols:
- Esse foi um jogo em que o time terminou

de parabéns. Foi uma atuação de raça, uma

mostra de união, uma demonstração de garra. É
paramim foimuito importante ter feito três gols,
porque, preciso desabafar, desde 'que Avai e

Figueirense acerta�am o acordo, mais do que

ninguém nos J;frocurávamos justificá-lo com

boas atuações. Agora as coisas podem melhorar,
e o Figueirense chegar a classificação.

.

Ele ainda lembrou que o árbitro anulou um

gol no primeiro tempo, 'que poderia, facilitar a

vitória, que todos queriam por �iferença sufi­
ciente para valer os três pontos. E com o mesmo

espírito de Balduíno estava Casagrande:
.

. - Nosso time criou vergonha. Foi uma boà,
vitéría, e por isso quero dedicá-la ao Lourival.

Agora estamos novamente com possibilidades
de chegar a classificaçâoçe vamos lutar por ela

até o fina).

••
Espero continuar

queimando a língua com o

surpreendente
Joinville.
Pelo menos teremos 'um
catarinense na chave dos
vencedores.

Ninguém me disse
mas desconfio.

.

Britinho será uma

das primeiras
dispensas da
Chapecoense.

•

Ademir, que saiu do Avaí para o Caxias, está satisfeitis­

símo, apesar do frio da serra gaúcha. Salários e prêmios em
dia e completa assistênciamédica-hospitalar para a família. '

Nem é preéiso dizer, mas ele só tem saudades do clima de
Florianópolis.

TABELAO
GRUPO A PG
1.° Internacional 16
2.° Grêmio 14
3.° Coritiba 11
4.° Caxias.: 10

Joinville 10
6.° Maringá.. . . . . .. . .. 8

Juventude. . . . . . . ..

. 8
8.° Londrina.. ........ 7
9.° Colorado..... .. . .. 6

Figueirense 6
Atlético PR . . . . . . .. 6

12. ° Chapecoense "

.. : . 4'
13.° Brasil........ ..... 2

J V �
870
953
751
834
926
732
823
731
930
822
922
8 2 .0
710

o GP GC SG
1 19 5 14
1 ,14 6 8
1 10 4 6
1 853
1 9 8 1
2 10 7 3
3 8 9 -1
3 8 7 1
6 6 12 -6
4 9 13 ·4
5 3 11, -8
6 4 13 -9
6 5 13 ·8
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Mari·nh·o pensa no'
'.

Fig�eirense e não
'na classificação .

Oportunidade de'vingança.
Assim a Chapecoense encara,

partida contra o .Ioinville.
GRUPO B
1.oSanta Cruz 19 9
2.° Cruzeiro 16 8
3.° Náutico 13 9

Vila Nova MG 10 9
5.° Atlético MG 9 6

, 800rt 9 9
·7.oABC : 7 8
8.° Uberlândia 6, 8

Uberaba '.. .. 6 8
Oarnpinense . . . . . . . 6 8

11.° América RN ,.... . .. 5 7
América MG . . . . . . . 5 9

13.° Botafogo PB ....... 4 8

GRUPO C
1.° Goiás 11 .8

Operário 11 8
3.° Corintians , 10 6

Santos 10 8
5. ° Brasília 8 8

Comercial MT .. . . . 8 7
Mixto 8 7
Don Bosco ' 8 9 ,

9.°'Desportiva 7 6
10.° Rio Branco 5 9

Vila Nova (\0...... 5 8
12.° Anapolina 3 6

GRUPO D
1.0·Vasco 14 7
2.° Guarani : 12 8

Bahia- 12 9
4.° Botafogo RJ ,.11 6

CRB : .. 11 8
Ponte Preta 11 8

7.° Vitória , 10' 7
8.° Sergipe : . : 4 7

Confiança '. 4· 7
10.° CSA 3 7

.
Volta Redonda 3 8

12.° Itabuna 2 7

GRUPO E
1.oPalmeiras , .. 14
2.° Comercial SP �2
3.° São Paulo 11
4.° Ceará 10

Botafogo SP 10
6.� América SP 9
7.° Moto Clube 8
8.° Noroeste 7
9. ° Fortaleza.. . . . . . . . .. 5

River 5
11.° Flamengo PI 4
12.° Sampaio Correia 3

Joinville ·(Sucursal) pensar no que virá agora
Mesrnosçmando 10 pontos pois é assu nto de vida ou

com a vi�ória em Curitiba morte pela própria caracte­
contra- o Atlético Para- rlstlca da ingratidão dotu­
naense, o treinador Ma- tebol". Neste sentido re­

rinho Rodrigues, do Join- memorou o tempo em que
ville, fez questão de salien- foi treinador no Rio de Ja­
tar na tarde de ontem que a neiro quando .consequiu
classificação não está 'ga- sete títulos em dois anos,

rantida, restando ainda a "e mesmo assim não che­

conquista de mais quatro guei a ser treinador da Se­
ou cinco pontos nos pró- leção Brasileira, nem da
ximos três jogos contra o Carioca .. E a vida e temos

Figueirense (neste do" que olhar sempre para
mingo), Chapecoense e Co- frente I utar.d o e procu­
torado nas próximas roda-

.

rando nos aprimorar".
das. "Contra o Figueirense Neste aspecto' lembrou as

será uma parada duríssima notícias veiculadas no

e esperamos que a torcida meio da semana sobre a

co nti nue comparecendo saída do extremá esquerdo
em massa para ajudar Lico da equipe, por motivo
nossa equipe. Conheço de displicência. "O Lico
muito bem o treinador An-. �tem que entender o 'oeje­
tonio Clemente que é meu tivo do nosso trabalho para
amigo pessoal e que virá a rendera que sabe. Estamos
Joinville armado com o num país livre quê tem

timedisposto a vencer", aqueta frase do "ame ou

Assim, Marinho preferiu '. deixe-o" e sabemos que-ele
não alimentar entusiasmo

,

é muito inteligente e hábil
excessivo quanto à classi- para entender isso. Mas o

ficação, apesar da boa vitó- Lico permanece na equipe
ria no último jogo. E até o dia que eu entender
mesmo por ísso referiu-se à que não serve mais. E a

vitóriacomo "coisa.do pas- única pessoa que pode de­

sado", que "nos obriqa a cidir sobre isso sou eu. O

resto não passa de fofoca.
E a única pessoa que pode
escalar o Lico é .o próprio
Lico, por seu trabalho
dentro e fora de campo. No
caso de Jorge Luiz' é a

mesma coisa, Ele ficou fora
da equipe suspenso e o

Joel entroú em seu luqar.
Agora, quem escala um e

outro é o próprio Joel e .

Jorge Luiz,' pela. força de
seu trabalho para a

equipe".
Quanto à vitória da ul­

tima partida, comentou o

aumento da. produção da

equipe relativo ao péssimo
jogo .do domingo dizendo

que são coisas que ocor­

rem com freqüência no tu-
.

tebol. "Já tive atuações de

,apenas 45 minutos .ou
vice-versa, com um pés­
simo jogo no primeiro ou

segundo tempo. Na útlimà
em Curitiba, todo o elenco
participou da vitória, desde -'

os que entraram em campo
com muita vontade até o

pessoal do banco que deu

palavras de entusiasmo aos
companheiros. E é esse es­

pírito de companheiros que
estamos precisando para
sempre produzir mais
dentro do Joinville", finali­
.zou Marinho,

Hoje o técnico progra­
mou um treino para a parte
da manhã com todos os jo­
gadores, que deverá ser in­
tenso ou não dependendo
da condição física dos atle­
tos. Será um trabalho
físico-tático-técnico so­

mente num período.
Amanhã cedo todos se mo­

vimentarão novamente
num treino recreativo antes
de se concentrar para o

jogo contra o Figueirense
domingo, em Joinville.

6 12
'7 16
6 5
,8 3
5 2
7 2
7 1

15. -9
10 -4
12 -7
10 -3
16 -6
15 -10

T
6
6
4
4
3
1
2
i
1
1
1
2

2
1
1
2
O
3
5
2
2
4
3
2
O

o 18
1 23
2 11
3 11
2 7
3 9
2 8
4 6
4 6
3 5
3 7
6 10
6 5

A motivação pela vitória reabilitadora
-sobre o Caxias, foi apenas um dos fatores
lembrados ontem entre os dirigentes 'da

Chapecoense, para aumentar a expectativa
em torno do jogo da próxima quarta-feira
contra o Joinville.
"Vamos nos vingar", dizia o presidente

Ednei Carvalho, referindo-se ao procedi­
mento do Jolnville no campeonato catari­
nense de 1977.

- Ainda não esquecemos aquela partida
que o Joinville perdeu para o Avai aos 45
-rninutos do segundo tempo, lá em Jolnville,
Eles entregaram' o jogo. E também ainda
lembro muito bem o envolvimento deles no

"caso Cosme". Até advogado mandaram

para o Rio de Janeiro, numa posição clara
contra a Chapecoense.

, Este sentimento de vingança pode ser es­
tendido aos torcedores, embora Ednei Car­
valho não tenha ontem se referido em ne­

nhum momento a este aspecto. Ele apenas
se mostrou surpreso e esperançoso de que
o torcedor da Chapecoense de agora em

diante passe a acreditar mais no time: -

Espero que a torcida reaja e que um bom

público compareça ao estádio na próxima
quarta-feira. A Chapecoense precisa, além
de vitórias, de boas arrecadações. E acre­

dito que um resultado positivo diante do
Joinville pode dar margem aurna renda de
no mínimo 350 mil cruzeiros no jogo com o

Londrina. E isto realmente � muito impor­
tante para nós.
Envolvido pelo ambiente detranquilidade

que tomou conta de dirigentes, jogadores e

torcida ontem em Chapecó, Ednei Carvalho

insistiu 'nas previsões otimistas para a par­
tida de quarta-terra.

- Respeito a campanha do Joinville mas

a Chapecoense vai vencer estejoqo, tenho
certeza. e mais, podemos não conseguir a
classificação mas vamos incomodar muita
gente boa e chegar pertinho dela. Eu já
sinto a diferença na motivação dos jogado­
res e isto é básico para um timeem busca de'
recuperação.
Mas se, por um lado os dirigentes estão

mais animados e confiantes, por outro há
bons motivos para intranquilidade, reflexo,
é certo, da seqüência de resultados negati­
vos. Até ontem, por exemplo, os jogadores
não haviam recebido o mês de março,
atraso que há muito tempo não acontecia
na Chapecoense. O prêmio pela vitória
sobre o Caxias também nâo'tinha sido defi­
nido, o que seria feito à noite, durante uma
reunião do departamento de futebol'.
Além de sofrer as conseqüências das más

arrecadações, agravadas com as despesas
de frete do\[)C3 para transporte de delega­
ções a Chapecó, a Chapecoense ainda luta
para regularizar a documentação deArturo,
meia cancha argentino que está em Floria­
nópolis com Vicente Delai, dirigente do
clube'. Depois de receber um telefonema
ontem pela manhã, Ednei Carvalho ficou
um pouco desanimado:

- Agora disseram que a relação de do- ,

cumentos que nos enviaram de Brasilia está
incompleta. Falta um visto do consulado e

do jeito que a coisa vai, talvez tenhamos que
desistir do Arturo. Vamos fazer a última ten­
tativa.
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1 12
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5 2
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5 5
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5 2
3 2
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14 -10
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14 -11

Vitória não muda' planos de Lori
DEMAIS RESULTADOS

rantiu que o time para enfrentar o Joinvilte
não vai eotrer alterações: ,

- S6 se acontecer algum problema de
lesão até lá. Mas pretendo manter a mesma
formação que derrotou o Caxias. Gostei da
movimentação dos time, apesar de ainda
eXistirem alguns problemas, especialmente
na complementação de jogadas de ataque.
Lori Sandri confirmou também que a vitó-

ria de quarta-feira, não muda em nada o seu
trabalho e Seus objetivos. "Continuaremos
intensificando a preparação TISiCa e pen- .

sando 'na repescagem. NãG.,:pQdS�:��',:"
iludir nem enganar ninguém pois 'dificil�

.

mente um time com 11 ou 12 pontos conse­
guirá se classificar".

Texto. de Merlo Meda.lla

A quinta-feira foi um dia de muitos abra­
ços, taptnhas nas costas e cumprimentos
para os jogadores da Chapecoense. Eles
ontem passaram a manhã nas proximidades
da sede do clube, no centro da cidade, es­
perando pelo pagamento do mês de março,
o que acabou não acontecendo. Mas rece-

-

beram a promessa de que hoje o dinheiro
sai, bem como o prêmio pela vitória sobre o

Caxias.
.

A tarde o elenco se apresentou no estádio
Indio Condá e dali o técnico Lori 8andri
levou os jogadores para um trabalho leve na '

Vila Baldissera. Igualmente absorvido pelo
clima gerado com a vitória de quarta-feira, o
treinador, com bastante antecedência, ga-

GRUPO B
Vila Nova.MG 2 x 3 Campinense

Santa Cruz 3 x O Uberlândia
GRUPO C

Vila Nova GO O x O Brasília
GRUPOD.

Confiança 1 x 2 Ponte Preta
GRUPO E'

"Palmeiras 6 x O Sampaio Correia

Flamengo PI O x 3 São Paulo
Moto Clube O x O Fortaleza

GRUPO F

Flamengo RJ 2 x 1 Nacional
I

GRUPO F
1.° Flamengo RJ 15
2.° Remo 12

Portuguesa 12
4.° Fluminense 8

América RJ . . . . . . . .. 8
6.° Paissandu ' 7

Goytacaz , . . . .. 7
Fast 7

9:° Americano 6
10.° XV de Novembro 3
11.° Bangu 2
12.° Nacional 1

,
.
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REGISTRO

DAS SUCURSAIS E

CORRESPONDENTES

PASSEIO DE BICICLETAS

Criciúma - A Comissão

Municipal do Mobral vai rea­

uzar no Ola do Trabalho mais
um "passeio de bicicletas",
envolvendo participantes de
todas as faixas etárias que
podem participar livremente e

sem inscrições prévia. O ro­

teiro inicia às 8h30m na

Praça Nereu Ramos, per­
corre várias ruas do centro e

retorna ao ponto de partida.

SINALIZAÇÃO

Mafra - O Clube de Direto­
res' Lojistas está fazendo
campanha entre o comércio
e indústria local para conse­

gu i r obter valores suficientes
para a compra de 200 placas
sinalizadoras de trânsito.

FATMA

Mafra - Por iniciativa do

I;,' Vereador João Romário Car­
valho, a Câmara Municipal
enviou ofício à Fundação de

Amparo à Tecnologia e Meio
Ambiente solicitando a cria­

ção de um escritório do

órgão na cidade.

REUNIÓES

Concórdia - Nos meses

de fevereiro e março, o ex­

tensionista rural da Acaresc
em Seara, Artenir Busanello,
promoveu 18 reuniões com

líderes e 14 reuniões de co­

munidade, envolvendo 356
famílias. Todas estas pes­
soas irão receber orienta­

ções e treinamentos diretos

da Acaresc .. Seara é um mu­

nicípio com 2.100 famílias, e
sua economia tem como

base a suinocultura e milho.
Na suinocultura há 60 mil ca­

beças.

PROIBiÇÃO

Italaí - O vereador Paulo

Henrique Ternes, do MDB

apresentou indicação ao le­

gislativo muniéipal, soltei­
tando autorização para o

envio de um requerimento à

direção da Sudepe, em Itajaí,
para que"desenvolya uma ri.9O­
rosa fiscalização proibindo a

pesca no bairro de Saco da

Fazenda". O vereador lem­
brou que durante o período
noturno e aos domingos
é grande o número de pesca­
dores irregulares, que pes­
cam indiscriminadamente o

camarão.

SECA

O Deputado João Unhares,
da Arena, falou esta semana

na Câmara Federal sobre a

seca que assola Santa Cata­

rina, inforrnanõo que esta é
"a maior dos últimos anos e

que a regi'ão Oeste está
sendo a mais atingida, prin­
cipalmente nos setores da

pecuária, lavoura e conse­

quentemente nas ind�s­
trias".

TERRENO

Criciúma - O Secretário
da Administração da Prefei­

tura, Ilton Galm reuniu-se
esta semana com engenhei­
ros agrônomos e extensio­
nistas ru rais da Acaresc,
quando foi viabilizada a pos­
sibilidade de doação de um

terreno para construção da
sede do órgão na região. O

Prefeito Ghidi solicitou, na

oportunidade que a Acaresc
encaminha o projeto de edi­

ficação, a quantificação da

área e o prazo para início das
obras.

ATENDIMENTO

Mafra - A Secretaria de

Educação indicou esta se­

mana uma supervisora para
.

dar atendimento às Associa­

ções de Pais e Amigos dos

� i Excepcionais
existentes na

, r-agr�GÍ' Norte. Recentemente
.

fundou-se uma Apae em Três
Barras e a próxima será em

Rio Negrinho.

Funai renova promessa de demarcar
•

terras indígenas ainda neste ano
Xanxerê (do enviado es- financeiros forem suficien­

pecial Marcos Bedin) - tes".
Quarenta áreas indígenas'
consideradas prioritárias
serão demarcadas até o

final do ano se os recursos

orçamentários e extra­

orçamentártos da Funai
forem efetivamente libera­
dos, garantiu o presidente
do Órgão, General Ismarth
de Araújo Oliveira, ao pre­
sidir a sessão final da reu­

nião com 23 caciques ín­
dios do Sul -do Brasil, em
Xanxerê.

O encontro, iniciado no

dia 25, encerrou ontem
com a apresentação das

. reivindicações e pedidos
de todos os representantes
dos grupos tribais Caiqan­
gues, Guaranis e Xoklengs
do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Sudoeste
do Paraná, cuja tônica foi o

O presidente da Funai
demonstrou preocupação
pela retirada "dos intrusos
das áreas indígenas" e

citou vários processos que
tramitam na justiça para o

despejo/dos brancos, mas
lamentou "ser tão demo­

radaa decisão judicial".
O General Ismarth rnani­

festou desejo de repetir o

método de Rio das Cobras
em outras regjões do País:
retirar a força os colonos

que invadem as terras das

reservas, tomam posse e

iniciam um processo de

destruição da fauna e da

flora, desencadeando atos
de violência contra os indí­

genas. Segundo ele, a so­

ciedade brasileira, deveria
encarar o íntrusador como
verdadeiro vilão e depre­
dador do índio e não taxá­
lo de injustiçado e passar e
defendê-lo sem conheci-

está ansioso pela liberação
dos recursos previstos para
este ano, a fim de demarcar
as 40 áreas prioritárias e

assistir, em maior escala,
as comunidades indíqenas.
Em 1977 o orçamento da
Funai era de Cr$ 12 milh­

ões. Para 1978 ele está 'or­

çado em Cr$ 10 milhões,
porém existem recursos do

Polamazonia (Cr$ 47,S
milhões), FAS (Cr$ 27 milh­

ões e Fidae Cr$15 milhões)
que viabilizarão os planos
elaborados para este ano.

Citou a demarcação do

Parque Nacional do Xingú
que custou Cr$ 16 milhões
a Funai, para justificar a

necessidade de grandes i n­

jeções financeiras na ação
da fundação nacional.

jenvo de tornar os índios de
Ibirama e Bananal emanci­
pados, conforme denúncia
do Conselho Indigenista
Missionário. Admitiu ser

pessoalmente favorável a

emancipação individual

daqueles que trabalham
fora das áreas tuteladas e

ocupam funções' de rele­
vância na sociedade
branca.

"A Fundação Nacional
do índio não deseja
usurpar-lhe a terra ou facili­
tar seu intrusamento, mas

quer apenas garantir a pro­
priedade daquilo que já lhe

é de direito", observou o

general numa veemente

preleção contra a ação ma­

léfica dos intrusadores.
O posicionamento de Is-

EMANCIPAÇÃO marth calça-se no dever de
A questão de emancipa- ouvir o índio primeira­

ção recebeu cautelosa de- mente Recordou que
finição do General Ismarth .

apenas a Funai tem atribui­

que esclareceu "não existir ções de sugerir a emanei­
o interesse, atribuído a Fu- pação e que, depois do ato,
nai, de tentar a emancipa- ela ficará responsável pelas
ção dos índios coletiva- consequências. Antes de

. mente, para retirar de sua qualquer isenção neste

responsabilidade os pro- sentido, profundos estudos
blemas relacionados com a antropotóqlcos serão efe­
terra. Na opinião dele "não tuados para evitar qualquer
há grupo tribal em condi- injustiça.
ções de ser emancipado, "A emancipação cedo ou

atualmente". Ne_aou qual- tarde ocorrerá, e o que se

quer movimento com o ob- debate é a maneira e a OCÇl-

Sentenca favorece
.,

lavradores contra

cobrança ilegal
deverá recorrer da decisão

aJnqé!. nesta semana.
Bom Retiro e Alfredo

Wagner (Sucursal de La-.
ges) - O juiz Eralton Joa-

Chapecó (Sucursal) - A decisão do Banco Central em prorrogar quim Viviani, da Comarca
por dOIS anos os prazos de vencimento dos empréstimosconce- de Bom Retiro, concedeu
didos pela rede bancária Rara os custeios das safras e por um ano sentença favorável a um
os empréstimos destinados à investimentos agrícolas, além de mandado de segurança
conceder um empréstimo de' emergência de Cr$ 225 por hectare impetrado por 107 lavrado­
cultivado de arroz, milho, soja, trigo, e feijão, foi muito bem
recebida no Oeste do Estado.

res contra a PrefeHura do

Al,Jry Bodanese, presidente da Cooperativa Regional Alfa Ltda, Município de Alfredo Wag­
comentou q�e a preocupação das lideranças do setor e das ner, através' do' advogadó
'autoridades locais começam a se dissipar, principalmente com Juarez Rdgério Furtado, de
relação a continuidade da atividade rural, "pois que o assunto Lages.
estava se tornando difícil de contornar. Os agricultores, quando O mandado refere-se a
são financiados pelos bancos, assinam a cédula pignoralícia, uma taxa instituída pela
colocando a produção como garantia do financiamento obtido. Prefeitura de Alfredo Wag­
Agora, por ocasião da colheita, nada estranho que os bancos ner, através da Lei Munici­
passassem a exigir o cumprimento dos contratos. Acontece que
a quase totalidade dos produtores rurais foram atingidos pela

pai número 22-A/69, de 13

frustração 'das safras, em ·alguns casos, em limites superiores a
de novembro de 1969, para

80 por cento". "conservação e melhora-
- Diante do fato, fizemos um memorial endereçado as princi- menta deestracae munici­

pais autoridades do setor econômico - prosseçuiu Boda�ese _:_ pais". O juiz Eralton Viviani
relatando as cifras das perdas e solicitando prorrogação dos considerou essa lei incons­
prazos de vencimentos dos empréstimos, para evitar que os pro- titucional, principalmente
dutores tivessem de vender suas terras, casas, animais e imple- por ter como base dê cál­
mentes para poderem saldar os bancos. Se assim o fizessem, é cuia as respectivas áreas
certo que deixariam as lavouras e se tornariam em favelados das
zonas urbanas, .

dos imóveis atingidos, re-

"Quando tivemos conhecimento da decisão governamental
sultando, segundo o juiz,

nos termos em que foi adotada, sentimos uma espécie de alívio. O em um "Imposto Territorial
atendimento do memorial que fizemos - prosséguiu - não foi Ru ral_d isfarçado", cuja
exatamente nos termos em que pedimos, porém trouxe um fato competência não cabe ao

novo, que embora não o conheçamos oficialmente, demonstra a município.
preocupação governamental de amparar o homem do campo: o No requertrnento do
empréstimo de emergência de Cr$ 225,00 por hectare cultivado. mandado de segurança,
Ainda não sabemos a que título será feito este empréstimo, po- encaminhado à Comarca,
rém, desde que não seja a título de novo custeio de safras (para
isso seria insignificante), ele vem preencher uma necessidade

de Bom Retiro ,-: que en­

real. Os produtores, diante do fracasso total das safras poderão globa O rnurucrpro de AI­

necessitar desses valores para recomporem suas v'idas,
- _.

_.

- fredo Wagner - no último

necessitar desses valores para recomporem suas vidas, erifrenta- dia 2 de março, os impe­
rem'pequenas despesas e poderem gozar de uma certa tranquili- trantes alegam ainda, jrrn
dade para prosseguirem na atividade rural. "exorbitante e i legal au-

A Cooperal.fa, através de. agrônomos e técnicos agrícolas já menta de mais de 900 por­
está atuando Junto as pr?�nedades de assoclad?s para apurar cj cento" verificado no exer­
montante final dos prejuizos da estiagem. (Nao chove desde cício de 1977 e solicitam
novembro) e catalogar os registros para apresentar aos bancos, entre t

-

'

.

buscando amparar aqueles produtores que realmente não apre-
ou r�s, a devoluçao

sentam condições para saldar seus compromissos bancários.
das quantias pagas desde

Os agricultores estão sendo convocados para comparecerem
69 pelos contribuintes.

nos postos da cooperativa para apresentar seus pedidos e forne- Para o juiz Eralton Vlviani,
cer detalhes de sua real situação. Ao todo, são mais de 5 mil todavia, a devolução das

ag�icultores que pertencem aos quadros da Cooperativa e os quantias pagas não pode­
dlrlçentes do setor,t�cnico. da Cooperalfa .sabem que a tarefa é ria ser discutida na expedi­
muito ampla. e. ditícil. O engenheiro agronomo Eloi Frazzon, ção do mandado de segu-
chefe da equrpe, recomenda que os agricultores não façam via- rança eq'

.

d
d á

'.

b'
ue, caso seja o

gens esnecess nas para procurar os ancos ou apropria coo- . .

perativa, devendo aguardar a presença dos técnicos ou quando Interes�e dos irnpetrantes..
receberem o aviso para se aprese-irar. Frazzom pretende evitar . po�erao, r�clamá-Ia em

que os associados da cooperativa gastem seu dinheiro viajando açao proprra. O Prefeito

antes do momento oportuno e apenas tumultuando o processo Rogério Pedro Kretzer, de
de encaminhamento das soluções, caso por caso. Alfredo Wagner foi citado

no último final de semana e

semana.

O MANDADO
Os impetrantes, todos

moradores rurais de Al­
fredo Wagner, apontam no

requerimento do mandado,
a inconstitucionalidade da

taxa; ilegalidades nos au-
.

mentos - especialmente
no ano passado que, se­

gundo eles, superou o ín­
dice de 900 porcento; con­
veniência política e, afirmam

apesar da .taxa referir-se
especificamente à conser­

vação e melhoria de estra­
das municipais, não exis­
tem "melhorias, nem con­

servações e. nem constru­

ções de estradas, com ra­

ríssimas exceções pai íti-
.

cas" e que, "até mesmo as

est radas estaduais que
passam defronte à proprie­
dade rurais estão incluídas
na cobrança da referida
taxa".

'Explidam ainda que,
antes de procurarem"res-

. tabelecer seus direitos
através da justiça", procu­
raram por diversas vezes os
prefeitos que passaram
pela Prefeitura de 69 até
agora, "para que ele en­

viasse à Câmara, de Verea­
dores, um projeto de lei re­

vogando a Lei 22-A/69"
sem qualquer resultado e,
acrescentam, sem desfru­
tar dos.benefícios estipula­
dos nessa mesma lei, qual
seja "uma real melhoria,
conservação e, até mesmo,
abertu ra de novas estra­
das".

Mais adiante, explicam
que a cobrança da taxa

proporcional à extensão
das propriedades é parcial,
alegando que essa base de
aplicação do tributo, "en­
volve a presunção de que
só os proprietários ru rais
utilizam as estradas e o

fazem na proporção de
suas propriedades".

88 inaugura hoie agência de Dion;s;o Cerque;ra

Mutuários não aceitam os
, •

I

aumentos e Impetram
mandado contra a Cohab/SC

sião como se procederá",
asseverou.

CIMI: POUCA AÇÃO
Discorrendo sobre o

Conselho Indigenista Mis­

sionário - CIMI - Órgão
da Igreja Católica Brasi­

leira, Ismarth de Araújo Ia­
mentou que ele tenha ape­
nas criticado a Funai, sem
sugerir soluções. Entende
ele que o conselho deveria
ser mais executor e menos
teórico. Embora dizendo

gostar de críticas constru­

tivas, repudiou aquelas
eminentemente negativas.
Para argumentar seu in­

tuito em "trabalhar com

todos que queiram ajudar o
índio", informou existir 53

missões religiosas atuando
em áreas indígenas, assis-
tindo, instruindo e traba­
lhando com os índios.

.

Indagado a respeito da
. ação missionária, asseve­

rou. que a Funai tem rece­

bido toda tentativa de

ajuda, mas que não pre­
tindo, instruindo e traba-

divisões entre os índios, em
deéorrência de evangeliza- .

ções antagônicas. Caso

semelhante é o do Solim­

ões, onde vivem 17 mil ha­

bitantes primitivos. Ini­
cialmente padres católicos
evangelizaram os selvíco-

Entretanto, a delegacia regional do
BNH, em Curitiba, solicitou.aos mutuá­
rios que esperassem um pouco, que a

situação seria reestudada. Segundo
Afrânio Ramos, essa solução estava

demorando e, com o acumulo de

prestações, a situação 'ficaria pior.
"Por isso, resolvemos impetrar o

mandato", acrescentou.

Ias e mais tarde o Pastor
José da Cruz pregou sua

doutrina e favoreceu uma

divisão dentro do próprio
povo: os católicos e os pro­
testantes.
Redoma de Vidro
O general também dis­

cordou dos intelectuais

que desejam prender os

povos' primitivos em "re­

domas de vidro". para es­

creverem teses e livros.

Reafirmou sua convicção
de avaliar, principalmente,
as opiniões e 0$ anseios
dos índios, antes de cogitar
a emancipação. Lembrou

que nunca é possível satis­
fazer todas as alas da so­

ciedade, ao aludir as críti­
cas constantes que a Funai

recebe. "Não se pode satis­
fazer a todo mundo".
Sobre a saída dos índios

dos postos, desmentiu as

versões de que eram proi­
bidas. "Apenas precisamos
saber para onde eles vão".
FINAL
A Assembléia dos caci­

ques foi realizada, a pedido
deles, numa clareira, em

meio ao mato, a 10 quilô­
metros da sede do Posto

Indígena Xapecó, no muni­

cípio de Xanxerê. Todos os

23 líderes tribais falaram, o

que perdurou pelos três
dias de reunião. Ontem a

Lages (Sucursal) - 307 mutuários de

Lages impetraram ontem de manhã
um mandado de segurança contra a

COHAB/SC para "sustar o paga­
mento do aumento irregular das

mensalidades a partir de dezembro
do ano passado", uma vez que a De­

legacia Regional de Curitiba do
Banco Nacional da Habitação (BNH)
que havia prometido aos mutuários
solucionar o problema, está demo­
rando a fazê-lo.

O requerimento do mandado de

segurança deu entrada ontem às 11

horas, através do advogado Juarez

Rogério Furtado, na primeira vara

cível de Lages. O juiz Vilson Vidal An­
tunes - que propôs há duas sema­

nas, que "algum deputado proponha
uma lei concedendo moratórias aos

mutuários, para que eles tenham

condições de equilibrarem as presta­
ções aos respectivos orçamentos" -
prometeu estudar o caso "com muito
carinho" e dar uma solução ainda

hoje ou, possivelmente, na segunda
feira de manhã.

O anúnc-io do reajuste - de Cr$
538,00 e Cr$ 391,00 para casas de 3 e 2

quartos, respectivamente -'- foi feito
no último dia 3 de janeiro por um re­

presentante da COHAB/SC, Blasco
Barcellos e pelo administrador local

daquela companhia, José Mesquita.
Naquela oportunidade, Blasco Bar­
cellos explicou que os mutuários
mantinham com a empresa um con­

trato de "ocupação com opção de

compra" e que após a realização dos
cálculos .de custo do conjunto habi­

tacional, foram finalmente "fixados
os valores das parcelasque os mutuá­
rios devem pagar, uma vez que os

custos antigos estavam defasados
com o custo real".

O mandado de segurança foi pro­
posto pela primeira vez, pelo presi­
dente da Associação dos Moradores
do Bairro I Seminário (Aerobase) -

nome do bairro onde se localiza o nú­
cleo da COHAB-Afrânio Ramos, du­
rante uma reunião com aproximada­
mente mil moradores, realizado três
dias após o anúncio dos reajustes.

ILEGALIDADE

Alegando que a política adotada

pela COHAB/SC contraria os princi­
pais objetivos do próprio BNH -

"orientar, disciplinar, instituir normas
e controlar operações destinadas a

promover a aquisição de casa própria
às famílias de baixa renda"� o advo­

gado Juarez Furtado solicita a elimi­

nação do "aumento ilegal" e a con­

sequente devolução dos valores

pagos a maior de dezembro até

agora.
Mais adiante, esclarece ainda o ad­

vogado, que a COHAB/SC incluiu nos

cálculos do custo final do conjunto
habitacional, os gastos de infra estru­
tura do núcleo, que foram desembol­
sados pela prefeitura de Lages., Se­
gundo ele, "só a prefeitura aplicou
mais de Cr$ 6 milhões, inclusive de

empréstimo do próprio BNH, e não
está cobrando dos mutuários. Então,
porque a COHAB/SC cobra?" Além
disso, continua, os aumentos só
podem ser estabelecidos após 60 dias
do reajuste do salário mínimo.

INTERPELAÇÕES

Enquanto isso, 122 mutuários do
núcleo habitacional do Bairro Semi­
nário - que tem 1044 casas e uma

população de aproximadamente 6 mil
pessoas - estão.sendo interpelados
judicialmente pela COHAB/SC, atra­
vés do advogado Valdomiro Nerco­

lini, para pagarem as prestações atra­
sadas até o mês de novembro do ano

passado, o último mês antes de vigo­
rar os reajustes de até 300 porcento
que motivaram o mandado de segu­
rança. Os atrasos variam de um a sete

meses.

AVISO· TOMADA DE PREÇOS N° 20/78

noite, no encerramento, os
índios fizer.am uma festa,
dançando e cantando o

"kiki" do seu folclore na­

tivo. Estavam risonhos e

otimistas. Expressões de

alegria se faziam ouvir nos
comentários e os diálogos
entre eles. "�qora teremos

g.range ajuda da Funai", di­
zrarn,

O presidente da Funai re­
tornará hojs.bs 7 h oras da

manhã, rumando para Bra­
sília, onde programará
novas visitas as regiões
Norte e Nordeste do País,
para cumprir idêntica pro­
gramação. O delegado re­

gional do Sul, José Alves; o
diretor geral de Operações,
Gerson da Silva Alves; e o

advogado Tiberg Cordeiro
Tavares, acompanharam o

General Ismarth de Araújo
Oliveira.

Alguns soldados do
Exército permaneceram no

local do encontro "para
manter a ordem e evitar

problemas disciplinares".
O posto Xapecó apre­

senta uma extensão de
15.300 hectares e situa-se a

25 quilômetros da cidade
de Xanxerê. Lá vivem 1400

caigangues e 126 famílias
de colonos intrusos. � a

maior área indígena de
Santa Cat arina.

desintrusamento das terras

que se encontram em sua

maior parte apossadas
pelos brancos. A distribui­

ção de sementes, utensílios
agrícolas, trilhadeiras, tra­
tores, trituradores e outros

equipamentos também
foram solicitados ao Gene­
ral Ismarth, que prometeu
estudar os pedidos e

atendê-los, "se os recursos

menta de causa.

A�reunião de Xanxerê
-afirmou-foi convocada

para ouvir as reclamações
. dos índios. Idêntico traba-
lhos será feito em todo o

Brasil para amplo auscul­
tamento da situação dos

grupos tribais. O general

.

Mais uma agência do Banco do Brasil será inaugurada
hoje pelo diretor Walter Peracchi Barcellos, na jurisdição da 6a Região:

.

Dionísio Cerqueira, em Santa Catarina. Área estratégica porque faz

fronteira seca com a Argentina, constituindo ali uma cidade

quase gêmea com Bernardo de Irigoyen, no lado Platino, e coio Barracão
. no Estado do Paraná.A nova filial atenderá as regiões vizinhas

dos dois estados e promoverá ainda o intercâmbio com a República Argentina.
Esta é a quadragésima agência que Peracchi inaugura

desde a sua posse em junho de 1971 na direção do banco, faltando ainda 6 a

serem instaladas, com o que a região terá passado de 83 para 129 agências.
Receberá t-ambém o título de cidadão honorário, tal como

ocorreu recentemente em São Joaquim, por ocasião da Festa da Maçã,
onde foi ressaltado o vigoroso apoio de

Peracchi à fruticultura de clima temperado.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO· CASAN - sociedade de economia mista,
registrada na Junta Comercial do Estado sob o na 34.438. c.G.C. do Ministério da Fazenda na

82.508.4�3/001 .corn sede à rua: Tiradentes n� 17, em Florianópolis - SC., comunica que se encontram a

disposiçáo dos Interessados, no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS
N° 20/78 destinadaa selecionar propostas para FORNECIMENTO E INSTALAçAO DE MATERIAL ELÉ·
TRICO para o EDIFICIO ROSA SOASAID.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde deverão ser

entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 12 (doze) de Maio de 1.978.

Florianópolis, 27 de Abril de 1.978 .

A DIRETORIA

Novas decisões do

Banco Central

agradam no Oeste
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Blumenau monta novo

'esquema para coleta

, de lixo no centro
Blumenau (Sucursal) - Objetivando o serviço de limpeza pú­
blica, em particular o setor 'de coleta de resíduos, o Departa­
mento de Serviços Urbanos da Prefeitura de Blumenàu implan­
tará, a partir da próxima semana, um sistema de recolhlmento

especial do lixo dos estabelecimentos comerciais do êentro da
cidade que produzam mais de 400 litros (dois tambores).

Este serviço especial que será realizado diariamente, a exce­
ção dos domingos, das 7 às 10 horas, segundo o Diretor do DSU,
Mauro Rodrigues Mello, "atenderá os interesses dos empresá­
rios da cidade já que a esses estabelecimentos comerciais de

grande produção de resíduos, não seria viável o acondiciona­
mento em sacos plásticos, que, nó entanto, deverá obrigatoria­
mente ser utilizado para o lixo residencial e de estabelecimentos
comerciais de produção até 200 litros".

Mello esclareceu ainda que para a estruturação desse ser­

viço, embora o DSU já tenha a constatação dos locais de maior

produção de resíduos cornerclais, "é necessário que os estabe­

+ecirnentos interessados em serviços pela coleta especial, se
, dirijam ao Departamento para que sejam então incluídos no ro­

teiro de recolhimento.

Após a efetiva normalização da coleta de resíduos acondi­
cionados em sacos plásticos no centro da cidade e do recolhi­
mento especial dos resíduos comerciais, o DSU, cumprindo de­

terminação do Prefeito Renato Vianna, programará a implanta­
ção de um sistema de coleta especial para o lixo hospitalar.

"Esta medida - diz Mauro Mello - Virá em boa hora, antes
que o problema cresça, e comece a prejudicar a saúde e o meio­
ambiente. O atual sistema de incineraçáo usado por alguns hos­

pitais e totalmente deficiente e precário, podendo 'causar trans­
nos à saúde pública.

Samae completa rede no

Garcia até dezembro
Blumenau (Sucursal) - Até o final de dezembro
deste ano o Serviço Municipal de Água e Esgotos espera
terminar a primeira etapa dos trabalhos para a implanta­
ção da extensão da rede de água no Bairro do Garcia que
estará beneficiando 36 mil pessoas com a instalação de.B
mil ligações.

Dia 7 de março, a Companhia Hansen de Joinville
Ganhou a concorrência para entrega dos canos que serão

, transportados em 40 caminhões. Com conclusão p-revista
para 18 meses a extensão que tem 115 mil metros será
distribuída entre as ruas da Glória, Progresso e transver­
sais.

Na primeira etapa, o Samae utilizará quatro máquinas
retroescavadeiras e equipes de 40 homens, a quem ca­

berá o trabalho de assentamento da rede com capacidade
para 4 milhões de litros. Na Rua Progresso próximo a

Artex os serviços já foram iniciados, mas segundo o dire­
tor do Samae, Guelfo Hoveti, "somente após a chegada
do material é que duas frentes de serviços devem iniciar a
todo vapor".

Paralelamente a este trabalho, o Samae iniciou nos

fundos da Rua Araranguá a terraplenagem em um dos
morros ali existentes que abrigará os reservatórios e uma

estação elevatória. Com a construção deste complexo
mais de 700 famílias estarão sendo beneficiadas com 100
mil litros"de' áqca tratada: E para qúe a população seja
servida sem 'qualquer problema, o Samae está adquirindo
um medidor de vazão para analisar toda a água que obri­
gatoriamente passa pela estação de tratamento da Rua
Bahia. O aparelho custou Cr$60 mil. Em todas as estações
de tratamento os elevatórios estão sendo reformàdos,
inclusive o da estação de armazenamento da Rua Adolf.6
Tallmann no Bairro da Boa Vista que custaram aos cofres
da Samae, Cr$500 mil devem ser entregues a população
em meados do mês de maio.

Furb comemora 14 anos

com festa dia 10.
Blumenau (Sucursal) - Dia 2 de maio, a Fundação Educa­
cional da Região d€! Blumenau - FURB - estará come­

morando os' seus 14 anos de serviços prestados a comu­

nidade, Várias solenidades estão marcadas para a come­

moração do evento com início marcado para as 19 horas
na sede central da FURB na Rua Antonio da Veiga, 140.
A programação .das comemorações consta: de uma

hornenaqern ao Professor Martinho Cardoso da Veiga na

biblioteca central, do lançamento do número um da Re­
vista Abertura, do lançamento do III Concurso de Contos
da FURB, da abertura da Coletiva de Artes Plásticas de
Artistas Florianopolitanos e da apresentação do coro e

orquestra da Sociedade Dramático Musical Carlos Go­
mes, sob a regência do maestro Frank Graf.

MARIA DE LOURDES BOn PHILlPPI
TABELIÃ DO PÚBLICO JUDICIAL E NOTAS

COMARCA DE SÃO JOSÉ

EDITAL

Pelo presente EDITAL, fica intimado para pagar
no prazo legal, o título n.O 005831, de JOSE LOU­
RENÇO RIOS, C.P.F, n.? 005831.

São José, 26 de abril de 1.978

Maria de Lourdes BoU Philippi
Tabeliã

Prefeito, nao paga vereadores e
justiça se diz incoll1petente

Chapecó (Sucursal) - A
Juíza Julia Mercedes Fi­

gueiredo, titular da Junta
de Conciliação de Julga­
mento do Trabalho, com
sede nesta cidade, decla­
rou não ter competência
para julgar o processo
impetrado por dois ve­

readores do MDB e um da
Arena contra o Prefeito de
São Domingos, Leoclides
Bigolin, acusado de sus­

pender discriminatoria­
mente o pagamento das
cédulas de presença a

que os edis tem direito

pela participação nas

sessões da Câmara Muni­

cipal. De acordo com a

juíza, a Justiça Traba­
!hista não tem atribuições
para decidir sobre o caso.

Oscar Pichetti (Irmão
do Deputado Antonio Pi­

chetti) e Daniel Karasek

(ambos do MDB) e Orilde
Lourenço (Arena), acusa-

. ram Bigolin de fazer pa-.

gamentos previstos na Lei
Complementar número
25, (requlamenta a remu­

neração dos vereadores)
aos outros quatro, do
total de sete membros da

câmara, supostamente
motivado por rixas pes�
soais.
No expediente encami­

nhado à justiça os 'recla­
mantes citam "os proce­
dimentos explosivos e

grosseiros" do prefeito de
São Domingos e o taxam
de pretensioso por querer
ser o' 'senhor absoluto do
executivo e do legisla­
tivo". Acrescentaram que
o "néscio administrador

.
irrita-se toda vez que seus
absurdos projetos rece­

bem votos contrários -na

Câmara de Vereadores,"
e sugerem, ironicamente, '

a adoção çJe testes psico­
técnicos para ingresso
em cargos desta enver­

gadura .

Inserindo declarações
textuais do prefeito de
São Domingos, os três pe­
ticionários afirmam que
apenas ou outros quatro
companheiros recebem o

pagàmento das remune­

rações porque "vão ao

gabinete do ":1efe do
Executivo e imploram o

pagamento." Acusações
contra o Presidente da
Câmara também foram

formuladas,
qualificando-o corno

"omisso e verdadeiro tí­
tere do executivo".
DEFESA
Leoclides Bigolin asse­

vera que há' um ano não

paga nenhum dos verea­

dores do município
em conseqüência dos

graves problemas fi nane
ceiros que se abateram
sobre a 'Prefeitura. Para

inverídicos,
A questão vem se arras­

tando há dois meses. Em

março, Bigolin
esquivou-se de compare­
cer a sessão na JCJT,
quando os três, vereado-­
res se fizeram presentes.
Ontem quando a juíza
proferiu sua decisão,
ocorreu o inverso: o ,pre­
feito compareceu e ne­

nhum dos três edis estive­
ram na Junta de Concilia­
ção e Julgamento do Tra­
balho,
Com o parecer da juíza

Julia Figueiredo, o pre­
feito acredita que eles não
'insistirão mais no assunto.
São Domingos, município
distante 100 quilômetros
de Chapecó é tradicio­
nalmente governado pela
Arena. Sua população é
estimada em 15 mil habi-

eles, os argumentos de tantes e a economia é
Pichetti, Karasek eLou- predominantemente
renço são completamente ag rícola.

Peça obtém sucesso em

Brusque e vai para Blumenau
Brusque (Sucursal) - Foi apresentado
ontem à noite com grande sucesso no

Centro Evangélico de Brusque, a peça
teatral "Notícias de um Herói sem Pátria",
um poema cívico didático de Sérgio Ro­
berto. Com a presença de grande número
de alunos das escolas básicas do municí­

pio, o espetáculo teve início .às 20 horas,
se encerrando por volta das 21 h15m.
A peça, apresentada pelo Centro Expe­

rimentai Glauce Rocha, do Rio de Janeiro,
éuma sincera homenagem ao mártir da
Inconfidência Mineira "Tiradentes" e trás
no seu elenco os atores Carlos Adier, Ro­
berto de Brito, Sandra Belo, Alberto Car­

los e o violinista Ivanildo Cotin.

"Notícias de um herói sem Pátria" foi

apresentado em mais de 50 cidades dos

Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro.

Em Santa Catarina, apenas duas cidades

demonstraram interesse em apresentar o
espetáculo; BrusqueeBlumenau, Outras :

cidades, como Joinville, Jaraguá do Sul,
Rio do Sul, Itajaí e Camboriú apresenta­
ram problemas de verbas e falta de locais

para a apresentação da peça.
.

O ator Carlos Adier, ao mesmo tempo
em que agradeceu o empenho do Prefeito

Alexandre Merico e da Secretãria do De-
.

partamento de Educação e Cultura, Mar­
lene Petruscky, estranhou o fato de inú­
meras prefeituras catarinenses terem re­
cusado a apresentação desta peça: "nós

esperávamos maior receptividade aqui ,

em Santa Catarina, a exemplo do que já
vínhamos recebendo nos Estados de

Minas Gerais e Rio de Janeiro". O espetá­
culo teatral custa apenas Cr$ 3 mil, além
da hospedagem e alimentação dos atores.

Em Blumenau, "Notícias de um Herói

sem Pátria", será apresentado sábado e

dorninqo, às 20 horas, no Teatro Carlos

Gomes, com os preços de Cr$ 30, Cr$ 15

(estudantes). Os estudantes que trouxe-
'

rem os folhetos de divulgação com os

respectivos carimbos das escolas, paga­
rão apenas Cr$ 5.

Após estas duas' apresentações em

Blumenau, os atores do Centro Experi­
mentai Glauce Rocha irão voltar 8.9 Rio,
I'la:ra preparardiâ'fJ9'eça-"O-tJltirlilo.iAto de

uma Década", �c;le"'$ergio' Róbertó.- Esta
peça irá contar à história de um ator, com

todos os seus problemas. A encenação
desta peça teatral deverá iniciar em Cam­

pinas, no mês de julho, partindo daí por
todo o Estado de São Paulo e percorrendo
vários Estados do País.

,

Bairro Vila Nova terá seu
,

Centro .Social em 120 dias
Blumenau (Sucursal) - A Secretaria da,
Saúde e Bem Estar Social dando conti­
nuidade a política de descentralização de
serviços médico-odontológicos vai en­

tregar em 120 dias, o novo Centro Social
do Bairro da Vila Nova dotado de moder­
nas instalações.
Com custo orçado em Cr$' 600 mil, o

novo Centro Social possibilitará a matrí­
cula de 150 crianças.no curso de recrea­

ção infantil, 50 na creche com idade entre
um mês e seis anos, mini-auditório para
50 pessoas, área de lazer, play-ground,
cozinha modernamente instalada, e três
salas destinadas a cursos profissionais e

EMBRATEL ASSINA CONTRATO
. COM INSTITUTO CULTURAL

DE ITAJAí
O Instituto Culturalltajaí-School of English - tendo como

professor e diretor, Felix Werner, se encontra ministrando
aulas de inglês para gerentes e funcionários do hotel Plaza
Itapema, como parte do curso especial daquele idioma,
destinado a hoteleiros.

Paralelemente, o Instituto está ministrando um curso de
inglês aos funcionários da Embratel (Empresa Brasileira
de Telecomunicações), resultado de contrato assinado
com o diretor administrativo daquela empresa, dr. Joa­
quim Carlos Guida e o cidadão americano Gary Dale
Richmann, este vindo especialmente dos Estados Unidos I

para testar os cenheclmentos do professor Felix Werner,

Fepev; tenta
acelerar

processo de
novos cursos
Itajaí (Sucursal) - O dire­
tor da Fundação de Ensino
do Pólo Geo-Educacional
do Vale do Itajaí, Mansueto
Tress, embarca para Brasí­
lia nos próximos dias com

finalidade de acelerar a

tramitação do processo
que oficializa a criação de
três novas faculdades,
junto ao Ministério da Edu- .

cação e Cultura, ao mesmo
'tempo que anunciou para o

final de maio a conclusão
das obras do Campus Uni­
versitário.
Ciências Econômicas,

ciências Contábeis e Ad­
ministração são as facul­
dades que deverão funcio­
nar já a partir de julho, com
a realização do concurso

vestibular e que constam
do processo encaminhado
ao Ministro Ney Braga,
onde será oficializado seu

funcionamento.
Por outro lacto, decla-·

rou q(Íe':'�Wobras{P9-:'Çám­
pus Llnivers�táriojbstarão
concluídas em fins' de maio
quando as atenções deve­
rão .ser voltadas para um

completo serviço de urba­
nização do local".

"

Confirmou para o mês
de agosto a transferência
de todas as faculdades
parao Campus, inclusive
as três novas, aprovadas
recentemente pelo Con­
selho Estadual de Educa­
ção, e pendente apenas de
um despacho do Ministro
da Educação, que as tor­
nará definitivas, o que será
objetivo de sua ida a capital
federal.

Mansueto Tress decla­
rou que "a entrada em fun­
cionamento do Campus
Universitário elevará con­

sideravelmente as obras
culturais da região, con­

centrando todos os cursos

superiores o que propor-
, cionará ao surgimento de
um espírito universitário
mais dinâmico".

DEPARTAMENTO DE COMPRAS Uma."._."" ..."'"

AVISO - DECOM N.o 008/78 � COPESC

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA $/A. - SESC, comunica que fará realizar as Tomadas de Preços abaixo, '

cujos Editais assim se resumem:
TOMADA DE PREÇOS N.o 052/78
OBJETO: FORMULÁRIOS CONTíNUOS
TOMADA DE PREÇOS N.O 053/78
OBJETO: APARELHOS COPIADORES A GELATINA
TOMADA DE PREÇOS N.O 054/78
OBJETO: ARQUIVOS DE AÇO EM GERAL

, TOMADA .DE PREÇOS N.O 055/78
OBJETO: POLTRONAS GIRATÓRIAS C/RODíZIOS
TOMADA DE PREÇOS N.O 056/78
OBJETO: BALCÕES DE CAIXA
TOMADA DE PREÇOS N.o 057/78
OBJETO: PRESJAÇÁO DE SERViÇO DE DEDETIZAÇÁO
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas na Praça XV de Novembró n." 11, Edifício Otilia Eliza - 1.° andar - sala
103 - Departamento de Compras - DECOM, Florianópolis (SC), em envelopes fechados e/ou 'lacrados, obedecendo-se os

prazos abaixo:
- Tornadas de Pr=ços n.vs 052/78 à 054/78, até às 15:00 horas do dia 09.05,78,
- Tornadas da +reços n.vs 055/78 à 057/78, até às 15:00 horas do dia 10,05..78,

.

i CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endere.ço acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00
\ ás 18:00 horas.
�

reuniões de clubes de mães.
O centro localizado na Rua Joinville ab­

sorverá, segundo o médico Sergio
Schaeffer, Secretãrio da Saúde, princi­
palmente filhos de casais que traba­
lhando nas indústrias com o objetivo de
aumentar a renda familiar não tem com

quem deixar seus filhos.
Além do centro da Vila Nova, a Secreta­

ria da Saúde vai entregar na próxima se­

mana o Ce-ntro Social da Rua Stanyslau
Schaeffer, completamente remodelado,
Dotado de curso de recreação infantil,
creche' e escola maternal o centro vai re­
ceber mais de 60 crianças.

SEÁRA, AvíCOLA XANXERÊ S/A,
CGC,82,832,197/0001-90 - XANXERÊ " Si C. - INSC, EST,

250,032,864,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

XANXERÊ, 27 de abril de 1978 - A DIRETORIA.

Artistas de Jo;nville

expõe". nurrrG coletiva
--

""'-
. .::;

especial errr Pelotas
Joinville (Sucursal) - Foi Participam da VII cole- ,

aberta oticialrnente dia 25 tiva, os seguintes artistas:
em Pelotas no Rio Grande Mário Avancini e América
doSul,aVIIIColetivadeAr- Clementina de Oliveira
tistasdeJoinville, reunindo com esculturas, Edson Ma.
13 artistas plásticos de chado, Nilson Delai, Moa,
maior destaque da cidade, Indio Negreiros da Costa e

numa promoção da secre- Artrid Lindroth com dese.
taria de Cultura Esporte e nhos, Luiz Telles, Amandos

'

Turismo das prefeituras de
'

Sell e Suely Beduschi Com
Joinville e Pelotas, Além de pinturas, Luiz G. Melin Com

•

Joinville e a cidade gaúcha, colagens e Neide Campose
'

a coletiva de artes já foi Albertina Ferraz Tuma 'com
inauguradaem Blumenau e xilogravuras. A exposição
dia5a190sartistasestarão de Pelotas, no Rio Grande
expondo nas cidades de do Sul, permanecerá
Chapecó e Lages, respecti- aberta a visitação pública
vamente. até o dia 8 do próximo mês,

Vereador denuncia

privilégios no INPS
Mafra - (Do Correspon- 20 fichas que são distribuí.
dente e da Sucursal de das diariamente.

Joinville) - O vereador Sa­
lustiano Kobus afirmou ria
última reunião da Câmara

Municipal que as fichas

para consultas .rnédic as

destinadas aos segurados
do INPS, estão sendo �es­
viadas para dar atendi­

mento exclusivamente a

pessoas privi legiadas. Se­

gundo ele, "isto é uma ver­

gonha, pois durante a noite
- geralmente começa a

meia noite - extensas filas

se formam em frente ao

prédio da agência, cujas
pessoas são submetidas ao

frio, na disputa de apenas

Diante dessa denúncià, '

os vereadores solicitaram a :

agência local que distribua:
as fichas no período da

'

tarde, impedindo que mais
j

de 100 pessoas permane- :

çar:r diariamente a noite in­
teira sob· o frio, podendo
com isso contrair doenças, ,...

A agência locar do INAMPS �
(ex-INPS) desmentiu, en- :
tretanto, a existência de tal :

,

fato, mas admitiu que irá

apurar a veracidade dos fa­
tos. Se for constatado que
as denúncias são inverídi­

cas, o vereador poderá ser

processado na forma da lei,

Clientes negativos,
aurr.entarrr e�rrr Itaiaí

Itajaí (Sucursal) - O levan­

tamento estatístico mensal

do Serviço de Proteção ao

Crédito desta cidade reve­

lou um aumento de 50 por
cento no registro de clien­

�!3S neqativos no mês. de
março em rela�o a feve­

reiro deste ano.

Para o Secretário Execu­

tivo do órgão, Adamastor
de Oliveira, a elevação re­

gistrada no número de

clientes negativos "é fruto
do grande movimento veri­

ficado no comércio nos

meses de novembro e de­

zembro, época em que a

população realiza as com­

pras de fim de. ano,
utilizando-se do crediário e

qualquer outro meio que
facilite a aquisição de mer­

cadorias, estimulando as

compras que excedem ao

poder aquisitivo da popu­

lação".
Revelou que enquanto

no mês de fevereiro o SPC

registrou 354 novos clien­

tes considerados negati­
vos, totalizando a quantia

. de Cr$ 604 mil 326, no mês
de março o número de

"maus pagadores"
elevou-se para 698 com o

total das contas somando

um milhão 453 mil735 cru-

órgão com maior freqüên­
cia, desejando obter infor­

mações sobre os novos'
nomes cadastrados.nos úl­

timos dias".
No ano passado o Sêr�

vYç,<?�d� froteç.?oao Crédito ",

atendeu a 90 mi I e 113 con- :.;;§

sultas feitas pelas 100 fir­

mas comerciais filiadas ao

órgão registrando naquele
período 5 mil 866 clientes

cpm fichas negativas, cujas
'

contas somaram a quantia
de Cr$ 21 milhões e 19 mil.

CDL REUNIDO

Por outro lado', Ada­
mastor de Oliveira, in­

formou que o clube dos di­

retores lojistas, esteve reu- ,

nido ontem tendo como

tema principal a eleição da

nova diretoria, que deverá
ocorrer no dia 19 de maio.

Nenhuma chapa, foi

apresentada na ocasião le ....::l

vando a crer que o atual,
'

presidente Vitor Bernardes
Emmendoerfer deverá con-

ti nuar dirigindo os destinos
,

da entidade, muito embora

tenha declarado recente­

mente que não pretende
mais continuar a frente do

CDL.

Outro assunto abordado
zeiros e 65 centavos". na reunião foi a participa-
Acrescentou que "o au- ção do órgão na convenção

men,to registrado causou estadual dos clubes e dire­

preocupação aos comer- tores lojistas que aconte­

cíantes que passaram a cerá de 24 a 27 de maio na

consultar a secretaria do cidade de Joinville.

TELEFONE
Vende-se um aparelho prefixo 44 preço de ocasião, tratar
pelo fones 44-4466/44-4477.

São convocados os senhores acionistas de Seára Avícola Xan­
xerê S/A, para se reunirem em assembléia geral extraordinária, na
sede social, sita a BR 282, Bairro Vista Alegre, em Xanxerê,SC, no
dia 12 de maio de 1978, às 10 horas, para deliberarem sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA:

1 - Apreciação da proposta da Diretoria, para aumento do

capital social de Cr$ 38,000,000,00 para Cr$ 60,000,000,00 em

moeda corrente nacional.

2 - Conseqüente alteração estatutária,
3 - Outros assuntos de interesse social,

VISITE

URUSSANGA
SANTA CATARINA
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O·mundo ga�ta 400 bilhões de
dolares por ano em armamentos

o presidente do Instituto In­
ternacional de Investigações
para a Paz disse que o mundo

gasta quase um milhão
de dólares por minuto com

material bélico e que a cifra
,

-

poderá elevar-se ao dobro até o

fim do século.

.As Brigadas Vermelhas voltam a atacar.

E não há notícia sobre a vida de Moro.
Três guerrilheiros surpreenderam ontem numa emboscada
um executivo da Fiat, ferindo-o a bala nas pernas. Este foi o
segundo atentado atribuido às Brigadas nos dois últimos
dias. Quanto ao ex-ministro Aldo Moro, não há novidades.

Turim, Itália - Dois
homens e uma ruiva

.

emboscaram ontem
um executivo da FIAT,ao
qual feriram a tiros nas

pernas, no segundo
atentado terrorista em

dois dias, atribuído as

Brigadas Vermelhas.
.

Mas o grupo man­
teve silêncio sobre o

destino do ex-primeiro
ministro sequestrado
Aldo Moro. Os atacan­
tes atiraram contra
Sérgio Palmieri, de 39
anos, quehrando-lhe
as duas pernas, pouco
depois das oito da
manhã.

.

lar da Itália, ferido em

ataque térrorista nos
últimos três anos.
A Fiat qualificou o in­

cidente de "óbvia ten­
tativa para agravar as
tensões".

Testemunhas do fato
disseram que os três
atacantes d isparararn
quando Patrniert se

aproximava do ponto
de ônibus situado a

. poucos metros de sua

casa, numa arborizada
rua residencial subur­
bana, Depois fugiram
num Fiat 128 azul, esta­
cionado na mesma

quadra.
Pouco depois do ti­

roteio, o escritório de
Turim da Agência Ita­
liana de Notícias rece­

beu uma chamada tele­
fônica anônima com a

.sequinte comunica­
ção: "estas são as Brí­
gadas Vermelhas. Ati­
ramos em Sérgio Pai ..
mieri".

"Arruinaram-me
para o resto de minha
vida", disse Palmieri à
imprensa no hospital.
Ele é encarregado de
relações sindicais na

fábrica de montaaem
da Fiat em Mirafiori. É o

décimo primeiro em­

pregado desta firma, a

maior empresa particu-

Os brigadistas tam­
bém assumiram a res­

ponsabilidade pelo ti­
roteio de anteontem
em Roma, que deixou
ferido nas pernas um

destacado político de­
mocrata cristão. As

brigadas sequestraram
Moro há 42 d ias, depois
de assassinarem seus

cinco guarda-costas.
A polícia diz que a tá­

tica das brigadas de
atirar contra politicos,
negociantes e jornalis­
tas nas pernas - seme­

lhante a técnica utili­
zada' pelei exército re­

publicano irlandês em

Ulstr, tem como obje­
tivo a intimidação.
Além disso, o grupo

matou nove policiais e

inspetores nos primei­
ros quatro meses do
ano e assassinou Carla
Caselegno, de "La
Stampa", de Turim,
que é de propriedade
da Fiat.
Ainda não houve no-

tícias sobre Moro por
parte da Brigadas Ver­
melhas desde que o

governo rejeitou
segunda-feira suas
exigências de liberta­
ção de treze prisionei­
ros.

Em Roma, a polícia
revistou veículos perto
da Casa de Moro em

Monte Mário, em con­

sequência de um tele­
fonema anônimo para
um jornal de que seu

corpo estava no
.

porta-mala de um au­

tomóvel, estacionadei a
500 metros de seu edi­
fício de apartamentos,
Mas a polícia nada en­

controu.
, As autoridades têem
sequido centenas de
pistas. falsas desde o

sequestro, entre elas a

revista de um lago ao

nordeste de Roma e de
50 quilômetros de ter-.
ras agrícolas entre
Roma e Anzio, como

resultado de chamadas

anônimas. Foram dis­
tribuídos cerca de vinte
mil volantes com as

fotos de três mulheres
e seis homens acusa­

dos do sequestro de
Moro. Também se re­

vistou em vão o po­
voado de Tortorici, nos
arredores de Messina:
Sicilia, terra natal de
Adriana Faranda, uma

das suspeitas.
Entretanto, o sema­

nário do Vaticano "Ob­
servatore Della Domê­
nica" informa que se

soubesse o local onde
Moro se encontra, o

Papa Paulo VI já teria
ido pessoalmente pedir
aos brigadistas a liber­
tação de seu prisio­
neiro. O 'sumo pontí­
fice, de 80 anos, fez no

sábado um apelo pes­
soal sem precedente
aos terroristas em tavor.,
da libertação de Moro,
com o qual mantém
fortes vínculos de ami­
zade.

Anistia n'o Chile
não favorece a

maioria dos presos'
Sa�tiago - Familiares de pessoas desaparecidas

disseram que a têeeri't'é anistia geral' para presos
polítlcos "não alóáriça'nern tavorece=bs que foram
presos por agentes de segurança e cujo paradeiro
se desconhece.
O comitê de familiares dos desaparecidos entre­

gou uma carta, no edifício do governo, dirigida ao

Ministro do Interior, advogado Sérgio Fernandez.
Um grupo de pessoas, que não foi recebido pelo

ministro "por estarem suspensas as audiências",
marchou até a praça de armas de Santiago, onde a

polícia deteve 14 mul�eres e dois homens. Todos
foram soltos pouco depois.
Em sua carta ao ministro, cópias da qual foram

distribuídas a imprensa, o comitê afirma que a re­

cente anistia decretada pelo governo "não alcança
nem favorece nossos familiares. Eles foram detidos
pelos órgão de segurança, sem que atualmente se

cornheça seu paradeiro".
O comitê, com a assessoria do Vicariato de solida­

riedade da igreja católica, apresentou aos tribunais
de justiça mais de 500 denúncias que afetam pes­
soas presas por assuntos aparentemente políticos
cujo paradeiro se desconhece.

� Em sua carta ao ministro, o comitê também de­
nuncia que o decreto de anistia "cria a impunidade
absoluta para os agentes da Dina (a extinta direção
nacional de informações) e os delitos cometidos
contra nOSSO$ familiares".

Intelectuais
denunciam violações
dos direitos humanos
Washington - Um grupo da Academia Nacional de

Ciências denunciou que na Argentina "continuam
os desaparecimentos" ou prisão de cientistas sem

acusações formuladas e que o governo militar pa­
rece tentar confundir a questão das violações dos
direitos humanos com suas explicações.
O comitê sobre direitos humanos também diz em

um informe apresentado na reunião anual da aca­

demia que o governo do Uruguai parece tentar des­
virtuar as acusações de tortura de presos, mas po­
deria fazer mais para assegurar ao mundo que os

direitos humanos são restaurados.
O governo uruguaio permitiu a representantes da

academia que visitam o matemático José Luis Mas­
sera e sua mulher, detidos durante mais de dois
anos por "associação subversiva". O informe
acrescenta que os apelos humanitários internacio­
nais em favor do casal Massera podem ajudá-lo e

deveriam continuar.:
A academia, uma organização independente de

cientistas e engenheiros, que assessora o governo
federal sobre questões científicas, começou no ano

Passado uma campanha pública destinada a utilizar
Seu prestígio para pressionar em favor dos-direitos
humanos dos cientistas em todo o mundo. '

Como p:;;rte desse esforço, urna'delegação de três
membros do comitê de direitos humanos visitou no

mês passado os dois países sul-americanos. "O co­

.
mitê decidiu que a situação da ciência é afetada em
forma adversa pela situação dos direitos humanos
na Argentina", diz o informe.

Sarkis tem

apoio para

unificar o
Líbano

Beirute - O parlamento libanês
,f,1!c;;ult�4 ,I_orp'r�$lger'fle' Elia,�'r�is
para formar um novo gqve):no.Ç.om
poderes para frear as' ativid'àdes
dos guerrilheiros palestinos li
desmantelar as mil(cias rivais mu­

çulmanas e cristãs no País.
O programa de seis pontos tra­

çado por dirigentes parlamentares
cristãos direitistas e muçulmanos
moderados, foi 'aprovado como um

primeiro passo para a reconcilia­
ção nacional desde que a guerra
civil terminou há 17 meses, por 75
votos a favor e nenhum contra. 24
deputados dos 99 da assembléia se
ausentaram no momento da vota­
ção.
O acordo determina a retirada

total israelense do sul do Líbano e o
estabelecimento da autoridade do
Estado em todas as regiões invadi­
das, com ajuda das forças de ma­
nutenção da paz das nações unidas
estacionadas na área.
Assinala também que as Forças

Árabes de manutenção da paz do­
minadas pela Siria, que puseram
fim a guerra civil de 19 meses em

outros pontos do Ubano, colabora,
rão com o presidente para por em
prática o programa de União Na­
cional, a espera de que o exército'
nacional seja reqularizado.
O Exército se desmantelou du­

rante o conflito sectário.
A decisão do parlamento, ado­

tada por unanimidade, encontra o

caminho para que Sarkis forme um

novo governo de politicos que trate
de estabilizar a situação no Líbano
depois da guerra e substitua o ga­
binete de tecnocratas que renun­

ciou na semana passada.

Rebeldes tentam
derrubar governo
do Afganistão
Fortemente armados, os opositores
. do presidente Mohammed Daud
atacaram os pontos estratégicos -

..:j ..,q . 'da Nova Deli, dizeIWo·s·diploiÍlatàs;·,:;r;éiç,;,
_1..... ... II

.

'.,:8";,,,1
Nova Deli - Forças rebel­

des atacaram ontem, com

tanques e aviões, os princi­
pais prédios do qoverno.em
Kabul, em urna aparente
tentativa de derrubar o re­

gime do presidente Afgano
Mohammed Daoud, infor­
maram fontes diplomáticas
em Nova Deli.
Os rebeldes enfrentaram

forte resistência no minis­
tério de Defesa e no antigo
Palácio Real, no centro da
cidade. Numerosos cadá­
veres foram vistos nas ruas

dos subúrbios.
Segundo uma informa­

'çâc.os tanques disparararn
contra o consulado francês
e o destruiram, mas não se

tem notícia de baixas. En­

tretanto, um diplomata
francês em Nova Deli disse
que o seu País tem em

Kabul uma embaixada e

não um consulado, e

acrescentou .que não rece­

beram nenhum cornuni­
cada sobre p ataque.
As lutas começaram

antes do meio-dia (hora lo­

cai) quando forças rebel­
des atacaram o ex-palácio
Real, o ministério da De­
fesa e o quartel geral do

Buenos Aires - O chefe da Força primeiro corpo do exército.
Aérea e membro da junta militar de Os intensos tiroteios du ra­
governo, brigadeiro Orlando

ram umas três horas e de­Agosti, pediu o rápido esclareci-
rnentodo tema da estrutura de pois diminuiram de inten­
poder da segunda etapa do atual sidade, informou um di­
governo.
Informa-se que nos próximos plomata.

dias serão anunciadas mudanças' Muitos tanques foramna estrutura de poder por razões
regulamentares, e todas as versões utilizados no ataque, e nu­
.oficiais coincidem em afirmar que merosos veículos blinda­o general Jorge Videla continuará
na presidência pelo menos por dos foram vistos pela ci-
mais quatro anós. d d

.

Em uma entrevista publicada no
a e depois que diminui-

jornal "La Nacion", Agosti ram OS tiroteios, acrescen­
recusou-se a responder uma per- .

gunta sobre a poss1vel existência tau.
de um acordo tácito entre os mem- As fontes disseram que,
bros da junta para designar a Vi-

de acordo com os I' nformesdela como "Quarto Homem".
Acredita-se que Videla será pro- recebidos até agora na ca­

clamado formalmente presidente pital da índia, não há indíciospara a segunda etapa do atual go-
verno que se inicia em outubro, em sobre a orientação política
uma reunião da junta militar.

nem foi possível chegar aMas essa decisão, segundo fon-
tes oficiais, seria divulgada so- conclusões sobre o resul­
mente na próxima semana.

Videla, por disposições regulae tado dos combates.
mentares do Exército, deve passar Daoud frustrou uma ten-
para a reserva em menos de um

ano, e deixaria de ser membro da tativa de golpe militar em

junta militar, exercendo somente o dezembro de' 1976 e pren­
cargo de presidente do Pais. Seu deu os chefes de outra re­
cargo no Exército e na junta seria
ocupadopeloseuprincipalhomem belião em setembro de,
de confiança, o general Roberto 1973 O I id tViola, opinam fontes militares. . atua presl en e

o exército propôs formalmente o . era tenente general quando
nome de Videla para a presidência tomou o poder em uma re­
e porta-vozes da força aérea disse-
ram que apoiariam esta decisão. volta militar em julho de 73,

Videla pode
permanecer
no poder por
mais 4 anos

Exportad,ores de petróleo
se, queixam da falta

de opçõ'es energéticas

, Estocolmo - "Nosso
mundo investe quase
um milhão de dólares a

cada minuto' em' gastos
militares e essacure

chegará a mais do que o

duplo no final do sé­
culo", disse Frank Bar­

naby, presidente do Ins­
tituto Internacional de

lnvestiqaçóes sobre a

paz, com sede em Esto­
colmo.·

Numa entrevista à im­

prensa convocada pela
publicação de seu anuá­
'rio de "armamentos e

desarmamento" deste

.
ano, Barnaby disse que
"os gastos presentes
anuais do mundo em

conceito militar sobem a

400 bilhões de dólares"
e adiantou que "a taxa

atual superará o bilhão
de dólares no final do
século".
"O presente número

representa o duplo do

produto nacional bruto

����ló�c[-tPa ÁJfl�à,�C9�tgtal
do ��B da �·mériça ;La­
tina e 20 vezes o total de
assistência oficial para o

desenvolvimento outor­

gado pelos países indus­
trratlzados. aos. países
em desenvolvimento",
adiantou.

Barnaby também ad­
vertiu que a propagação
mundial do comércio
armamentista interna-

cional poderia ser tão bomba de neutron me

perigosa para a segu- parece uma dilapidação
rança mundial corno a absurda de dinheiro par­
corrida armamentista ticularmente em vista de

entre os Estados Unidos que podem ser utiliza­

e a União Soviética e a dos foguetes conven-.

proliferação nuclear. cionais antitanques a

Ocientistadissequeo um preço muito mais

comércio de armas com baixo. Um foguete can­

o terceiro mundo tem vencional pode ser pro­
aumentado a uma taxa duzido a um custo de
anual de 15 por cento uns cinco mil dólares,
duranteaatualdécadae enquanto que uma

quatro países fornece- bomba de neutron custa

ram 90 por cento dos milhões de dólares",
principais equipamen- disse.
tos bélicos exportados Quanto ao novo pacto
aos países do terceiro de limitação de armas

'mundo durante o estratégicas, declarou
mesmo período. que o convênio não afe-
Os Estados Unidos fi- taria de modo significa- _

cararn em primeiro lugar tivo o aumento quantita­
com 38 por cento, se- tivo do arsenal nuclear

guidos pela União Sovié- dos Estados Unidos e

tica com 34 por cento e, União Soviética.
à certa distância, pela Os Estados Unidos
Grã-Bretanha e França admitem hoje em dia
com nove por .cento possuir 1.700 foguetes
cada uma. Adiantou que balísticos, enquanto que
a principal região impor- o total soviético é calcu­

.tadpr� de equipam,ento:;, !ado .em 2.326.. "Mas de

�lQ"ô.,Ór.í:êi}teMédlo,,'côW _. acord_o "C,Q!Tl.._"ós;ãtua,is
lrnportaçôes. d'e mais de planos de deseavolvi-

5(lpor cento do total 'de menta; os Estados Uni­
armas exportadas. dos provavelmente terão

O funcionário teve pa- sistemas estratégicos
lavras de elogio para a, capazes de disparar
decisão do presidente 10.600 ogivas nucleares
norte-americano Jimmy até 1980, disse Barnaby,
Carter de adiar a produ- acrescentando que pro­
ção da bomba de neu- vavelmente o volume do
trono Qualificou a arma arsenal nuclear sovié-
de gasto inútil. tico também aumentará
"A produção da consideravelmente.

Viena - A organização
de países exportadores
de petróleo - OPEP - ex­

pressou decepção ante

que depôs o rei Muham- o fato de que se tenha
mad Zair Sha: o monarca paralisado o desenvol­
estava, na ocasiáo. em tra- vimento de opções
tamento médico na ilha ita- energéticas alternadas
liana, Daoud era· primo e ao petróleo.

.

cunhado do rei e tinha sido O secretário geral da
Chefe do Governo de 1953 organização de treze
a 1963. países, Ali Jaidah, disse

, Há anos ha desconten- que a situação se deve a
.

tamento no Afganistão considerações ecológi­
porque o autoritário regime cas e aos custos envol­
de Daoud não cumpriu vidas, particularmente
suas promessas de refor- desde o recente declínio
mas. Pouco depois da revo- - em termos absolutos -

luç�ode1973,quepôsfima do preço do petróleo
umamonarquiade47anos, nos últimos 18 meses.

Daoud anulou a constitui-· Também
.

indicou
ção de 1964, que estabele-. nyma entrevista conce-.
cia um regime parlamentar. dida a ap-dow Jones
A tentativa golpista foi que todos os' países da

precedida por manifesta- Opep estão-de acordo
ções contra o governo na em que é preciso levar a
capital do País, mas, sé- prática os aumentos re­

gundo as fontes, era im- guiares de preço previs­
possível determin-ar se tos, mesmo quando
havia relação entre os dois existem divergências a

acontecimentos. A rádio respeito dos prazos mais
Afqanistáo, em transmis- apropriados para dar re­
são captada em Nova Deli, novado ímpeto ao de­
disse que os funerais de um senvolvimento das fon­
dirigente político esquer- tes de energia solar e

dista se transformaram em nuclear.
uma manifestação de pro- Apesar de sua preo-
testo contra o governo. cupação pelo esgota-
A polícia prendeu seis di- menta das reservas de

rigentes comunistas e re- petróleo, Jaidah disse
vistou suas casas, confis- que não tem havido es-

cando "documentos",' forço sistemático algum.
disse a transmissão.' , 'por parte da Opep como
Amír Akabar Khabir, diri-

_

grupo para, estimular' o
gente do partido Parcham

.

desenvolvimento de op­
(bandeira), foi assassinado ções alternadas. Men­
a 1'7, de abril. cionau porém alguns es-

forças individuais, tais
como o desenvotvi­
menta nuclear no Irã e a

investigação solar na

Arábia Saudita.
.

O motivo desta falta de
esforço conjunto é que
são os países altamente
industrializados que
possuem a tecnologia
necessária para tais ati­
vidades.
Devido ao longo

tempo que se necessita
para o estabelecimento
de centrais nucleares e

solares, tanto a Opep
como os partidários oci­
dentais e japoneses de
tais opções estão inte­
ressados em acelerar o

desenvolvimento de tais
projetos.
Um alto funcionário

brjtâni co disse numa

conferência nuclear rea­
lizada em Bolonha, Itá­
lia, 'que os preços dos
óleos da Opep teriam de
ser' duplicados em ter­
mos absolutos do atual­
nível de 12,70 dólares
por barril, a fim de con­

vencer o público a

abandonar sua oposição
as centrais nucleares
por motivos ecológicos.
Acentuou que o prin­

cipal fator na busca de
opções alternadas, o

"susto das altas de
preço", desapareceu.
Diase ainda que os

atuais esforços norte-
'americanos para explo­
rar petróleo e reduzir as
importações reflete de

certo sentido uma ação
retardada a respeito de
tais aumentos de preço.
Comentou que a

"pressão de custos" ne­
cessária para estimular
o desenvolvimento de
fontes alternadas de
energia poderia vir da

Opep, através do au­

mento de preços do pe­
tróleo, ou dos governos
dos países consumido­
res, através de impostos
sobre as vendas.
Quanto as vantagens

das opções alternadas
para os próprios países
petrolíferos, Jaidah in­
dicou que poderia resul­
tar mais econômico para
um País como o Irã utili­
zar energia nuclear para
sua própria industriali­
zação e exportar Ç> petró­
leo de seu solo. Opinou
que o programa energé­
tico do presidente
norte-americano Jimmy
Carter "não resolve os

problemas" por ter sido
concebido com certa
pressa e insistir derna­
siadamente no aspecto
da redução de importa­
ções.

'

Declarou que em lugar
disso, os Estados Uni­
dos deveriam concen­

trar seus esforços em

melhorar a competivi­
dade de suas exporta­
ções industriais e de ar­

tigos de' consumo no

mercado mundial, em

vista da debilidade do
dólar.
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RESIDÊNCIA NA TRINDADE
\ VENDE·SEIMOBILIÁRIA AMAPÁ LTDA

Recém-construída, contendo, sala de estar e jantar conju­
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
área de serviço: dep. completa de empregada, garagem,
churrasqueira, jardim todo gramado, carpet tabacow ny­
lon, box de acrílico nos banheiros, pia de inox na cozinha.
Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar: no local - Rua Gama Rosa
(rua em frente ao jardim Sul Brasil), Trindade ou fone

?3-0331
.

,- ROBERTO LAPA PIRES
ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51'ED HERCULES 8508
FONE 22·9136 FLORIANÓPOLIS se

1------ FONE 44·3270 -------iA •

"'" "'"'''''' �, '""11,''''' f/llJ
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis

-

Fone: 44-0522 Vende-se Lanchonete, Av. Preso Kennedy­
Campinas.

ESTOQUE DE -VEíCULOS USADOS Vende-se Lote Flor de Nápolis com planta
aprovada, 5.000,00 tijolos e com alicerce

pronto. Preço Cr$ 90.000,00.

APTO. BAíA NORTE
Vende-se contendo 3 quartos (sendo 1 c/B.W.C. privativo), living,
sacada, B. W.C. social, copa-cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada. Belíssima vista, armários embutidos, ar
condicionado, garagem.
PREÇO: Cr$ 1.150.000,qo (sendo Cr$ 670.000,00 financiado).
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA. Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-655'1 e 22-3537 - CRECI n.O
58,

TOMAZMODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíUA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA.
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR.
AZUL
BRANCA
I;3RANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BEGE
AMARELA

o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33- í 768 - Flo­
rianópolis - SC.

Vende-se casa em Campinas área construída
160m. Preço 500.000,00.

Vende�se uma área frente para a Rua Assis

Brasil, fundo para o mar.' Ponta de Baixo - S.
-José. Preço Cr$ 300.000,00.

NEGÓCIO URGENTE - TRINDADE
SEM INTERMEDIARIO

Em aperto financeiro, estou "torrando" meu apartamento.
Condição inicial: assumir o saldo devedor BNH. O resto
acerta-se de qualquer manei ra. Cantata pelo telefone 33-
0406.

'

\--_
.

LIMPA FOSSA E DESINTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça -r--r- 'COLlMPA
Telefone 42345.

Possuímos também toda a linha Volkswagen rara pronta
entrega.

Sf) I... CORRETORA DE IMÓVEIS L7D04

Rua Tenente Silveira, 46 - ED. ATLAS - 5/101
fone: 22-8100
CRECI71l3

. � ._----....... - ..

,_ , ... co

APTO. 3 QUARTOS - CR$ 5.500,00
LIMPEZA DE FOSSA

E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar': rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito---Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

CARIONI COM. AÚTOMÓVEIS LTOA.
RUA SILVA JARDIM N.O 1

FONE 22.5381

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

Aluga-se no Edf. Solar Ona. Eugênia. contendo ainda, sala, co­

zinha, área de serviço, dependência de arnpraqada e garagem
fechada. Acessórios; Armários em todos os quartos, cozinha ame-

ricana completa, cama, etc. '.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama O'Eça, 139
- Edf. Alpersted ....:.. Loja 04 - Fones: 22-6�51 e 22-3537 - CRECI

n.? 58.

JARDIM AQUARIUS - A PORTA ABERTA

PARA A CASA PRÓPRIA!
EM PALHOÇA UMA OPORTUNIDADE ESPE­

RADA POR MUITOS!
.
À SANTO ANTONIO E AO DIVINO EspíRITO SANTOVolks 1300 Vermelho 77

Volks 1300 tlzul " .. 77
Volks 1300 Branco , , ,.77
Brasília Azul , , ., , .. , , . 77
Brasília Vermelna "., .. , 76
Corcel Branco STD , , 76

AGRADEÇO UMA GRAÇA ALCANÇADAMATERIAL PARA LANCHONETE
SEU TERRENO COM ENTRADA DE Cr$

8.000,00 E O SALDO FINANCIADO EM ATÉ 40

MESES OU Cr$ 40.000,00 À VISTA.

PERTO DE ESCOLA, PONTO DE ÔNIBUS,
\

SUPER MERCADO E RUAS COM MEIO FIO,
200 LOTES VENDIDOS EM MENOS DE 4 ME­

SES!

Vende-se, com apenas 6 meses de uso uma chapa SIRE

grande, e uma chapa de pão CROYDÓN. Preço a combinar.
Tratar fone 2.2-6627 com MARCUS. Horário das 12,30 às
13,15 horas.

DIVA MAG.DALENA FLEtSCHMANN

OFERTAS DA' SEMANA
Rural, 1963 4x4 , . Cr$ 8.000,
Corcel Luxo 1973, 4 Portas , , , Cr$ 15.000,
Variant Amarela 1973 , " , Cr$ 25.000, DOCUMENTOS PERDIDOS

DAL MAGRO AUTO PEÇAS LTDA. declara para obtenção de 2.0 via

que perdeu os documentos do carro marca Ford Corcel. motor 4
cilindros 72, cor bege, série 1 b4ktd - 46115.

São Miguel do Oeste SC 19-04-78

--------------------------------------------�
MÓVEIS USADOS
COMPRA E VENDA

COMVEN LTOA. Rua Fulvio Aducci, 748 - Estreito -

Frente H. Macedo - Fone 44-0092.
Diariamente até às 18.30 horas!

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

DOCUMENTOS PERDIDOS
FIAT 147 L vermelho , , , 1,977
CHEVETTE si amarelo " 1976
,BRASíLIA branca' . , 1976
VOLKS1500bege , , 1975

AMANDIO A. T. SBRUZZI, declara que foram perdidos os documen­
tos da Camionete Chevrolet, ano 1970, cor azul; placas F;'J1015,
certificado n.> 826837.

PALMITOS, SC. 25-04-78

BOMBAS MOTORES
E MANGOTES

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO I_EAL N.o 220, BARREIROS

FONE: 44-3745 CRECI 1069

Fone (0473) 44-2527 , ltajaí - SC

JARDIM CASTELO SERRARIA

LOTES A PARTIR DE CR$ 900,00 MENSAIS COM ÀGUA
LUZ E ÔNIBUS PERTO - terrenos com mais de 360m210ies

COMPRA-VENDE-TROCA DOCUMENTOS PERDIDOS

GENECI EU FIUPPIN COM. E REPRESENTAÇÔES LTDA.d,eclara
para obtenção de 2." via que perdeu os documentos do carro, placa
WM 01'24, marca F 350, ano 73, cor vermelho.

São Miguel do Oeste SC 20-04-78

.. VENDE·SE
.AL.FREDO AUTOMÓVEIS

Rua Heitor Blum, 242 Estreito
Fone 44.3160

'tiPO' ANO
CHEVETTE Superluxo Branco
BRASi LIA 1977

II' VO't.:KAJPo.o L� � Hl)'_5,
VOL�SJ1600 ,('o , '1'975'
FORD CORCEL 1975
FORD CORCEL 1974
KOMBI 1974
OPALA 1972

planos
CASAS VENDE-SE

ESTREITO Ótimo prédio com 220m2 c/3 andares (NOVO),
.

e ao lado uma CASA DE ALVENARIA, (MELHOR PONTO
COMERCIAL DO ESTREITO) com 150m2 o preço uma bar-

bada. '" .

CAPOEIRAS Ótima casa de ALVENARliI: EM f.ASE FINAL

DE ACABAMENTO com 150m2 por 650'006,00 RUA IRMÃ
BONAVITA.
ESTREITO Uma casa mista por 180.000,00 em condições.
BARREIROS Ótima casa mista NOVA, c/3 quartos sala

cozinha banheiro e garagem por 180.000.00.
BARREIROS Ótima casa de ALVENARIA bem localizada
c/250m2 por 500.000,00.

TERRENOS VENDE-SE
BARREIROS Ótimo terreno na rua RENATO RAMOS DA

SILV-A c/450m2.
BARREIROS Ótimo terreno bem localizado por 80.000,00.
BIGUAÇÚ Ótimo sitio c/200m x 900m todo cercado, 90%

plano por 220.000,00 em condições aceita carro NO NE-

GOCIO.
.

BARREIROS - Ótima casa MISTA em frente ao campo do

AMÉRICA POR 270.000,00 em condições, aceita carro.

1 loja c/estoque ou s/estoque. Fone 22.7860.COR· ,

1977

BEGE
BRANCO
BEGE
VERDE
BORDO
BEGE
AMARELO

DOCUMENTOS E�TRAVIADOS
Foram extraviado_?..1QQos os documentos do caminhao de marca.Mercedes
Bellz-D.60B.ano 1976, cor vermelha, chassis n030B302.123.07002--C.2.V.
0091326. placa WT-0617. da cidade de Sto. Amaro da Imperatriz. pertencente
ao Sr. Ernestino Gregorio Martir;Js.TELEFONE RESIDENCIAL

LIVRE E DESEMBARAÇADO

COMPRA-SE NO BALNEÁRIO DE CAM­
BORIÚ OFERTAS SEM INTERMEDIÁRIO
ATÉ 30/4. AV. ATLÂNTICA, 720 EDIFíCIO
ALBANY - 20 ANDAR APTO. 23 COM
DONA LÉA.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca Pas­
sat, ano 76, placa IM-1237, de cor vermelho, pertencente ao Sr
Adelir Pereira dos Santos, IMBITUBA - SC.MARFISO

Compra seu carro

USADO
Pagando bem lógico

Fone 44-3165.

O Sr. Jorge José Cardoso declara que foram extra­
viados os documentos de seu Volkswagem Sedan
1500 de cor verde, placa IC-0166, n.? do chassis
8S159916.

Içara, 25 de abril de 1978
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Ruo "lte. Silveira, 21 S/ 102

TELEFONE RESIDENCIAL
FIAT 147

Vendo um branco excelente estado de conservação, ano
1977.
Preço Cr$ 64.000,00.
Tratar rua Lacerda Coutinho, 5 - Fone 22.3480 horário
comercial.

TELEFONES)

Vendo telefone prefixo 22 com ações para instalação ime­
diata. Preço: Cr$ 20.000,00. Tratar pelo fone 22-8888
c/Leila. Compro·- vendo - alugo

Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
Tratar: 44-1-107, das 14 às 17 horas.

-------------------------------------------- .. ,

BARBADAS
VENDE·SE TELEFONETerreno com 12 x 36 frente para o mar, na praia dos Ingle­

ses', piaria e seco. Totalmente documentado.

Aluga-se apta - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço e vaga de gara­
gem somente Cr$ 3.000,00 primeiro morador quem alugar.
Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,

. suite de casal, banheiro social, vista para o mil!', sacada,
garagem, dep. de empregada, lavanderia, circulação, ter­
reno todo murado, zero quilômetro quase totalmente já
financiada .

Apartamento - Com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, lavanderia, circulação e'hall so­
cial. Somente Cr$ 70.000,00 de entrada. Zero quilômetro.
Casa com 230m'2 - com 4 quartos, sala de estar e jantar,
suite de casal, banheiro social, circulação, áfea de serviço,
copa e cozinha, garagem para 6 carros, dep. de ernpre­
gada, grande chácara nos fundos, zero quilõmetro. So­
mente Cr$ 550.000,00.

YAMAHA 75'
Gareli Katia, Vendo

Fone 33-0639

Vende-se um aparelho prefixo 44 preço de ocasião, tratar

pelo fones 44-4466/44-4477.Telefone prefixo "33", residencial, instalação imediata.
Tratar fone.33.0662.

. FUSCA L BARBADA ANO 1976

VENDE-SE todo equipado C/ toca-fita rádio FM CON­
SOLE, auto falantes C/ 24.000 km rodado em bom estado .

de conservação. TRATAR TEL. 44-3745 horário comercial.

"AUTO LOCADORA COELHO LTDA"
CASA - AGRONÔMICA

Na rua Jairo Cailado, excelente casa c/2 suites, 3 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço, garagem p/4
carros, churrasqueira. Aceita-sê apto. no centro como

parte de pagamento.
CASA· JARDIM ATLANTICO

Na rua Celso Bayma, ótima casa c/3 quartos (1 suite), sala
em "L", cozinha, dep. p/empregada, churrasqueira, gara­
gem. Transf. Financ.

CASA - COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides Castro, ótima casa c/3 quartos, BWC
social, sala, copa, cozinha, área serviço, garagem, quintal,
garagem.

'

. CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, fina residência c/3 quartos, 2
BWCs, sala, copa, cozinha, área' serviço, dep.
p/smpreqada, churrasqueira, casa p/barco, garagem p/3
carros. Terreno c/660m2.

CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, ótima casa c/3 quartos (1 suite), 4
salas, cozinha, área serviço, dep. p/empregada, churras­
queira, garagem.

TERRENO - BOCAIÚVA
A dois passos da Beira Mar, ótimo terreno c/1042m2,
frente 39,80. Sem. igual.

TERRENO - ITAGUAÇÚ
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno c/500m2, frente
20 metros. Excelente localização.

TERRENO - CANASVIEIRAS
No melhor ponto da praia, ótimo terreno c/487,50m2,
frente 12,50.

TERRENO - TRINDADE ,

Em local privilegiado, rua Edu Vieira, c/1796m2. Ótimo
terreno.

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS .

No Ed. Mediterrâneo - 25 metros da praia, ótimo apto. c/2
quartos, BWC social, sala, copa, cozinha, -área serviço,
dep. p/empreqada, est. p/carro. Todo mobiliado.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Sabrina, rua José Jacques, excelente apto. c/3

quartos (l suite), BWC social, copa, cozinha, área serviço,
dep. p/empregada, garagem. Transf. Frnanc.

APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Renoir, frente p/avenida, ótimo apto. c/3 quartos (1
suite'), sala em "L", copa, cozinha, área serviço, dep.
p/emprega, garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO - COQUEIROS
,

No Ed. Da Inez, rua Abel Capela, ótimo apto. c/3 quartos (1
sute), living em "L", copa, cozinha, BWC social, área ser­

viço, dep ..p/empregada, garagem. Transf. Financ.
. APARTAMENTO-CENTRO

No Ed. A. Coelho, rua Felipe Schmidt, ótimo apto. c/3
quartos, 2 salas, cozinha, área serviço, dep. p/empregada.

MOTORISTA

Para admissão imediata, com a idade mínima de 28 anos,
tendo já concluído o 1.0 grau, sendo portador da C.N.Habi­
litação de categoria profissional à mais de 5 anos.

Entrevistas: 1.0 de Maio de 1.978, das 09,00hs às 12.00hs e

das 14.00hs às 17.00hs
AUTO LOCADORA COELHO, Rua Felipe Schmidt, 81.
NÃO COMPARECER SEM OS REQUISITOS SUPRA CITA­
DOS.

VENDE-SE APTO NO CENTRO

Com 2 quartos e demais dependências,
todo carpetado, com ar refrigerado. Pou­
pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan­
ciamento só após entrega das chaves

(prevista para Dezembro de 78). lntorrna­
ções. ;0:11 fone: 22-2485 - horário co- ;

.

merciai.VENDO

Uma Kitinete no centro para residência ou escritório e um ,

.

Apartamento de dois quartos. Facilita-se pagamento.
Ambos financiáveis junto a CCF. Tratar fone: 22-5665.
Aceito carro na transação,

APARTAMENTO - TRINDADE
No Conj. Carlos Augusto Caminha, ótimo apto. c/1 quarto,
BWC social, sala, cozinha, área serviço, est. p/carro.
Transf. Financ.

APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Monte Líbano, (um apto. por andar), excelente apto.
c/3 quartos (1 suite), living c/45m2, hall, bar, ,BWC social,
copa, cozínha, dep. p/empregada, área serviço, garagem.
Acarpetado.

TERRENO VENDE-SE

Vende-se uma área de.terra com aproximadamente 30,000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, pr õximo ao trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(ltajai=Blurnenau) em Itajaí. Área plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou. pelo fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866, 33-1926, 33-1679 - Ramal 73, com sr. Oswaldo ou

srta. Eliana em Florianópolis.

VENDE·SE APTO ED. BIANCÁ
CASA - COQUEIROS

Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC
sócial, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, garagem p/2
carros. Possue 2 dep. de alvenaria. Terreno c/600m2.

Av. Hercílio Luz, todo ensolarado, carpet, 2 quartos, sala
em' "L", dependência completa de empregada, GARA­
GEM. Transfere-se dívida da CEF, mais uma pequena pou­
pança. Informações com o proprietário fone 22-8764.

JTEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEI\RA PARA VENDA
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o que é o que é? homem que usa

vestido e não é padre ...
Três amigos resolveram via­

jar pras bandas geladas de

Santa Catarina. Lá che­

gando, enquanto um, justo e

mais homão, tomava revigo­
rante e quente ducha, os ou-

; tros, como haviam se esque­
: cido de meias de lã e o frio
I

, : apertava, reviravam a mala
" do. caráo, conhecido gara­
nhão, atrás de pares de meia.

que sei é que eles botaram
tudo de volta ao seu primitivo
lugar e ficaram na espera do
cara que sairia do banho dali
a segundos - pra, então, so­
licitar as meias.

São Joaquim ... Era um ves­

tido, longo e de renda, abso­

lutamente vermelho, da cor

do pecado," com profundo
decote tanto na. frente

quanto nas costas, uma só

elegância. (Risos gerais, in­

termináveis gozações, coi­

tado).

o rapaz adentrou quarto"
perguntaram: "tens um par
de meia de lã que possas em­

prestar?" "Tenho, pode
pegar ali na maia". Abriram
novamente a mala e, então,

Tudo bem, até aí nada de- com a mão direto na miste­
mais. Acontece que, lá no riosa renda vermelha, o mais
fundo da mala, que coisa es-' curioso lago de cara, pergun­
quisita: "o que é isso?". En- tau desenrolando: "o que é
rolada, amassada, uma peça isso?" O homem ficou ver­

vermelha, "parece de melho, com as bochechas

·renda".Oqueéoquenãoéo parecendo duas maçãs de

O rapaz (nessas alturas

acrescentando alguns zes a

mais atrás da sua condição
sexual), não teve como se

o esc ulpar. E .gaguejando
murmurou: "pois não é que

peguei a mala errada: essa aí

é da minha tia' . Da tia? Eu

'tó ...

�

Vocês sahiam que toda loja que

ahre aqui na cidade recebe, de
imediato, uma lista das

mais notórias pessoas que tem

o háhito de passar a mijo nas

cni sas c, cO.TI

a maiorcaru de

pau, embolsar c levar pra
casa'? os tais cleptomaníacos.

*

Com a tcl evisâo, o púhlico, de
maneiru geral, trocou os

noticiários radiofônicos pelos
televisados, o que é pior pra ele:
afinal, é sú escutar

o ótimo Vanguurdu, programa
noticioso da Diário da

\lanhã'"qllc nos lemhra o
.

hom Zigelli, pra suher

quem estú perdendo - inclusive
cm atualidade, Pois tem - e tem cada nome ...

Esta coluna levou um tremendo
susto ao ler a tal

da lista ... Até parece

relação de convidados de

algum elegante party ilhéu ...
,

Quanto aos canais, hem,
continuam oficiais -

principalmente o dos blumenais ...

Simone e

jun ine,
amhas Alves e

primas,
comemoram,

, hoje, alvos
i5 anos a

bordo do Flomar

que promete não

afundar, já
que penetras
nâo terâo como adentrar.

�\� r 'II,"

Tendo em vista os constantes e violentos suru rus regis-
'trados nos campinhos de futebol do interior - e

mesmo daqui - referente ao Campoenato Estadual

que se arrasta em peladas, a coluna sugere sejam subs­

titu ídas macas constantemente apeladas por tétricos caixões

de defunto ..

I Apesar do preço não ser dos

mais convidativos (1 00 paus),
o Antonio Pereira Oliveira

(comemorando 12 anos de

turismo pioneiro com a sua

Ilhatu r), já vendeu 'todos os

mil exemplares do volume 1

do seu álbum de fotografias
exclusivas da Ilha de Santa

Catarina, uma beleza.

Aliás, um caixão bem grande que é pra enterrar uma
vez por todas, todo o nosso futebol numa única e rasa

cova.

o volume 2 já lá vai de vento
, em popa: de uma tiragem de

iguais mil, até agora passou
, perto de 400 - e olha que os

I: <Jdois volumes não têm nem

quatro meses de praça.

, Só três cursos ilhéus de in­

glês são devidamente regis­
trados na Secretaria de Edu­

cação e Cultura: o IBEU, o

CEA e o Fisk.

o ainda reinante Governador de Santa Catarina,

quando do seu vitorioso retorno de Brasília antes d'on­

tem, foi recebido, no Aeroporto Hercílio Luz, por fun­

cionários das Secretarías, dos Transportes e da Edu­

cação, que foram dispensados a fim de lotar quatro
ônibus devidamente fretados.

Os outros, incluindo os dos

, clubes, não estão em condi­

ções legais de maiores atua­

ções ..

o que não se sabe é se os disciplinados passageiros/
funcionários levaram bandeirinhas, balões, bombi­

nhas de salões e se estavam graciosamente uniformi­

zados e perfilados que nem cornpenetrados colegiais ..

Douglas e

Raquel
Mesqu itu, um
tel esqu iado

,.,.

casal�

É
deveras 8

sirnpático e .g
risonho, �

'"

f enfeitando o
Õ

a noite Íõ<

dizzyana.

A Felipa, na quarta a tarde, era
a própria passarela da felicidade

(pr'ulguns, hem entendido):
os diversos excutivos

(que continuurâo executando
- alguns, até, numa melhor)
pra Iii e pra cá, embrulhados nos

seus hem talhados termos,
fazendo inesperado feriado,
satisfeitos da vida, se preparando
pra ir ao Aeroporto buscar o

Jorge - só que ele não veio...

o ônibus 135 da Trindadense,
que faz a linha Itacorubí Centro,
ontem por volta das 10 da manhã,

com a maior sem cerimônia,
obstruía uma das pistas que nos

leva ou trás da Lagoa, justo
quando o morro ainda se faz

em voltas, por um único e simples
motivo: motorista e cobrador,

calmamente e de baldes e escovas

em punhos, davam uma geral
na carcaça do "animal" ...

-_l3

Cordeiro recebe um

grupo muito íntimo para
comemorar o aconteci­
mento.

"1

x-x-x

A abertura do congresso
médico realizado na se­

mana que passou, foi co­
memorada com movi­
mentado e elegante co­

quetel no salão dourado
do Florianópolis Palace
Hotel.

x-x-x

Terá início dia 3 em nossa

cidade b curso de "Atuali­
zacáo Cultura" para mu­

lheres. As inscrições
estão abertas no auditório
da Associação Catari­
nense de Medicina, onde
será ministrado o curso.

x-x-x

Visitou a loja M.Rosen­
mann e lá adquiriu um be­
líssimo relógio Baume
Mercier, o Sr. Abilio Pe­
reira.

Adriunu Lauth,
a noiva de hoje

x-x-x

Cintilante boutique hoje
apresenta sua coleção
outono inverno, em des­
file na movimentada Dizzy
Discotheque.

x-x-x

O reitor da Universidade
Federal de Santa Cata­
rina, professor Casp ar
Erich Stemmer, está con­

vidando autoridades e.a
Imprensa, para o lança­
mento do livro Santa Ca­
tari na Dimensões e Pers­
pectivas, de autoria do
professor Paulo Fer­
nando Lago.

x-x-x

Os elegantes casais Gra­
cia e João Eduardo Ama­
ral Moritz, Vera e Paulo
Ferreira Lima, hoje deixa-
,ram a cidade para um fim
de semana, em Gramado,
Rio Grande do Sul.

x-x-x

Logo mais os elegantes
casais de nossa socie­
dade vão dar presença na

boate do Clube Doze de
Agosto, noite dedicada
aos casais.

x-x-x

Adriana Lauth e Juarez
Medeiros Gualberto hoje
às 19 horas na Capela do
Divino Espírito Santo vão
receber a bênção do ca­

samento. A recepção aos

convidados será. no

t.açoa Iate. Clube. ,,; ..

PARA GRAVAR
SEXTA·FEIRA • 13.00 HORAS

"
Lu iz Cal lOS Aragão, ge-
rente geral da Caixa Eco­
nômica Federal, continua
recebendo cumprimentos
pela agência muito bem
instalada no Centro Co­
merciai ARS.

x-x-x

Em favor do Centro Viven­
tal, loqo mais erá reali­
zado por um grupo de
sras., um grande jantar no
Iate Clube Santa Catarina.

x-x-x

Nossos cumprimentos ao

jornalista Lázaro Barto­
lomeu, pelo 13.0 aniversá­
rio do jornal Radar na so­

ciedade.
x-x-x

O gerente do Banco Ba­
nestado e Sra. Adroaldo
Palma Silva, com um

grupo de amigos janta­
vam na Cantina Di Carlos.

x-x-x

Marcado para .o próximo
dia 8 às 19,30 horas na

Igreja Nossa Senhora de

Fátima, o casamento de
Edésia Schmitz e o mé­
dico Álvaro Fontora Silva.

x-x-x

No auditório do Palácio
do Governo o vice­

governador Marcos Hen­

rique Buecheler, fez uma

palestra conferência a 32
oficiais superiores da Es­
cola de Guerra do Estado
Maior da Aeronátuca. Os
oficiais em visita de estu­
dos a Região Sul do País,
estavam sob o comando
do Brigadeiro Osvaldo
G�'err'a de Farias.

x-x-x

O ponto alto da semana

foi a escolha do Dr. Jorge
Konder Bornhausen, pre­
sidente do Banco do Es­
tado de Santa Catarina,
para a sucessão do go­
vernador Antônio Carlos
Konder Reis.

x-x-x

No 'Pavilhão Citur­
Rodofeira, realizou-se o

grande jantar de encer­

ramento da II Convenção
Integrada dos Lions
Clube de Santa Catarina.
Representando o gover­
nador do Estado, estava
em companhia de sua mu­
lher o vice-governador
Marcos Henrique Bueche­
ler.

visita oficial ao nosso Es­
tado, na cidade de Blu­
menau, foi recebido pelo
vice-cônsul da Suécia, Sr.
Victor Felix Decke.

x-x-x

O major brigadeiro, Os­
valdo T. de Farias, em sua

visita a nossa cidade, de­
pois de ter sido recebido
no Palácio dos Despa­
chos, em companhia do
comandante do 5.0 P N.
vice-almirante João Car­
los Gonçalves Caminha,
foi recebido no Tribunal
de Justiça p.elo presi­
dente, desembargador
João de Borba.

x-x-x

No auditório da Secreta-

ria da Educação e Cul­
tura, foi realizado uma

reunião científica premo­
vida pela SEC, com a pre­
sença do sub-secretário
de promoção .soci al do
Ministério do Trabalho,
David Luiz Bioanoviski,
que proferiu uma palestra
versando sobre assuntos

. de nutrição.
x-x:x

Quem está recebendo
cumprimentos hoje pela
passagem de mais um

aniversário de casamento
é o simpático casal Júlio
Cordeiro. Logo mais em

sua residência o casal

.x-x-x

O embaixador da Suécia
no Brasil, Sr. Gunnar Ni­
colaus Lonaeus em sua

Alberto Lacornhe após
a cerimônia

'--

(J-c:�asamento

alegrias, em especial 'se via­

jar neste final de semana. A
fase, porém, é neutra para a

vida sentimental. Procure
viver em harmonia com todos
e não descuide da saúde.

você. Aja com decisão. E a

sua fase de grande elevação
e prosperidade.
VIRGEM - Dia que se lhe

apresentará cheio de novi­
dades, podendo ser aprovei­
tado para troca de i�éiasúteis e agradáveis, para uma

viagerr 'feliz de recreio ou

com o fim precípuo de traba­
lhar, ainda mais se o fizer ao
lado de pessoas nascidas em
Touro, Capricórnio, Virgem
mesmo, Câncer ou Escor­

pião. Chances de ganhar nos
jogos e na loteria.

lidade de receber de hoje até
o dia 20 do próximo mês:
ESCORPIÃO - Alguém po­
derá vir ao seu encontro,
neste dia, com a finalidade de
obter sua colaboração e

também de ajudá-lo de al­

guma forma. Seja cordato,
fazendo pelo próximo o que
for possível e será recom­

pensado.
SAGITÃRIO - Suas melho­
res chances de sucesso esta­
rão ligadas à empresas pú­
blicas, escritos, publicidade.

, Pessoas do sexo oposto ha­
verão, sagitário, de lhe pro­
porcionar neste dia, muitas

informações úteis e do seu

interesse. É uma fase muito
boa, podendo contratar ser­
vidores de modo geral.

.

CAPRICÓRNIO - As boas

oportunidades estarão aí, aí
mesmo à sua volta. Previna,
se procurando se orientar da
melhor forma possível e tudo

ÁRIES- Este dia lhe será-to­
talmente propício aos assun­

tos ligados à religião, à filo­
sofia, à psicologia, ao ensino
e a tudo que esteja ligado à
orientação do seu seme­

lhante. Procure ler, procure
aprender, este dia o favorece,
Áries, em muitas coisas tam­
bém materialmente.

CANCER - Se estiver dis­
posto a ter um dia feliz, será
melhor não discutir com nin­
guém: namorado ou namo­

rada, noivo ou noiva, esposo
ou esposa, pois isto lhe traria
aborrecimentos estragando
seu dia. A fase, Câncer, é ex­
cepcional e benéfica para
negócios.

TOURO - Novos horizontes
se abrirão no plano de suas

perspectivas de sucessos,

que deverão ser alcan-çadas
através de seus .es to rç o s

próprios e conjuntos, isto é,
, ligando-se a outras pessoas.

Hoje, você'tern chances·tam­
bém, de çanhar. ainda mais
se já aniversariou, nos jogos
e loteria.

LEAO - Neste dia terá mui­
tas chances de realizar ne­

gócios rendosos ou, pelo
menos, prepará-los para a

próxima semana, mas deverá
evitar, antes de tudo, asso­

ciações com pessoas egoís­
tas e que possam estar pro­
pensas a tirar proveito de

LIBRA - Seja como for, suas
possibilidades de conseguir'
o que deseja, serão maiores
no decorrer das próximas
horas. Apenas, deverá evitar
de assumir compromissos
demasiadamente grandes
para você. Alguma notícia
triste ou de luto, terá possibi-

GÊMEOS - As boas oportu­
nidades de fazer novas ami­
zades. haverão aqora de lhe
proporcionar satisfações e

DESTAQUE SUA EMPRESA
INSTALE UM SISTEMA

ELETRÔNICO DE COMUNICAÇÃO

KEY�NEC
A comunicaçãoperfeita

..

PHILlPS • POLYDOR· NOVIDADES NACIONAIS

PRO QUE DER E VIER/Gerson Combo
QUERELAS DO BRASIL/Q. em CY

EU PRECISO ENCON"FRAR VOCÊ/Renato Terra
HEY VOCÊ/Combo

FUNK BROTHER SOUL/ldem
ANGÉLlGA/Q. em Cy

MARESIA/Idem
VINTE ANOS/Renato Terra

BACARÁ/ldem
NA TRILHA DO CORAÇÃO/Combo
É MELHOR PRA NÓS DOIS/Idem

!=STRALA GUIA/Cy
ULTIMA CENA/Idem

CEM MILHÕES/Renato
VOU SAIR PELO MUNDO/Idem
AQUELA BRINCADEIRA/Combo

PL�TAFORMA/Cy
SE VOCE DEIXASSE/Renato

GOOD 8YE/Combo
.

CANUDOS/Cy
HELENA/TerraNEC

----ENl"EL
do BrasifEletrõnica e Comunicações Ltda.

FLORIANÓPOLIS - FONE 22-9622
BLUMENAU - FONE 22-2222
CHAPECÓ - FONE 22-0001

"mt�r t:artlflNfI

será mais fácil de compreen­
der e conseguir. Amanhã
será o seu dia favorável da
semana. Chances de ganhar
nos jogos e loteria.

AQUÁRIO - Pessoas estra­
nhas e assuntos em comum,
poderão figurar na pauta das
motivações. para suas me­

lhores idéias e conclusões.
neste dia, que também e fa­
vorável. Tome uma decisão
sensata quanto ao realizável
no futuro. Agora, poderá
estabilizar-se, criar raízes.
PEIXES - Pessoas nascidas
em Aquário poderão lhe pro­
porcionar grandes benefí­
cios no plano financeiro, mas
também o ajudarão a desen-

.

volver idéias e conceitos filo­
sóficos. Pode viajar tran­
qüilo, associar-se, negociar e
ser feliz com as amizades.
tanto quanto o amor e a famí­
lia.
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Incêndio (provocado) na
Prainha quase atinge

três residências

O.bombelros conseguiram debelar o incêndio

As guarnições do Corpo de Bombei­
ros debelaram no inicio da terde de
ontem rneisume queimada no morro da

Prainha, nas imediações do Veleiros da
Ilha. O incêndio, segundo os soldados,
foi intencional e se alastrou durante
cerca de uma hora sobre uma área de
300 metros quadrados, coberta de

capim-gordura, quase atingindo três
residências próximas do sinistro. Há
uma preocupação muito grande por
parte do Corpo de Bombeiros, disse o

chefe de Vistorias da Divisêo Técnica,
tenente Geei de Almeida, porque os

incêndios nas encostes dos morros são

tteouemes e têm consequências de­
sastrosas para as casas que podem ser

ciestrukies se as pedras rolarem na di­

reção das mesmas.

Entende o tenente Geei que a maioria

destes incêndios ocorre em terrenos
baldios e sobre entulhos e é provocada
devidp â ignorância de muitas pes­
soas. Para evitar-se maiores conse­

quências, recomenda que todos te­

nham o cuidado de limpar em volta das

residências.
Como medida preventiva, citou o

"anteparo", que é a proteção das pe­
dras com estacas e cimento. Outra me­
dida a ser tomada pelas autoridades

seria uma campanha educativa que vi­

sasse conscientizar a população da

necessidade de evitar-se a queimada
da vegetação nas encostas dos morros
da ilha. Mas até agora tudo está em

branco com relação às providências a

serem tomadas pelas autoridades,
afirmou o tenente Geei de Almeida do

Corpo de Bombeiros.
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CGC/MF - 93.900.159/0001

;

A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, torna público, que
por não ter constado o dia, hora e local, da abertura das propostas dos interessa­
dos na aquisição de seus imóveis, conforme publicação do. EDITAL n.? 01/78 -

,

ALlENAÇAO DE IMOVEIS, comunica que as propostas deverao ser abertas no dia
08 de maio, às 14,00 horas na sede da Besc Corretora de Seguros e Administra-

J'dora de Bens Ltda., sitoà Praça Pereira Oliveira, n.? 10-n/Capltal.

Ilustríssimos Senhores
Administradores e Acionistas da CENTRAIS DE ABASTECIMENTO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A· CEASA SIC

'

São Jos,é • SC

Examinamos o Balanço Patrimonial anexo, da CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - CEASA S/C, que se acha em fase de implantação,
levantado em 31 :12.77, e a respectiva Demonstração dos Gastos Pré-Operacionais a

Amortizar, referente ao exercício findo naquela data: Nosso exame foi efetuado de
acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, conseqüentemente, incluiu as

provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos
necessários nas circunstâncias.
Em nossa opinião, o Balanço Patrimonial e a Demonstração de Gastos Pré­

Operacionais a Amortizar acima referidos representam, adequadamente, a posição
patrimonial e financeira da empresa CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA S/A - CEASA S/C, que se acha em fase de implantação, em 31.12.77 e

o resultado de suas atividades Pré-Operacionais correspondentes ao exercício findo

. naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente �ceitos, aplica­
dos com uniformidade ém .relaçâo ao exercício anterior.

Florianópolis, 14 de abril de 1978

VALÉRIO MATOS, S/C DE AUDITORIA LTOA.
C.E.A.I. - CRC-SC n.? 002 - GEMEC-RAI 76/144-PJ

Valéria José de Matos.
Responsável Técnico ,

C.E.A.I. - CRC-SC n.? 010 - GEMEC-RAI 76/144-1-FJ
Contador tRC-SC 1.881
CPF - 007.875.079-20
Membro do I.A.I.B.

.

CORREÇÃO ESPECIAL DO
ATIVO IMOBILIZADO

DECRETO·LE� • 1.598/77

Sistema de correção monetária· através, da
computação eletrônica de dados, de acordo
com a legislação em vigor.

INFORMAÇÕES: CARLOS HOE,PCKE S/A
ADM. PART. E EMP.

Centro Comercial ARS - Fones: 5356 5823

B·OLSA

Antes de ir às compras, consulte, para maior
economia, esta tabela comparativa

de preços dos principais artigos nos supermercados
de Florianópolis - fornecidos pelos

próprios estabelecimentos.
Em negrito, os mais baratos,

COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITZ FECOAGRO P. DE AÇÚCAR RIACHUELO COBAL

8,40
8,95
8,97
4)0
4,50
4,50
5,20

30,40

LATICINIOS

9,66
8,48

�,ianteiga Frigor - 200g
Marqarína Primor - 400g
Margarina Flor - 400g
Leite

Iogurte Danone - natural

log. Chambourcy - natural

log. c/fruta
Queijo Prato Frigor - 5009

10,10
9,59
8,08
4,70
4,15
4,15
4,80
34,00

9,84
8,27
6,98
4,70
4,30

9,50
8,20

4,70
4,20
4,20
4,80

32,90

10,20
8,30
7,30
4,70
4,20
4,20

.

4,85
32,50

9,80
8,66

4,70
.

4,14

4,79
33.00

10,08
8,85
9,80
4,70
4,35
4,35
5,10
32,50

4,70
3,97
3;79
4,60
27,00

SALGADOS

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista_Frigor
Linguiça Mista Eliane

Linguiça Eliane - Beliscão

Linguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada - 1 k

45,00
35,00
22,00
30,00
33,00
23,00
31,50
34,00

43,00
35,00
22,00
28,30
31,00

29,82
32,00

5,00
30,75

44,00
35,00
24,00
30,00
30,00
22,80
27,78
35,20

46,00
34,00
23,00
30,00
32,00
23,50
30,50
43,00

46,ClO
35,Ol1
25,00
31,00
32,00
23,50
30,00
34,30

46,00
31,80
30,00
29,90

31,50
31,50

-37,00
24,00
30,00
31,00
26,00
31,25
'36,60

45,00
35,00
23,00
30,00
32,00
22,00
29,00
32,00

HORTIGRANJEIROS

Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura

Vagem
Pimentão (4)
Beterraba

Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

16,40
15,40
1,90
4,70
4,90
8,00
4,00
7,00
3,50
6,00

20,00

8,60
10,00
1,50·
2,50
4,80

16,40
16,30
2,50
8,00
4,50
8,00
4,00
8,00

7,50
30,00
8,00
10,00
10,00
1,00
7,20
6,00

16,50
15,90
1,95
3,68
5,20
7,20
4,20
6,00

4,90
28,90
7,00
10,90
12,50
1,50
2,60
2,80

15,20
14,50
2,00
3,50
4,90
7,50
3,00
6,40
3,20
4,80

30,00
11,30
10,20
12,50
1,50
3,60
4,00

15,40
14,66
1,00
3,50
3,90
5,00
4,00
4,20
2,00
4,50

25,30
8,00
8,50

1,00
6,00
4,50

17,20
16,20
2,10
4,50
5,80
5,60
5,60
7,80

4,90
30,00
7,80
12,50
9,70
1-,50
3,50
6,50

-

3,40
36,45
9,80
13;60
9,80
1,50
1,5EJ..
4,80

17,10
16,10
2,50
5,90
4,80
5,70
6,95
9,80

15,95
15,40 '

2,48
7,00
6,00
8,00
4,00
8,00

7,40
31,25
9,10
9,51
10,00
1,00
7,20
7,00

FRUTAS

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

3,50
5,50
6,00
11,50
7,00
3,50
3,70
4,90
12,00
14,00

7,00_
10,00

4,00
5,00
4,00
,3,00

-

15,00,

6,00
7,60
7,00
10,90
3,50

3,t?0
6,00
1:3,50
19,00

4,50
7,50
8,50
9,90
3,50

4,80
7,00

5,00
4,50
4,00
5,00

28,00

4,50
11,20
11,20
9,80
6,00
3,60
2,90
5,00

, ir,
26,00 --,

CEREAIS

4,50
2,90
13,00
15,00

5,80 7,00
9,40 10,00
5,40

4,00
4,95
3,95
3,00
9,90

Arroz Capital - 1 kg
Arroz Saltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá

Canjica Granfino

8,96
44,80
8,87
8,79
7,20
2,75
2,95
3,75
4,10

8,96
.

44,80
9,90
8,80
4,56
2,99
2,94
3,88

9,90
44,00
8,78
7,90
5,90
3,19
2,95
3,95
4,70
7,90

9,05
45,20
8,50
8,50
5,50
3,10
�,OO
3,90
4,60
10,00

8,76
43,80

7,68
4,56
3,11
2,97
4,04
3,34

8,96
44,80
9,98
8,96
7,80
3,10
2,52
3,48
4,55

.

7,50

8,96 9,37"
44,80 44,08
9,70
7,84 6,33
5,59 5,34
2,98 3,03
2,87 2,85
3,95 3,89
5,30

.

5,40
12,02

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Ádria
Saltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro -'Coroa

- Massas Isabela

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

10,12

64,80

5,37
2,47
3,78
9,49
12,00

Café 62,00
25,30
23,63
58,80
14,20
26,50'
15,75

..

Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata 100g
Nescafé (vidro) - 200g
Nescafé - 50g
Nescau - 500g
Toddy - 200g
Leite Ninho
Farinha Láctea

Nestogeno
Maizena - 200g
Alimento Infantil Gerber

31,70
2,50
6,80

64,80
23,10

47,97
13,21
22,77
14,47
26,00
15,10
29,30
2,65,
5,55

4,90
2,33
3,85
9,66

4,50
2,40
4,10
10,30
12;00
9,95
10,30

3,89
9,54
11,88

9,54

64,80

31,17
53,63

24,93
15,02
25,90
16,39
29,00
2,93
5,72

7,63
2,50
3,45
8,63

10,50
10,28

64,80
25,40
25,40
42,80
13,80
19,80
13,40
24,80
14,90
28,45
2,50
6,35

5,30
2,58
4,22
11,94

10,50
10,60

64,80
25,90
25,50
49,85
14,40
24,40
14,73
217,54
1'6,43
29,90
2,86
6,40

4,77
2,33
3,85
9,66
11,80

9,10

4,70
2,20
4,10
10,20
8;75
12,70
10.,50

26,77
42,92
15,03
24,24
14,03
25,76
15,90
29,58
2,70
5,49

LATARIA

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g

16,40
16,40
7,90
10,50
12,80
13,30
14,90
23,40
22,40
22,50
21,85

16,40
16,40
4,86
9,46
11,30
14,20
13,80
20,80

18,10
19,QO

64,80
23,50
25,50
54,00
14,90

64,80
25,90
26,50
47,80
13,60
23,50
15,60
25,80

29,20
2,50
5,50

16,18

5,22
9,90
11,30
11,56
12,94
22,80
20,58
18,81
22,85

16,30
16,30
4,30
9,40
11,20
11,58
12,50 o

22,80
20,40
18,80
20,40

16,32 16,40
15,84 16,40

5,21
9,95 10,44
10,80 11,30
13,40 12,18
13,90 13,64
23,40 20,45
22,30 18,88

13,88
25,48 20,93

BEBIDAS

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco

Água Mineral da Guarda

5,80
8,40
2,35
3,20

15,50
24,35
16,70
28,95
2,45
6,80

16,40 16,40
16,40
5,90
12,30
12,20
12,60
14,60
23,30
20,00

22,50

5,50
7,58
2,23
3,43
1,53

5,36
7,90
2,30
3,50
1,65

5,36
8,10
2,27
2,35
1,68

6,05
8,10
2,10
3,00

5,85
11,60
12,70
12,50
14,90
22,90
23,00
22,80
22,40

5,86
7,47
2,02
2,65

5,80
7,90
2,10
3,30
1,60

LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúch9 - 200g
Sabão de Coco - 2009
Ácool I

Sapólio Radium - 300g
Viva - 500g
Alba
Omo
Véo
Papel hig. Delsey
Papel hig. Ás - c/4 rolos

3,70
9,40

5,45

2,85
3,60
13,65
5,90
16,10
11,45
17,98

BELEZA

17,42
6,20
17,30
11,45
18,28
13,22
4,79

5,80
7,90
2,10
2,90
1,55

7,55
2,54

7,95
2,54
4,50
17,00
5,60
15,10
11,40
17,80
13,80
3,95
9,60

11,11
2,84
2,68
12,42
6,92
16,31
11,47
19,47

4,20
9,80

8,80
2,70
2,50
15,80
5,95
15,90
13,00
15,60
11,90
4,43
11,40

10,95
3,23
2,80
11,95
8,43
17,98
11,31

15,30
4,45
10,40

8,47
2,88
3,93
11,34
6,79
16,39
12,17
21,93

3,45
2,90
14,70
8,60

.

11,95
16,80
13,90
.

4,90
7,80

. Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 100g
Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 90g

59,60
7,30
7,80
4,40

6,28
7,34
3,79

49,80
7,20
9,10
4,35

7,44
4,08

54,70
6,30
6,19
4,84

53,45
6,94
9,20
3,97

OUTROS

7,73
3,86

Vinagre
Maionese Hellrnann's 500g
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

5,20
17,40
9,70
19,50
6,23
6,35

8,32
15,88
9,23
20,17
6,28
5,90

7,30
7,70
4,30

6,70
19,50
10,90
19,50

5,00
18,20
10,30
19,80
7,00
6,245,94

6,75
16,54
8,72

22,05
5,95
5,97

8,10
18,20
8,50
22,50
6,36

,

5,94
21,46
B,30

, 19,80
6,20
5,83

7,47

10,31
20,08
6,20
6,20 )
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Uma boa sugestão para hoje à noite: o show com Altamiro

Carrilho, Waldir Azevedo, João Bosco e outros, no
ginásio Charles Moritz, às 21 horas.

Também há um filme de Visconti, no cine
Coral (o último que ele fez): "Violência. e Paixâo">

o que há

para ver

no cinema
A DAMA DO LOTAÇÃO -

I Filme nacional de Neville
d'Almeida, que também se

responsabiliza pelo projeto,
adaptação e roteiro; a fonte é
Nelson Rodrigues, autor da
história original, argumento
e diálogos. Segundo o reali­
zador, A Dama do Lotação é
uma crônica da sensualidade
latino americana. Sonia
Braga fez o personagem So­
lange que, prematuramente
desencantada com o casa­

mento, passa a procurar
aventuras sexuais, todas as

tardes, com passageiros do
lotação. O filme caracteriza
um potnodrama, gênero em

que Sonia Braga deverá se

desgastar em pouco tempo;
ela e os realizadores, de
mãos dadas, estão preocu-

I
pad os com lucro fácil,
usando o apelo sexual como

: mola propulsora para o fun­
, cionamento das bilheterias.
? Censu ra 18 anos. Cecomtur
I 14-16-19,45-21-45min.
VIOLÊNCIA E PAIXÃO - Burt
Lancaster faz um velho pro­
fessor, de vida calma e pon­
derada, cuja paz é pertur­
bada pela chegada da Con­
dessa Bianca e seu grupo,
que alugam e cobertura de
casa. As misérias humanas,
em filme de Luchino Vis­
conti, de boas referências.
Coral 15-20-22 horas.
CHAMAM-ME O DESTRUI­
DOR (Call Him Mr. Shatter) -

Policiai, primando pela vio­
lência, onde Stuart Whitman
é um matador internacional,
com a incumbência de aso.

Violência e Paixão; de Luchino Visconti

sassinar o gene"r'al Ansabi
M'Goia, Presidente do Leste
de África. Direção de Michael_
Carreras, possuidor de pés-

sima ficha, ainda com Peter

Cusching, Anton Diffring a­

tores orientais. Censu ra 18
anos. Ritz 17-19,45-21 ,45min.
TRAVESSIA DE

-

CAS­
SANDRA E O DRAGÃO DE
FOGO - 18 anos. Roxy 14 e 20
horas. ,

ALVORADA DE SANGUE
(Operatlon Deybreak) - de
Lewis Gilbert, com Timothy
Bottoms, Nicola pagget, 18
anos. Jalisco 20 horas.
SIMBAD CONTRA O OLHO
DE TIGRE E DESAFIO A SE­
GURANÇA - 18 anos. Glória
20 horas.
UM SOUTIEN PARA O PAPAI
- 18 anos. Rajá 20 horas.

(Darci Costa)

LAGES
Cine Marrocos - Às 20h, 007
O Espião que me Amava,

com' Roger Moore, Barbara
Bach e Curt Jurgens. Cen­
sura 14 anos.

Avenida - Às 20h15mili, Taxi
Driver, com Jodie Foster e

Harvey Keitel. Censura 18
anos.

Tamoio - Às 20h, Eva Sexo e

Pecado. Censu ra 18 anos.

Marajoara - Às 20h; Robin e

Marian, com Robert Shaw,
Richard Harris. Censura 10
anos.

CAÇADOR
Cine Avenida - Às 20h15min,
Sabendo Usar não vai Faltar,
com Helena Ramos, Murilo
Amorin e Neyde Ribeiro.
Censura 18 anos"

Luz - Às 20h15min, O Último
Pistoleiro. Censura 14 anos.

SÃO JOAQUIM
'

Cine Plaza - Às 20h14min,
Robin Hood O Trapalhão da
Floresta, com Renato Arai
gão, Dedé Santana e Mus­
sumo Censura livre.
CURITIBANOS
Cine Ópera - Às 21 h45min,

Kung Fu contra Tigres As­
sassinos, Censu ra 14 anos.

VIDEIRA
Cine Guarani - Às 21h15min,
As Fêmeas de Bruce Lee,
com Judy Lee, Yueng Kwan e

Lee Vingo Censura 14 anos.

BLUMENAU
Cine Blumenau - Às 20h, Eu
Faço ... Elas Sentem, com An­
tonio Fagundes e Magrit Sie­
bert. Censu ra 18 anos.

Busch - Às 20h, O Homem
Implacável, com Stephen
Sandro. Censura 18 anos.
ITAJA'
Cine Itajaí - Às 20h45min,
Jesus de Nazaré, com Ant­
hony Quinn e Olivia Hassy,
Censura livre.
Rex - Às 20h45min, Doc Sa­
vage: O Homem de Bronze,
com Ron Ely. Censura livre.
BALNEÁRIO CAMBORIU
Cinerama - Às 20h30min.,
Duas Garotas e uma Aven­
tura, com Claudia Carginali e
Monica Vitt. Censura 14
anos.

DISCOS

Orlando

Silveira
QUEl,m volta a gravar é Or­
lando Silveira. Com Choros,
ontem, hoje e sempre (CBS),
retorna um dos grandes acor­

deonistas do país, que 'havia
submetido seu instrumento a

um longo descanso - nesse

tempo, ele estudou música, fa­
zendo arranjos e orquestra­
ções para vários artistas. Neste
disco" Silveira faz quase tudo:
além de tocar acordeon, é dire­
tor de produção, diretor de es­

,túdio, arranjador, reçente.
IComo se vê, um trabalho feito
com carinho, altamente elabo­
rado. Uma boa seleção de cho­
ros: "Espinha de Bacalhau",
de Severino Araújo; "Quanto
dói umasaudade", de Garoto;
"Araponga", de Luiz Gonzaga;
"Tenebroso", de Ernesto Na­
zareth; "Eu quero 'sossego",
de K.-Ximbinho; além de com­

posições próprias: "Peri­
goso", "Equilibrando". Os
músicos, que participaram da

gravação também são do me­

lhor nível: Dino no violão de
sete cordas, Canhoto no cava­

quinho, Meira no violão, Wil­
son Neves na bateria. E Silveira
é um intérprete magistral do
choro, que conhece a fundo,
mostrando que chegou à ple­
nitude também como arranja­
dor. Quem o ouvir, saberá.

O perfil de­
'um cantor

comum
� Com Toquinho Cantando
�(Philips/Phonogram), o com­

positor e cantor paulista To­

quinho, por muito tempo par­
ceiro do "poetinha" Vinicius,
pretende traçar "um pequeno
perfil de um cidadão comum".

I,
foquinho
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TEATRO

A Sociedade Dramático Mu­
sicai Carlos Gomes de Blume­
nau apresentará sábado e do­

mingo, às 16 horas, a peça in­
fantil "Notlclas de um Herói
sem Pátria". Esta peça é em

homenagem a Tiradentes e es­
tarão no elenco: Carlos Adier,
Roberto'de Brlto, Sandra Belo
e Alberto Carlos. O texto é um

informativo sobre a lnconfi­
dência Mi"eira, levando ao

PalcGl os fatos mais importan­
tes que envolveram a atuação
de José Joaquim da Silva Xa­
vier na conjuração. O espetá­
culo traz slides de Minas Ge­
rais' e músicas especialmente
compostas sobre o tema.

pequeno
perfil
de um

ciclaclão comum•••

.z« Kéti,
Un-i sambista
de opinião

José _Flo�es de Jesus; � Zé

Kéti, surqiu no final de 64, na
estréia do shaw Opinião, no

Rio, que pretendia mostrar que
a MPB é tanto mais expressiva
quanto mais tem uma opinião.
Zé Kéti participou do espetá­
culo (ao lado de João do Vale,
Nara Leão, Maria' Bethânia)
como "uma nova riqueza de
variação ( ... ) o novo sambista
que anda por Copacabana,
canta em faculdades, participa

BOATES

Repeat é um bom disco pra se

ouvir enquanto o Jethro não
.volta. Se é que ainda voltará.
Pode sermais um grupo a tirar a
fantasia neste grande carnaval
do rock.

. Mais urr. disco

CO". músicas

para dançar
Hard Not to Like It (Epic/

CBS), com Archie Bell e The

Drells, é mais uma produção
comercial para dançar. Vem,
por sinal, da fabriqueta de su­

cessos de John Whitehead,
Gene McFadden, Victor Cars­
tarphen, que às vezes,' para
maior faturamento, são o

grupo MFSB, o O'jays e sabe­
se lá quantos mais. Prova de.
que o gênero rende muito. Por
isso é tão difícil identificar o

som discoteque: originalidade
não existe, étudo homogêneo,
pasteurizado. Em criatividade,

, nem se fale. O que há, não se

pode negar, é talento empre­
sarial. E o som é bom pra dan­

çar - uma coisa que os jovens
brasileiros ainda podem fazer
sem temer.

Orlando Tambosi

CURSO

A Associação Catari­
nense de Medicina encerra

�oje as inscrições para o

curso de "Atualização Cul-

tural para a mulher", que
será realizado do dia 3 de
maio a '30 de outubro, com
férias no mês de julho. As
aulas serão nas segundas e
quartas-feiras, das 14 às 17
horas, no auditório da
ACM. As inscrições podem,
ser feitas na rua Jerônimo
Coelho. __ 359, sexto......an­
dar

A DIZZY DISCOTEQUE é seguramente a melhor pro­
gramação para esta sexta-feira à noite. Além do som gostoso e do
ambiente acolhedor, a casa oferece hoje, como atração especial,
um desfile de modas exclusivas da "Cintilante", As garotas e os

garotões estarão mostrando, sem nenhuma inibição, o que há de
mais moderno e-arrojado em termos de moda. Os promotores
garantem que em matéria de vestir bem, Florianópolis já adquiriu '

maioridade. Depois do desfile o som será acionado a todo vapor.
Divirtam-se.

......

Para as noites de ltajai as boas sugestões estâo na boate Sambão,
com o conjunto Sambão, onde os homens pagam Cr$ 50,00 e as

mulheres' Cr$ 30,00. As mesas çustam Cr$. 200,00 e podem ser

reservadas pelo telefone (0473) 44-3047. A segunda opção está na
boate Célios, com o conjunto Quarta Redenção. C)s preços são os

.mesmos e as reservas de mesas podem ser feitas pelo telefone
44-3360.

'

Chorinhas, samba de morro, sambão,
baião, frevo, samba afro e a música brasi­
leira mais jovem estarão reunidas no shaw
"Sabor Bem Brasil", hoje às 21 horas, no
ginásio Charles Edgard Moritz. A apresen­
tacão será feita por Clara Nunes. aue tam­

bém participa,' do espetáculo juntamente
com Altarniro Carrilho, João Bosco, Waldir
Azevedo, Luiz Gonzaga e Caçulinha.

Os ingressos, aos preços de Cr$ 30,00
(arquibancadas) e Cr$ 60,00 (cadeiras),
podem ser adquiridas em vários postos de
vendas, entre eles as lojas Discolândia e

Brunetti Discos; nas lanchonetes da Enge­
nharia edo Thiago, na UFSC; além do Ponto
Chic e sala 208 do Centro Comercial ARS. A
produção do espetáculo é de Nilton Tra­
vesso. Além de cantarem e se apresentarem
individualmente, eles fazem um poupourri
com as músicas. "Um DOl!1inQO no Parque",
"Disparada" e "Ponteio". Segundo os promo­
tores, "Sabor Bem Brasil é uma retros­
pectiva damúsica Brasileira, apresentando
várias fases, mostrando a Sua evolução
desde o chorinho, que voltou à moda, pas­
sando por outros ritmos regionais, até che­

gar ao samba".

João Bosco e Gonzaga, no show "Sabor Bem Brasil".

No Sesc, choro, samba e baião.

Cultura S COLIGADAS 3
11 :20 - TV Educativa 11 :50 - Abertura

,11 :50 - Aula de Inglês 12:00 - Tom e, Jerry
12:05 - Rin Tin Tin 12:30 - Jornal Hoje

12:�0 - Diálogo 12:45 - Copa Brasil
12:40 - Jornal da Tarde 13:00 "'""Jornal Hoje (nacional)
13:00 - Bola em Jogo 13:30 - Escrava Isaura'

13:30 - Sessão da Tarde 14:00 - Nova Dimensão
15:00 - Mamãe Calhambeque 14:45 - Os Waltons

15:25 - Os Monkes 15:45 - Beleza e Dureza
16:00 - Celso 78 16:15 - Faixa Nobre

17:00 - - Os Monroes 16:45 - Hazel
17:50 - Viagem ao Fundo do Mar 17:30 - O Sítio do

18:40 - Ilha dos Bonecos Picapau Amarelo
•

19:10 - O Bom Báiano 18:05 - Maria, Maria
20:QO,::- q Pr�feta 18:40 - H.B.78

20:45 - o Grande Jornal .. f) :t 8:50 "V',Te .Contei?
21 :00 - Olube dos Artistas 19:35 - Bola na Rede

,

23:00 - Enigma 19:40 - Jornal Nacional
24:00 - Shaw de Bang Bang 20:05 - O Astro

01 :30 - Switch 21 :00 - Sexta Super

22:00 - O Pulo do Gato
22:35 - Jornal Amanhã
23:00 - Classe A (Paixão
pelo Perigo)
01 :00 - Galeria do
Terror (O Menino que
Profetizava Terremotos).

\

HOJE NA TV

LEITURA

Veja desta semana traz

como matéria principal "O
que faz São .Paulo", infor­
'mando que se esse Estado
fosse um país estaria entre
os vinte mais ricos do
mundo. Além desta tem "A
Anistia no Chile" e se­

gundo pacote de governa­
dores. Na Entrevista está o

líder do MOS, Paulo Bros­
sard, Cr$ 25,00.

Manequim de
maio está trazendo

sugestões para a meia' es­
tação. Dias frios: mostra
tailleurs, conjuntos de
calça e de saia; para os

mais quentes, roupas ca­

vadas, vestidos de algodão,
chemisiês. Como novidade
apresenta collerete; a gola
pierrô; além de conjuntos
de tricô (com receitas).
Para gestantes: vestidos,
iurnaers, camisolas e

chambres. Traz .El-�tra '143
moldes de Roberto Mar­
ques com modelos para
noivas.. noivos, madrinhas
e convidados. Cr$ 20,00.

,

CLUBE RECREATIVO 05 DE NOVEMBRO

CLUBES
, fato que veio determinar tal providência, procurando desta
forma resguardar os direitos dos seus legítimos sócios.

SOlRÉ DANÇANTE é á promoção deste Domingo no Clube
de Capoeiras, com o CONJUNTO GRUPO MUSICAL A PRECE,
a partir das 23.30 horas. O traje é esporte.
A Secretaria do Clube está a disposição de seus assaciados

de 2° a 6Q feiras, nos seguintes horários: das 14.00 às 18.00
horas e das 19.00 às 22.00 horas, ou pelo telefone: 44-4326.

FLAMENGO (

O Flamengo de Capoeiras promove para o dia 06 DE MAIO

(Sábado) SOIRÉ DANÇANTE, com o �ONJUNTO GRUPO
DESTHAK da cidade de Tubarão, com IniCIO a partir das 23.30
horas. O traje é esporte.

. '. .

Vem aí o aniversário do FLAMENGO, sera no dia 10 DE

JUNHO, 'com promoções especiais para seus associados.

SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE MAIO (Biguaçu)

Em assembléia geral, no dia 22 p.p., os associados do Clube
de Biguaçu, elegeram sua nova Diretoria, que regerá os desti­
nos da sociedade por mais um período. A chapa "situação
com renovação" foi a eleita, e esta assim composta:
Presidente: Pedro Paulo dos Santos
1° Vice Presidente: Erci Marinho
2° Vice Presidente: Luiz Eduardo Pinto
Tesoureiro Geral: Alberto' Rocha Filho
1° Tesoureiro: José Eduardo da Costa
2° Tesoureiro: Osmar Goulart Filho
Secretário Geral: Valentim Vicente Vieira
1° Secretário: Luis Renato Ramos Petry
'2° Secretário: Carlos José de Amorim
Diretor Social: Paulo Henrique Scherer
Orador: Sérgio Roberto Campos
A nova Diretoria tomará posse no dia 20 de maio. Aproveite

seus finais de semana no 17 de maio, que promove com início
às 20.00 horas, jogos e diversões pera seus associados, com
som livre.

CLUBE RECREATIVÓ 15 DE JANEIRO (Santo Amaro)

Muito especial é a promoção do CLUBE 15 DE JANEIRC
(Santo Amaro), neste domingo (véspera de feriado), com a

SOIRÉ DE MAIO, o Cc{njunto será os !amosos DEMONIOS DA
GAROA. O início está previsto para as 23.00 horas. Reserva de
mesas na Secretaria do Clube, a partir das 20.00 horas.

CLUBE RECREATIVO "6 DE JANEIRO"

O dia 21 do corrente foi bastante significativo para a nossa

Associação, eis que, naquela data, o nosso filiado Clube Re­
creativo 6 de Janeiro comemorou o 5° aniversário de inaugu­
raçãoda sua atual e majestosa sede social. Na 6portunidade,
intenso programa de festividades foi desenvolvido e que con­
tou com a participação de Conselheiros, Diretores, Associa­
dos e convidados. Na ocasião, o Clube tornou realidade uma
das maiores aspirações do seu quadro social, fazendo inau-
gurar,às 18 horas a sua sauna.

'

A obra recém-inaugurada '3 já integrada ao patrimônio do
Clube, pode ser considerada como uma das melhores do
gênero em nosso Estado. Com 36011) de área construída, a
Sauna do Clube Recreativo 6 de Janeiro-pode oferecer o que
de melhor existe em qualidade e conforto.

A Diretoria do Clube R. 6 de Janeiro solicita aos seus asso­

ciados que providenciem junto a Secretaria do Clube suas
novas carteiras sociais. Comunicamos que as carteiras foram
modificadas íace a irregularidades encontradas pela Diretoria

LAGOA IATE CLUBE

Nas festividades de comemoração do ANIVERSÁRIO DO
LlC, destaque para a promoção social com apresentação de
FRANCISCO PETRONIO E SEU GRUPO DE DANÇA. O BAILE
SERÁINO DIA 27 DE MAIO. Asmesas para o Baile estão a

disposição dos associados na SECRETARIA DO CLUBE, ao
preço de Cr$ 40,00. Por solicitação dos sócios o Clube forne­
cerá Ingressos, aos preços de Cr$ 500,00 (individual) e Cr$
800,00 (casai). Associado verifique sua mensalidade, pois o

ingresso de sócios e seus dependentes nas PROMOÇOES DE
MAIO-ANIVERSARIO DO CLUBE, será para aqueles que com­
provarem o pagamento da TAXA DE MANUTENÇÃO DO MES
DE ABRIL/78.
O Departamento de Esportes do Lic, fará realizar vários;

torneios comemorativos ao Aniversário. Procure informações
e ioscreva-se na sede do Clube .

O Romualdo Caldeira, sub-diretor de Basquet, do LlC, é o

encarregado da promoção esportiva dos Veteranos do es­

porte da CESTA, para jogos de confraternização, telefone'
para 22-0027,22-4403 ou 22-4391, e obtenha maiores e melho­
res informações. Vem ai. o MINI-BASQUETEBOL Aguardem.

CLUBE RECREATIVO ,1° DE JUNHO (São José)

O objetivo principal deste de filmes, ouve rádio e disco".
disco, entretanto, ,é simples- Assim o apresentaram os auto­
mente mostrar algumas músi- res do show, Ferreira Gullar,
cas compostas em diferentes Oduvaldo Viana Filho e Ar-,
fases de sua vida, em parceria mando Costa. O non;e da peça
com Belchior Carlinhos Ver- por Sinal, fOI extraído de um

gueiro, Muti�ho e Azeit�na.· samba do Zé: "Podem me

Toquinho diz que seu trabalho prenger, podem me ba!e�" que
com Belchior existe há tempo _

eu nao mud9 de �plnlao . A,o
estava apenas esperando o compositor e dedlc�d� o nu­

momento de gravá-lo. E dá-lhe m�ro 41 da Nova História da

confetes pra cima do Bob Musica Popular Brasil?lra
Dylan do Nordeste. Que, por .(EdIL Abril), que apresenta
sua vez, retribui da mesma ainda OItO de seus melhores,
forma. E da parceria dos dois trabalhos, Interpretados �or
acabaram surgindo coisas as- Jorge Goula.rt, Nara Leao,
sim: "Tenho um cavalo de Dalva de Oliveira e Paulinho da

sonho/que pasta calmo na lua/a �iola; como "A v��, d,? morr_o'::
relva escura da noite/que eu DIZ que fUI por ai , Opinião
tanto conheço e amo ...

" e "Nega Dina".

("C�pla do Cavalo "Mor.sa- Os maioresmor ). As letras de Belchior,
c.omo s�mpre? longas e repeti- sucessos dotivas, discursivas. E Toqumho '

provan�o, mais u';"a vez, se� Jethro TuIlmelhor ínstrumenttsta que can-
.

tor, Pra quem gosta dos dois Enquanto o grupo, com' 9,
(Toquinho e Belchior), um anos de estrada, goza umas fé­
bom prato. Aliás, por falar em rias forçadas (para pôr todas as

Toquinho, ele se apresentará coisas em seus lugares), a

em Florianópolis, com Maria Chrysalis/Phonogram ap ro­
Creuza, no próximo dia 12, às veita para lançar um LP com

24 horas, no Clube Doze de seus maiores sucessos: "Re­
Agosto. No repertório, músicas peat - The Best of Jethro Tull -

incluídas neste disco e um re- vol, II", incluindo "Ministrei
sumo do que o compositor fez in the Gallery", "Warchild",
até hoje. "A Passion PÍav Edít", "Too

old to rock'in8roll: too young to
die" e outros. O "duende lou­
co da Escócia", o rude calvinista
Ian Anderson líder in­
conteste do Jethro, resolveu
parar um pouco para pensar e

repensar. Admitiu estar can­
sado da superprodução do rock,
de todos os seus truques e efei­
tos, de "ser ridículo dentro da­
quelas roupas". "É tão falso,
.nâo tem nada a ver com a época
em que vivemos, uma época de
crise". Ele continua ascético,
austero e encarando. a música
como trabalho duro e não como
hobby (é milionário, mas não
possui mansão nem carros: tem
apenas uma'moto, mora em ho­
téis e todas as suas coisas
cabem em duas malas grandes).

Neste sábado dia 29 de abril, o Clube 05·promove-SOIRÉ,
com o CONJUNTO ECLlPSOM, a partir das 23.00 horas:O t:aJe

. é esporte. Nota: Todas as associadas dos Clubes co-trrnaos,
terão livre acesso as programações do Clube 05, mediante a

apresentação de carteira social.

CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO

O Clube de São José, promoverá no dia 06 DE MAIO, UM,

BAILE EM HOMENAGEM AS MÃES, com o CONJUNTO OS
LIDERES da cidade de Criciúma, o início da promoção é as
23.00 horas, o traje é esporte. Mesas na Secretaria do Clube ao
preço de Cr$ 120.00. Haverá diversas surpresas para as.Mães
presentes ao BAILE. O convite ingresso para a promoção é de
Cr$ 150,00 (casal),

'

Com o sucesso alcançado no 1 ° Campeonato de Canastra,
o Clube 1° de Junho, anuncia para a 28 quinzena de maio
próximo Campeonato de Canastra. Inscrições a partir do dia
02 de maio. Encerrando-se no dia 15 do mês em curso. O
horário para as inscrições é das 20.00 às 22.00 horas.

CLUBE 1° DE MAIO (Barreiros)

O CONJUNTO BRASILlAN SCHACKER'S, estará abrilhan­
tando as 'SOIRES que o Clube de Barreiros promoverá no

sábado dia 29 de abril'(às 23.00 horas) e no Domingo dia 30 de
abril (às 20.00 horas). O traje para as promoções é esporte.
CLUBE GORINTHIANS CATARINENSE (Bairro Pantanal)

Neste sábado, SOIRÉ ESPECIAL, com o CONJUNTO AME­
RICAN NYGHT, da cidade de Criciúma, com início às 23.00
horas. O traje é esporte.'
CLU{3E CULTURAL E RECREATIVO L1MOENSE

Nesta sexta-feira, o Clube do Saco dos Limões, promove
SOIRÉ com o CONJUNTO ERINHO E SUA ORQUESTRA, da
cidade de Blumenau, com Início às 23.00 horas. O traje é
esporte. Mesas à venda.na Secretaria do Clube ao preço de
Cr$ 80,00.
No domingo (véspera de feriadq) BOITE PARA A JUVEN-

TUDE, com inlcio às 20.00 horas. '

Dia 04 de MAIO o Clube inicia o T,QANEIO DE DOMINÓ E
CANASTRA, as inscrições estarão abertas até o dia 02 de maio
(terça-feira).

LIRA TENIS CLUBE

O Clube da Colina promove nesta sexta-feira, com inlclo às
. 23.00 horas, BOITE PARA A JUVENTUDE. O Som é mecânico.
No dia 29 sábado, BOITE PARA CASAIS, com o som espetacu­
lar de ALDO GONZAGA, com inIcio às 23.00 horas.
Na segunda-feira (feriado) CINE LIRA, ataca com o filme os

LADROES. com Omar Sharif, _com lnlclo as 20.00 horas.

A COLUNA CLUBES, E;STA SOB A RESPONSABILIDADE DA

ASSOCIAÇAO DO CLUBES RECREATIVOS E SOCIAIS DE
SANTA CATARINA.
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GOVERNO ANUNCIA HOJE O MíNIMO
..... �.=

o índice oficial deverá ficar em torno
de 40 a 42 por cento.

Entretanto, para atender as reais
necessidades do trabalhador,

o mínimo, que é hoje Cr$ 1.027,20,
,

representando um terço de seu valor em 59, i

Deveria subir para Cr$' 4.233,37; segundo o Dieese.

João Faustino,

"Salário mínimo
"Quando possível,

é. o da fome", diz
um servente.

se come o que

está mais barato".
Walter da, Silva guarda
de vigilância. "Ganho
mínimo mas tiro um

pouco mais porque faço
três horas extras por dia.
E tem a mulher que
ga.nha uma mínima de
150 cruzeiros lavando

roupa prá fora. Se fi­
zesse comida todo o dia,

, não dava mesmo, eu é

que dou um jeito almo­

çando na casade minha

sogra em Campinas. Só ,

de ônibus eu gasto

todo. Não melhorou
nada a situação da
gente. Não tenho mais fi­
lhos pra sustentar por-

, que estão casados. É só
eu, a mulher que ajuda
de vez em quando. Com
esse salário náo dá
mesmo pra viver. Eu
queria muito mais de 50
por cento de aumento
mas não adianta nada
aumentar e o custo de
vida ficar subindo todo
dia".

menos de 15 dias e por
isso, o leite já foi abolido
há muito tempo. "Ora,
moça", diz, num sorriso,
perguntando como se

isso fosse alguma coisa
fora do mundo, -"leite
num dá de comprar". O
feijão, o arroz, a batata é
que são do dia-a-dia,
porque se for pensar em
comer verdura ou uma
fruta diferente ,da' ba­
nana, vai faltar o di­
nheiro para a farinha.
"Lá em casa é um-dia fa­
rinha e noutro batata".
DOENÇA? NEM 'PEN­
SAR PODE
Com essa alimenta­

ção, seu Faustino até es­

tranha que todo mundo
não esteja doente em

casa. Mas se alguém
tiver q,ue comprar remé­
dio, outro vai passar
fome, com certeza. Há
um mês, a filha de 16
anos teve que ficar in­
ternada, com "uma dor
esquisita". "Ainda bem

que nós não teve de pa­
gar, porque se tocasse
de fazer isso, ela tinha
que morrer".
As duas filhas meno­

res estão no colégio,
mas ele ainda não sabe
'se vão ficar por muito
tempo, porque não tem
o dinheiro exigido pela
taxa escolar. Pelo me­

nos, gostaria que eles ti­
vessem o pouco de es­

tudo, que deu aos outros
filhos. "Todos eles estu­
daram um pouquinho
prá se defender". Em
Novo Hamburgo dava

para mantê-los estu­
dando à custa de hora­
extra todo dia e do
abono-família, mas essa

firma de agora "não
deixa fazer hora-extra".

De tudo ele tem uma

certeza, provada a cada
minuto: "o custo de vida
tá caro". Antigamente, o
salário também .era
pouco mas os alimentos
não subiam tanto. Mas
"seu" Faustino não tem
muita fé de que a coisa
vá melhorar, porque
"até hoje nenhum go­
verno cumpriu o que
prometeu pro operário".
Ele ainda relembra o

tempo de agricultor para
fazer mais uma adver­
tência. "Se o governo
não dá valor para o agri­
cultor, aí é que nós fica­
mos pior, porque sem

ele como que a gente
come?". A lavoura, ele
acredita que devia me­

recer muito mais aten­
ção até do que os operá­
rios, mas esses também
precisam que o governo
olhe a sua vida com mais
cuidado porque até
agora ningúéili se lem­
brou realmente deles.
Sobre o salário-mínimo
ele pensa que o reajuste
deveria ser muito mais

_

do que 40 por cento, mas
se vier, vai "ajudar
muito".

"Seu" João Faustino
tem 47 .ano s, veio de
Novo Hamburgo - cidade
a 20 km da capital
gaúcha - para trabalhar
na construção civil
como servente de obras,
A vida lá ficou difícil
quando ele foi obrigado
a sair da indústria mecâ­
nica, ónde trabalhava
depois que saiu do
campo, há mais de 15
anos,

Da indústria, ele teve

que sair porque não
aguentava o calor dos
fornos quentes de metal

, e nem das borrachas de
algumas peças. Suas
mãos ficavam sempre
em feridas e não havia
remédio que curasse,
até que o médico da em­
presa o aconselhou a ir
embora. Também
quando esteve um mês
hospitálizado lhe ha­
viam advertido que de­
veria deixar o serviço,
"se não quisesse ficar
ainda pior do desvio na

coluna". E o trabalho na

fábrica era pesado: em­
purrar, todos, os dias,
180 quilos de metal para
dentro de uma forma, só
com a ajuda de outro
com panhei roo
Saiu de lá no fim do

ano passado com a in­

denização, a mulher e os
cinco filhos menores.

Veio para Florianópolis
porque aqui tem mais fi­
lhos casados, alguns pa­
rentes e um amigo que
prometeu emprego nas

obras para ele e para um
dos meninos. Agora
ganha Cr$ 6,00 a hora,
menos do que recebia
há mais de um ano,

, quando tinha um extra -

por causa da insalubri­
No final do mês,
descontado tudo, o salá­
rio' dá mais ou menos

uns Cr$ 1.600,00, pelas
oito horas diárias de tra­
balho.
"Claro que não dá prá

viver". Como é que se vai
ad iante com esse salá­
rio? "Ora, sempre se dá
um jeito de apertar nal­
gum lugar. Por exemplo,
na casa de sete peças
em Barreiros, onde mora
com os filhos pequenos,
a mulher, mais os casa­
dos e os netos. No total,
umas 15 pessoas que se

amontoam na casa de
Cr$ 2.000,00 de aluguel
por mês, que é rachado
em três partes iguais. O
que salva um pouco é a

carona para o serviço
todos os dias, porque'
senão seriam mais Cr$
160,00 só de passagem,
ida e volta.

O que ganha vai para o
aluguel e a comida. Esta
obedece a lóqica das
"possibilidades", isto é,
quando é possível se
come o que está mais
barato. Só o rancho para
cinco pessoas leva a me­

tade do salário em

quase nove cruzeiros por
dia. Roupa a gente só Rosilane, balconista

usa as que os parentes de uma farmácia, "Eu

dão e remédio não tem trabalho só um mês

dinheiro prá comprar de aqui. Lá -ern casa nós

jeito nenhum. Eu traba- somos nove e só traba­

lhava na Cele sc, mas Ihámb§ eu e o meu pai '.�
tenho asma e na última porque os outros são

vez que eu fiquei três menores. Eu tenho 17

meses no hospital eles anos e antes trabalhava

me mandaram embora na Secretaria de Educa-

uma semana depois que ção mas tive que sair de

eu voltei. Daí botei uma lá. Aqui eu ganho quase
E a alimentação é oitem que mais pesa nas des- vendinha perto da minha Cr$ 1.200,00. Agora se

pesas do trabalhador de baixa renda. No último le-: casa, no aeroporto, mas vierqualqueraumentojá
vantamento do custo de vida feito pelo DIEESE não deu certo e perdi' ajuda mais em casa".

(março passado) ficou provado que as famílias com tudo e estou três meses Hélio Cardoso da

renda mensal de até três salários mínimos gastam nesse serviço de guarda. Silva, gerente da Mode­

cerca de 48% somente em alimentação. Teorica- Eu tenho quatro filhos, lar Bota-fora. "Não vejo
mente, o mínimo deveria ser suficiente, ainda de mas só a mais velha é muita melhora em subir

acordocomaprópriaConstituição,parapagarhabi- que está no colégio o salário mínimo se os

tação, transporte, vestuário e higiene de uma famí- . agora".
' preços dos gêneros de

li Casemiro Alexandre - primeira necessidadeIa.
.

Antes, o governo costumava divulgar os índices servente. "Salário mí- não forem congelados,
do custo de vida, nos quais se baseava para calcular nimo é o da fome. Eu Não adianta nada subir

o reajuste, mas desde cinco anos atrás que deixou trabalho há vinte anos e um e não controlar o

de fazê-lo. Esses índices tomam como base o Ievan- continuo ganhando outro. Aqui o p'essoal,�
tamento telto pela Fundação Getúlio Vargas no Rio isso. Agora, só ouvi trabalha na base da co- -

�sas nesse tempo missão sobre o salário".de Janeiro e abrangem o consumo de ,famílias com promes .

renda superior aos 10 salários-mfnlrnos. Com esses

dados, o Ministério do Trabalho e o Conselho de
Política Salarial fazem uma média nacional para ser
aplicada em todo o país.
Com essa metodologia é diminuído ainda mais o

poder de compra do salário, já que o aumento do
custo de vida varia de cidade a cidade. Um exemplo
é o caso de Belo Horizonte, q� registrou um au­

mento superior a 60% no passado, enquanto em São
Paulo, em janeiro passado, o aumento dos últimos
12 meses atingia cerca de 40%.

S'
EGUNDO o' DIEESE (Departamento Inter­
sindical de Estatística e Estudos Sócio­
Econômicos), o salário mínimo deveria ser

de Cr$ 4.233,37 para atender as necessida­
des dp trabalhador e de sua família, como está defi-
nido na Constituição. Para atingir essa soma, o de­
creta de reajuste, a ser anunciado deveria fixar um
percentual acima dos 200%.
Anualmente o DIEESE, entidade de pesquisa téc­

nicarnantida por diversos sindicatos do país, faz um
levantamento sobre o salário mínimo, dernons-

. trando que ele vale cada vez menos. Para recuperar
o mesmo valor real que ele tinha em 1940, quando
foi decretado pela primeira vez, seria necessário
que hoje ele fosse de Cr$ 2.401,53. Mas se for to­
mado o valor de 1956, quando ele atingiu um equilí­
brio maior em relação ao aumento do custo de vida,
o mínimo teria que ser de Cr$ 3.544,10.

Em 1940, quando foi criado, o mínimo se baseou
numa pesquisa sobre alimentação mínima necessá­
ria a um trabalhador e instituída a partir da ração
mínima essencial do decreto 339,de abril do ano

anterior. Somente para uma pessoa, em São Paulo,
a compra dos produtos nas quantidades determina­
das leva cerca de Cr$ 678,75. Numa famíliadequatro
pessoas, esse gasto se elevaria- a até Cr$ 2.036,25
mensais. \

,A ração mínima

consome 49,2%
do atual salário

As quantidades são as fixadas
pelo De/reto 339, para

a alimentação de uma só pessoa.
Abaixo a tabela dos produtos,
a preços de Florianópolis.I taja(------.

Isto não é salário, é
"

apenas um valor fiscal.
,

,

Blumenau'---......

Quantidade X

Preço

Produtos Quantidade preço

médioLíder sind�cal quer
um reaiuste de 60%Itajaí (Sucursal) - Para o presidente do Sindicato dos

Empregados no Comércio de Itajaí, Deolindo José Pe­
reira" o salário mínimo não chega a ser salário, mas
sim um valor fiscal para proteger aqueles que nada
sabem fazer".

.

.

Disse que "o assunto é rnutto controvertido", e

referindo-se ao índice de aumento a ser decretado a

primeiro de maio, declarou que "um aumento de 40 por
cento poderá ser considerado como justo, desde que o

.

índice da intlaçáo se situe num percentual bastante
inferior".

,

Defendeu a necessidade de um estudo mais apro­
'·fundado para a fixação do salário mínimo, frisando que
"todas as situações que envolvem trabalhador devem
ser' consideradas, desde o problema da escolaridade e

de todos os �ens que afetam a manutenção de uma

família, no sentido de não se repetir erros gravíssimos
como os cometidos em 1973, quando os índices sala­
riais foram f_ixados abaixo dos níveis inflacionários".
Declarou que cerca de trinta por cento dos trabalha­

dores integrantes desta classe não 'estão sindicaliza­
dos, o que os torna mais desamparados ainda. "No
momento, contamos com 1.700 associados, enquanto
que a categoria possui cerca de 2.500, integrantes."

I

Carne . 6,600kg 32,00 211,20
-

i
Leite 7,5 L 4,70 35,20

Feijão 4,500 Kg ,6,33 28,52

Arroz 3,000 Kg 8,27 24,71

Farinha de Trigo 1,500 Kg 5,90 18,85

Batata 6,000 Kg 7,20 43,20

Horti-fruti 4,000 Kg 4,00 16,00

Pão 20 0,40 8,00

Café (pó) 0,600 64,00 38,40

Açúcar 3,000 5,83 17,49

Óleo 2L 16,40
;;7..�"",;,3M�f\" "�"'�;' :

Manteiga 0,750 Kg 42,00 31,50

.tOTAL 505,87

Blumenau (Sucursal) - O presidente do Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de Blumenau,
Felipe João de Souza, mostrou-se favorável a um aumento de
60 por cento no salário mínimo e este deveria ser calculado
com base no aumento dos gêneros de primeira necessidade.
Sobre a reposição salarial, Souza observou que "todos os

29 sindicatos das indústrias do Estado deram poderes à Fede­
ração dos Trabalhadores nas indústrias de Santa Catarina

para elaborar um memorando ao ministro do Trabalho Ar­

naldo Prieto, que lhe foi entregue quando da inauguração da

nova delegacia do trabalho de Santa Catarina". ,"O ministro

prometeu estudar sobre as reivind,icações do memorando,
mas até esta data não recebi nenhuma comunicação oficial",
"Com base nos relatórios recebidos das indústrias fmad�

ao nosso sindicato, podemos constatar que a média salarial é
de aproximadamente 3 mil e 500 cruzeiros, e por volta de 30

por'cento de cadastrados recebem o salário mfnimo". conti­
nuou Souza. O presidente acrescenta ainda que a este sindi­
cato filiam-se aproximadamente 17 mil trabalhadores, en­

quanto 5 mil não sáo filiados. Finalizando Souza disse que "o

mais justo seria um aumento aproximado dos 60 por cento,

Contudo, o aumento depende do índice do conselho de polí­
,tica salarial do governo, que ainda não se pro._!1unciou a res­

peito".


